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São relacionadas 51 espécies botânicas pelas denominações populares utilizadas nos ri-
tu ais afro-brasileiros na cidade do Rio de Janeiro, acompanhadas de dados relativos à
região de origem, à morfologia, ao uso nas diversas atividades populares e, quando pos-
sível, também ao hábito e à distribuição no Brasil. Os problemas encontrados na meto-
dologia adotada para a realização deste estudo são discutidos.

Trabalho desenvolvido para a disciplina de
Etnobotânicado Curso de Pós-Graduação em
Botânica do Museu Nacional do Rio de
Janeiro — UFRJ e apresentado no Congresso
Internacional sobre Psicoterapia Folclórica,
Transes Rituais e Terpsicoretranseterapia e
no XXXVI Congresso Nacional de Botânica.

Biólogos do Jardim Botânico do Rio de
Janeiro e bolsistas do CNPq. Rua Pacheco
Leão, 915. CEP. 22460 - Rio de Janeiro -
RJ.

Introdução

Freqüentemente são encontradas re-
ferências, escritas ou faladas, quanto à
utilização popular de determinadas plan-
tas em receitas e cerimônias para curar
doenças, atrair sorte, espantar "mau-olha-

do", aumentar o vigor sexual, entre mui-
tas outras atribuições. Essas plantas, com
seus supostos poderes mágicos, são impor-
tantes elementos nas atividades popular-
mente denominadas "simpatias" — que
encontram acolhida e credulidade em di-
versas camadas sociais — e nos rituais re-
ligiosos afro-brasileiros.

0 uso mágico das plantas — ou "er-

vas", como são designadas de um modo
geral no Brasil — parece estar relacionado
à herança cultural dos africanos, sem que
haja, necessariamente, um compromisso
religioso por parte de quem as utiliza.

Segundo ALBUQUERQUE (1981),
no séc. XVI, com a implantação da agro-
manufatura do açúcar, o escravo africano
chegava ao Brasil através de trocas com os
reinos de Ma li e do Congo. Aportaram
aqui representantes de dois grandes gru-
pos lingüísticos que posteriormente cons-
tituíram as nações do candomblé: o su-
danes (iorubas, jejes, hauçás e minas) e
o banto (angolas e cambindas).

Durante a etapa colonial surgiram vá-
rios movimentos de resistência negra, sen-

do o chamado sincretismo religioso um
dos que objetivava preservar a identidade
social dos africanos. Através da reinter-
pretação da doutrina católica, os negros
simularam uma conversão ao catolicismo
e, aparentando serem menos ameaçado-
res, mantiveram seus rituais originais AL-
BUQUERQUE (ib.).

0 mundo espiritual nas religiões de
origem africana é construído, além da
Trindade Divina, pelos seguintes orixás:
Yemanjá, Xangô, Ogum, Oxóssi, Yansã,
Oxum, Omulu, Exu e Ossayn. Este últi-
mo é considerado o dono das folhas e gê-
nio da medicina, recebendo, na África, o
nome de Ossanyin, na Bahia, o de Ossãe,
Ossaim ou Ossanha e no folclore brasi-
leiro o de Caipora (PORTUGAL, s/data).

Ossayn éo orixá que indica as folhas
e ervas próprias para curas medicinais e
mágicas das doenças.

Material e Métodos

0 material botânico examinado foi
coletado de duas formas distintas. Uma
parte foi proveniente de excursão ao Par-
que Nacional da Tijuca, acompanhados
pelo Sr. Francisco Gonçalves da Silva (o
"Chico Birosca", como é conhecido no
bairro carioca do Horto), mateiro apo-
sentado do Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, pai-de-santo, filho-de-Ossayn,
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ligado à umbanda popular do Rio de Ja-
neiro - que CACCIATORE (1977) defi-
ne como resultado do sincretismo entre
a macumba primitiva, catolicismo, espiri-
tismo kardecista e ocultismo. Esse mate-
rial foi herborizado, determinado e incluí-
do no Herbário do Museu Nacional do
Rio de Janeiro (ANEXO), acompanhado
de dados relativos aos seus poderes mági-
cos fornecidos pelo pai-de-santo.

A outra parte do material botânico
foi adquirida em casas comerciais especia-
lizadas em artigos de umbanda e foi igual-
mente acompanhada de dados fornecidos
pelos vendedores, complementando des-
ta maneira as especificações contidas nas
embalagens de papelão que acondicionam
o produto. Esse material foi igualmente
doado ao Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro.

Arístolochia spp. e Phyllanthus sp.
foram apenas citadas pelo referido matei-
ro, não tendo sido entretanto coletadas.
Encontram-se porém listadas com base
em informações colhidas anteriormente
com outros mateiros.

Os dados relativos ao uso dessas plan-
tas na medicina popular foram obtidos
com o próprio pai-de-santo e também a
partir da compilação dos trabalhos de
HOEHNE (1920), CRUZ (1965) e PIO
CORRÊA (1926-78) e quando relativos
à distribuição geográfica a partir das obras
de FALCÃO et ai. (1977), KUBITZKI
(1971) e SCHULTZ (1943) e consultas
ao herbário do Jardim Botânico do Rio
de Janeiro (RB).

Na uniformização dos termos afro-
brasileiros utilizamos CACCIATORE
(1977).

Resultados

Relacionamos a seguir, pelas designa-
ções populares, as plantas estudadas,
acompanhadas, respectivamente, por seus
nomes científicos, família a que perten-
cem e por dados relativos â morfologia,
origem, uso nos rituais afro-brasileiros e
nas diversas atividades populares. Quando
possível são também fornecidos dados re-
lativos ao hábito e à distribuição no Brasil.
• Abre-caminho = Lygodium volubile

Sw. (Schizaeaceae).
Planta dedicada a Oxóssi, Ogum e Exu,
sendo os seus fragmentos utilizados
nos diversos rituais objetivando, segun-
do a crendice, "endireitar a sorte" do
praticante e resolver seus problemas.
Planta escandente conhecida popular-
mente por samambaia. Trata-se de es-

pécie nativa, com ampla distribuição
no Brasil e facilmente encontrada no
Rio de Janeiro, crescendo nas matas de
encosta.
Água-de-colônia = veja Erva de Oxum.
Alecrim-de-cheiro = Rosmarinus of-
ficinalis L. (Labiatae).
Planta dedicada a Oxalá. Suas folhas
são queimadas em defumadores para
atrair boas vibrações, afastar as más e
purificar os ambientes e as pessoas. Es-
ta espécie é vendida nas lojas especiali-
zadas em artigos de umbanda.
Arbusto de flores azuis, raramente ro-
xas ou alvas, originário da Europa ou
Mediterrâneo. É cultivado, segundo
PIO CORRÊA (ib.), para uso caseiro,
em qualquer terreno seco e exposto ao
sol. Possui propriedades medicinais
amplamente difundidas e é considera-
do excitante e tônico. Suas folhas e se-
mentes possuem óleo essencial usado
na perfumaria e na medicina popular
contra flatulência. O chá das folhas é
indicado para dores de estômago, di-
gestão difícil, tosse, asma, bronquite,
clorose, inapetência, nevralgias, parali-
sias, infecções de rins e bexiga, histeria
e nervosismo; sob a forma de banhos é
usada contra reumatismo e sob a for-
ma de injeções no tratamento da leu-
correia.
Alevante = Mentha piperíta L. (La-
biatae).
Planta dedicada a Oxalá, Xangô e Exu.
Suas folhas são queimadas em defuma-
dores para atrair fluidos benéficos.
Esta erva de flores violáceas, proceden-
te da Inglaterra, é cultivada no Estado
do Rio de Janeiro e vendida nas lojas
de umbanda. Na medicina popular é
utilizada em chás contra tosses, asma,
eólicas de origem nervosa, perturba-
ções estomacais, dor de cabeça, eólicas
intestinais, hepáticas e nefríticas; é
também um vermífugo brando. O uso
externo, em forma de fricção, é feito
no combate ao reumatismo.
Alfazema = Lavandula officinalis
Chaix. (Labiatae).
Esta espécie é utilizada para defumar
ambientes e pessoas. Apresenta hábito
subarbustivo, com flores azuis ou vio-
letas, sendo bastante aromática. É ori-
ginária da região mediterrânica e, co-
mo as duas plantas anteriores, muito
cultivada para uso doméstico, sendo
também encontrada nas lojas de um-
banda.
Suas flores secas retêm por muito tem-
po seu odor e por processo de destila-

ção fornecem óleo aromático de gran-
de importância para a indústria de per-
fumaria. Na medicina popular é usado
como estimulante do sistema nervoso.
Alho = Allium sativum L. (Liliaceae).
Os bulbilhos — ou dentes, como são
popularmente chamados — são utiliza-
dos em banhos de descarrego e mundi-
almente na culinária.
São vendidos nas feiras livres e em lo-
jasde umbanda.
Essa pequena erva, de folhas lineares e
flores alvas ou avermelhadas, é, prova-
velmente, originária da Europa, embo-
ra o Oriente seja também apontado co-
mo sua região de origem. Os bulbilhos,
isolados ou acrescidos de outras subs-
tâncias, são indicados como sudorífe-
ros, febrífugos, diuréticos, antiasmáti-
cos, antigripais, além de eficazes hipo-
tensores, úteis nas dores de ouvido,
prisões de ventre, afecções nervosas,
paralíticas e reumáticas. Usado externa
e internamente.
Aperta-ruão = Sob esta designação fo-
ram encontradas três espécies nativas
de Piperaceae, a saber:
Piper gaudichaudianum Kunth., P.
mollicomum Kunth. e P. truncatum
Vell.
As folhas são utilizadas em banhos de
amaci. Planta dedicada a Xangô.
P. gaudichaudianum é muito freqüente
no município do Rio de Janeiro, nas
restingas e matas de altitude. Ocorre
desde Alagoas até Santa Catarina e ca-
racteriza-se por ser planta adpresso-es-
trigosa. P. truncatum ocorre em locais
sombrios, em altitude, nos estados do
Espírito Santo e Rio de Janeiro, carac-
terizando-se pelas folhas nitidamente
assimétricas. P. mollicomum é um ar-
busto de folhas multinérveas, com pê-
los velutíneos típicos. Ocorre desde
Pernambuco até Santa Catarina, nas
restingas, regiões de altitude e beira de
estradas ou matas. Na medicina popu-
lar, esta espécie é considerada exci-
tante e estomática, sendo as raízes usa-
das como desobstruentes.
Arrebenta-cavalo = Solanum sp. (Sola-
naceae).
Planta dedicada a Exu e Obaluaiê, uti-
lizada em banhos de descarrego do pes-
coco para baixo.
Este gênero, representado por ervas e
arbustos, tem em Solanum aculeatis-
simum um exemplo de seu difundido
uso do combate às moléstias cutâneas
e aos edemas dos membros inferiores.
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Seu uso indiscriminado pode ser fatal.
Arruda = Ruta sp. (Rutaceae).
Os ramos e folhas são usados em ba-
nhos de descarrego nos filhos do Cabo-
cio Arruda, além de serem usados em
simpatias para afastar mau-olhado. Seu
lenho é aproveitado na confecção de
figas e amuletos protetores capazes de
neutralizar feitiços, quebrantos e mau-
olhado. Encontra-se com facilidade nas
feiras livres e nas lojas de umbanda.
Este subarbusto com flores amarelas e
odor desagradável é originário do Me-
diterrâneo e a crença em seus efeitos
milagrosos e difundida desde a Idade
Média na Grécia e Roma.
Na medicina popular é considerada es-
timulante, emenagoga, vermífuga, anti-
reumática, além de ser usada no com-
bate à clorose, paralisias, nevralgias, in-
continência urinaria e flatulência. A
existência de princípios venenosos faz
com que seu uso seja cauteloso.
Assa-peixe = Vernonia scabra Pers.
(Compositae).
Os ramos e folhas compõem os banhos
de descarrego.
Este arbusto, nativo, tem ampla distri-
buição no Brasil sendo encontrado em
descampados e capoeiras. Possui flores
alvas, perfumadas e o mel resultante
de sua floração é considerado de alto
valor medicinal.
Azougue-de-pobre = veja Panacéia.
Benjoim = Styrax benzoin Dry. (Sty-
racaceae).
É utilizada em defumações contra ma-

gia negra e para 
"limpar" ambientes e

pessoas, sendo vendida nas lojas espe-
cializadas em artigos de umbanda.
Este arbusto, originário da Sumatra,
tem o uso de sua resina bastante co-
nhecido na medicina popular.
Canela-de-velho = Vanilosmopsis capi-
tata Sch. (Compositae).
Esta planta é dedicada a Obaluaiê.
Tem hábito arbustivo, ramos pilosos
e flores alvas dispostas em panículas.
É uma espécie nativa, proveniente de
Minas Gerais e Bahia, subespontânea
no Rio de Janeiro e encontrada espe-
cialmente em solos arenosos.
Cansação = veja Urtiga.
Chapéu-de-couro = Enchinodorus sp.
(Alismataceae).
Planta utilizada para afastar mau-
olhado.
Erva de hábito submerso, flutuante ou
emergente, com flores pequenas.
As espécies deste gênero são usadas

contra reumatismo, artrite, sífilis, do-
enças de pele e fígado; a elas são repu-
tadas propriedades diuréticas, desinfla-
matórias, depurativas e tônicas. É ven-
dida em lojas de umbanda.

Chapéu-de-napoleão = Thevetia peru-
viana Sch. (Apocynaceae).
Os pirênios contidos em seus frutos
são usados na confecção de guias pro-
tetoras para preto-velho e podem ser
obtidas em lojas de umbanda. Este ar-
busto nativo tem a casca cinzenta e
apresenta flores amarelas. É muito usa-
do como ornamental por sua folhagem
e colorido de suas flores.

A casca, na medicina popular, é reco-
mendada nas febres e como purgativa,
embora seu uso indiscriminado seja pe-
rigoso pela presença de compostos tó-
xicos no látex. O látex é usado contra
dores de dentes. Os frutos são usados
pelos indígenas na confecção de cola-
res, braceletes e outros adornos pró-
prios para ritmar suas danças.

Cipó-caboclo = Davilla rugosa Poir.
(Dilleniaceae).
Planta dedicada a Oxóssi sendo suas
folhas usadas nos banhos de amaci e
descarrego.
Trepadeira de flores amarelas levemen-
te perfumadas, com ampla distribuição
no Brasil, ocorrendo desde o Amapá
até Santa Catarina, nas matas primárias
e secundárias, nos emaranhados e nas
restingas. Suas folhas ásperas serviam
aos antigos carpinteiros que as empre-
gavam para lixar móveis. Na medicina
popular as folhas são consideradas ads-
tringentes e, em forma de banhos,
combatem as linfatites crônicas, orqui-
tes e edemas das pernas. Acredita-se
possuir esta planta utilidade no com-
bate â elefantíase.
Comigo-ninguém-pode = Dieffenba-
chia picta Schott (Araceae).
As folhas compõem os banhos de des-
carrego e a planta tem o poder de que-
brar feitiço e proteger pessoas e ambi-
entes. É uma erva, proveniente da
Amazônia, muito cultivada em jardins,
cujas folhas apresentam máculas alvas,
irregulares. É cáustica, venenosa e en-
torpecente.
Na medicina popular as folhas, após
cozimento, são aplicadas em gargare-
jos contra angina.
Dracena = veja Piperegum-verde.
Dracena rajada = veja Piperegum-verde
e amarelo.

Erva-cidreira = Lippiageminata H.B.K.
(Verbenaceae).
Os ramos e as folhas são queimados em
defumadores capazes de, segundo a
crença, melhorar a mediunidade, faci-
litando a incorporação da entidade.
Este pequeno arbusto de flor lilás com
fauce amarela, originário da América
Tropical e Subtropical, é subespon-
tâneo e muito cultivado em nosso
país. É utilizado na medicina popu-
lar como antiespasmódico, estorna-
tico e emenagogo, sucedâneo da Me-
lissa of fiei na lis L.
Erva-de-guiné = veja Guiné.
Erva-de-jurema = Aloysia sp. (Verbe-
naceae).
Planta usada em banhos de descarrego
e defumadores.
Arbusto de flores aromáticas. Muitas
espécies deste gênero são melíferas e
com utilidades diversas na culinária,
perfumaria e medicina popular.
Erva-de-lagarto = veja Teiú.
Erva-de-obaluaiê = Cássia oceidentalis
L. (Leguminosae-Caesalpinioideae).
Planta utilizada em banhos de descar-
rego dos filhos-de-Obaluaiê.
Subarbusto, de flores amarelas, fre-
qüentemente encontrado em pasta-
gens, plantações e terrenos baldios. No
interior é cultivada e as sementes usa-
das para substituir o café.
Na medicina popular suas raízes são
empregadas como anti-helmínticas e
suas sementes torradas são febrífugas
e empregadas como sucedânea do qui-
nino. É considerada também forte
emenagogo e abortivo.
Erva-de-ogum = Sob esta designação
foram encontradas duas espécies de
Agavaceae, a saber: Sansevieria trifas-
ciata Hort. ex Prain e Sansevieria guia-
nensis Willd.
Plantas dedicadas a Ogum. As folhas
são utilizadas em banhos de descarrego.
5. trifasciata é erva originária da Áfri-
ca, com folhas verdes escuras apresen-
tando faixas transversais ou manchas
brancas e flores esverdeadas fortemen-
te aromáticas à noite. S. guianensis
distingue-se da anterior pelas folhas
radicantes e fibrosas.
As espécies deste gênero são ampla-
mente usadas em paisagismo e algu-
mas, por produzirem fibras de valor
comercial, são aproveitadas como
têxteis.
Erva-de-oxum = Alpinia speciosa D.
Dietr. (Zingiberaceae).
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As flores e folhas compõem os ba-
nhos de descarrego dos filhos-de-Oxum
e podem ser obtidas em lojas de um-
banda.
Erva de até dois metros, originária das
ilhas de Java, com folhas lineares e fio-
res alvas, com estaminódios muito vis-
tosos por sua coloração vermelha e
amarela, perfumada, com brácteas ver-
melhas e é freqüentemente encontra-
da em jardins.
Espada-de-sao-jorge = veja Erva-de-
ogum.
Espada-de-santa-bárbara = veja Erva-
de-ogum.
Fava-de-aridan = Tetrapleura tetrap-
terá (Schum. & Thour.).
Taub. (Leguminosae-Mimosoideae).
O pó extraído do fruto ralado é usado
nas comidas dos santos.
Esta grande árvore, que freqüentemen-
te atinge 25 metros de altura, possui
flores amarelo-carminadas e é origina-
ria da África Tropical, onde habita as
florestas pluviais.
Fava-de-pichulin = veja Fava-de-ari-
dan.
Guiné = Petiveria tetrandra Gom.
(Phytolacaceae).
É considerada um axé de Oxóssi. Suas
folhas são empregadas nos banhos de
cabeça dos iniciados e nas cerimônias
de purificação dos colares rituais (lava-
gem das contas). Quando usada em de-
fumadores afugenta os Eguns e Exus.
Planta herbácea com característico
odor de alho e flores alvas, diminutas.
É originária da África e América Tro-

picai e no Brasil é uma planta ruderal.
Suas raízes, em infusão ou em pó, na
medicina popular têm propriedades an-
tiespasmódicas e abortivas. Seu uso in-
discriminado provoca intoxicação, po-
dendo ocasionar a morte. Os escravos
conheciam estes efeitos tóxicos e por
isto davam-lhe o sugestivo nome de
"remédio-de-amansar-senhor".

São reputadas, na cultura popular, co-
mo sudorfficas, diuréticas, anti-reumá-
ticas, antivenéreas e estimulante.
Guiné-caboclo = Annona aff. acuti-
flora Mart. (Annonaceae).
Nos rituais é usado nos banhos de sa-
cudimento e seus ramos e folhas com-
põem os defumadores.
Árvore de aproximadamente seis me-
tros com folhas ferrugíneas e flores ai-
vo-amareladas. Tem sua madeira —

principalmente a da raiz que é amarga
e com cheiro peculiar — aproveitada na

confecção de figas contra mau-olhado.
Guiné-preto = veja Guiné-caboclo.
Lágrimas-de-nossa-senhora = Coix la-
crima-jobi L. (Gramineae).
Planta dedicada a Yemanjá e Ossayn.
As sementes são usadas na confecção
de rosários e guias de preto-velho e re-
comendadas para banhar os olhos, o
que, segundo a crença, proporcionará
o desenvolvimento da clarividência. As
sementes são colocadas em uma vasi-
lha com água e devem ficar expostas
ao sereno, sendo retiradas antes do
sol nascer, quando, então, a água ser-
virá para o banho. É também utiliza-
da nos rituais de iniciação na obriga-
ção de cabeça. Suas folhas são apro-
veitadas em defumadores. As sementes
("contas") são vendidas nas lojas de
umbanda. Erva originária da índia e
subespontânea em diversos estados
brasileiros. As diversas partes desta

planta são aproveitadas no fabrico de
esteiras, trançados diversos, bracele-
tes, pulseiras, cortinas, entre outras
coisas. O cozimento das folhas e dos
colmos em banhos é considerado na
medicina popular como anti-reumático
e excitante. Quando ingerida é consi-
derada antiasmática e usada no com-
bate à retenção urinaria e afecções pul-
monares, sendo esta última extensiva
às sementes que são consideradas ana-
lépticas, tônicas, depurativas, emolien-
tes e diuréticas. Sua tintura, bem como
suas infusões em forma de banhos de-
belam reumatismo e reduzem incha-
ções.
Manacá = Brunfelsia brasiliensis
(Spreng.) Smith & Downs. (Solana-
ceae).
As folhas e ramos são usados em ba-
nhos e podem ser encontrados nas
lojas especializadas em artigos de um-
banda.
Planta nativa, de porte arbustivo, com
flores alvas ou roxas, aromáticas e mui-
to usada como ornamental.
Na medicina popular são indicadas
propriedades purgativas, diuréticas e
emenagogas.

Mangueira = Mangifera indica L. (Ana-
cardiaceae).
Árvore consagrada a Ogum Xoroquê,
sendo suas folhas usadas nos rituais de
iniciação e nos banhos de descarrego.
Esta árvore de grande porte, flores ai-
vacentas e fruto muito apreciado pelo
seu sabor e propriedades nutritivas, é
nativa da Ásia e foi trazida primeira-

mente para a América e só depois in-
troduzida na África. É uma planta
muito utilizada ria arborização de pra-
ças públicas, rodovias etc.
A resina da casca é considerada, na me-
dicina popular, como depurativa e seu
suco, em doses fracas, é aconselhado
no tratamento de diarréias crônicas. As
folhas quando novas são consideradas
antiasmáticas e as sementes como ver-
mífugas. A seiva é aproveitada para o
tratamento de hemorragia uterina, la-
ringite e infecções da boca e garganta.
Milhome = Aristolochia spp. (Aristo-
lochiaceae).
As várias espécies deste gênero perten-
cem a Oxóssi e são usadas em banhos
de descarrego.
Por este nome são conhecidas várias
trepadeiras deste gênero, com flores vi-
nosas e forte odor, geralmente, fétido.
O rizoma e a raiz são usados na medi-
cina popular como emenagogos, abor-
tivos, tônicos, estimulantes e diaforé-
ticos.
É comum o uso destas partes do vege-
tal nas aguardentes, por produzir um
certo amargor.
Milome = veja Milhome.
Noz-de-cola = veja Obi.
Noz-moscada = Myristica fragans
Hoult. (Myristicaceae).
A semente ralada é usada no preparo
da garrafada - à base de vinho mos-
catei, uva, catuaba, maçã e outras ervas
maceradas — para as festas religiosas.
Árvore densa, originária da Indonésia,
cujas sementes, vendidas no mercado,
são usadas como estimulante gástrico,
que em doses excessivas torna-se peri-
goso. Porém, é na culinária que seu uso
é mais difundido.
Obi = Cola acuminata Schott. & Endl.
(Sterculiaceae).
O fruto é oferecido aos orixás e suas
sementes são usadas para adivinhações
e previsões do futuro.
Árvore de frutos amarelo e aromático,
originária de Angola e cultivada no
Brasil.
Suas sementes eram usadas pelos indí-

genas africanos como mastigatório es-
timulante, digestivo, reparador de for-

ças e calmante da fome; considerada
como poderoso tônico do coração,
diurético suave, afrodisíaco e depura-
dor do sangue. As propriedades da se-
mente são ativas somente quando
frescas e talvez, relacionado a isto, cri-
ou-se o hábito de conservá-las imersas
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em sebo. No passado, a noz-de-cola —
como também é conhecida — era mer-
cadoria muito cobiçada pelos navegado-
res portugueses e espanhóis que atra-
vés do tráfico desta planta introduzi-
ram na Europa o hábito de mastiga-
Ia.
Olho-do-diabo = Ormosia arbórea
(Vell.) Harms. (Leguminosae-Faboi-
deae).
As sementes bicolores (vermelho e pre-
to) são dedicadas a Exu; possuem a
propriedade de afastar a inveja e são
aproveitadas, graças á sua forma, resis-
tência e colorido, na confecção de co-
lares, pulseiras e outros adornos que
são encontrados nas lojas de umbanda.
Árvore pequena com folhas 10-12 fo-
lioladas com folíolos rígido-coriáceos
de nervuras muito proeminentes, ocor-
rendo com freqüência nas restingas e
matas pluviais ao longo da costa atlân-
tica brasileira.
Uma outra espécie de Leguminosae,
também conhecida por olho-do-diabo,
encontra-se descrita a seguir.
Olho-de-pombo = Abrus precatórios
L. (Leguminosae-Faboideae).
As sementes bicolores (vermelho e pre-
to) são igualmente dedicadas a Exu e a
elas são atribuídos os mesmos poderes
mágicos que a anterior. São também
encontradas nas lojas de umbanda. É
uma trepadeira pantropical, de flores
róseas ou vermelhas, também conhe-
cida por olho-do-diabo e que, segundo
RIZZINI (1979), tem ampla dispersão
nos trópicos e é subespontânea na res-
tinga. A maceração das folhas e raízes
é indicada como expectorante, útil nas
afecções brônquicas e pulmonares bem
como no tratamento de doenças das
vias urinárias e inflamações do ventre.
A ocorrência da abrina, um princípio
ativo nas sementes, é tida como peri-
gosa, podendo ocasionar acidentes tó-
xico após sua ingestão. Entretanto, as
sementes reduzidas à massa são usadas
no tratamento de doenças dos olhos,
sobretudo da conjuntivite.
Olho-de-boi = Dioclea violácea Mart.
ex Benth. (Leguminosae-Faboideae).
As sementes são usadas na umbanda,
na confecção de guias traçadas (cru-
zada e misturada) de preto-velho eCa-
bodo Boiadeiro. São consideradas
amuletos contra inveja quando coloca-
das atrás da porta, ao lado de um copo
d'água com sal grosso. Estas sementes

podem ser compradas nas lojas especia-
lizadas em artigos de umbanda.
Planta escandente, pilosa, com flores
violáceo-purpííreas, ocorrendo desde o
Pará até o Rio de Janeiro. Na mediei-
na popular a farinha, proveniente da
maceração das sementes cruas, é con-
siderada parasiticida e até formicida.
Palma = Gladiolus X hortulanos Va-
leria (Iridaceae).
Planta herbácea, originária da África,
com caule subterrâneo e flores alvas, é
muito usada em ornamentação, o que
a torna muito apreciada pelos floricul-
tores e, conseqüentemente, ocasiona o
surgimento de numerosos híbridos.
Nos rituais ornamentam gongás e de
acordo com suas cores servem de ofe-
renda aos orixás.
Palma branca - dedicada a Oxalá.
Palma vermelha - dedicada a Ogum.
São encontradas nas floriculturas, fei-
ras livres ou lojas especializadas.
Panacéia = Solanum vellozianum Dun.
(Solanaceae).
Planta dedicada a Xangô e Obaluaiê
sendo empregada nos banhos de des-
carrego. Na Bahia, onde recebe o nome
de bolsa-de-pastor ou braço-de-pregui-
ça, é usada nas obrigações de cabeça.
Arvoreta de flores alvas, com estames
amarelos é muito freqüente nas matas
secundárias, ocorrendo no Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Espírito Santo e
São Paulo. No Estado do Rio de Janei-
ro é normalmente confundida com So-
lanum pseudoquina St. Hil. Na medi-
cina popular é tida como diurética,
eficaz no combate à sífilis e no tra-
tamento de doenças de pele e do reu-
matismo.
Pinhão-roxo = Jatropha gossipiifolia
L. (Euphorbiaceae).
Planta utilizada em banhos de des-
carrego.
Provavelmente trata-se da variedade
Jatropha gossypiifolia var. staphysa-
grifolia Mull. Arg., pela sua ocorrência
no Rio de Janeiro.
Esta arvoreta ou arbusto, de flores
roxas, é subespontânea ou cultivada.
Possui propriedades purgativa e revul-
siva, sendo empregada na medicina
popular contra obstruções abdominais
e no tratamento de reumatismo.
Piperegum-verde = Dracaena fragrans
Ker — Gawl. (Liliaceae).
As folhas são utilizadas nos rituais de
iniciação de crente, quando compõem
as obrigações de cabeça, nos rituais de

purificação de pessoas e domicílios
dos Eguns. É usada ainda como provi-
dência acauteladora para tirar a mão
de cabeça de mãe e pai-de-santos vivos.
Esta arvoreta ou arbusto, originário da
África, possui flores muito aromaticas.
É utilizada como planta ornamental e
na medicina popular, sob a forma de
banhos e compressas, é usada no tra-
tamento de reumatismo.
Piperegum-verde e amarelo = Dracaena
fragrans var. mascarana.
Planta dedicada a Logunedé e Oxuma-
ré, a qual são atribuídos os mesmos
poderes mágicos da anterior.
Esta variedade distingue-se da anterior
pela presença de listras amarelas em
suas folhas.
Obs.: Não tendo sido encontrado o
autor da variedade, supomos tratar-se
de uma variedade de horticultura.
Quebra-pedra = Phyllanthus sp. (Eu-
phorbiaceae).
Planta utilizada em banhos de descar-
rego. Pode ser comprada nas feiras, lo-
jas de umbanda ou farmácias da flora
medicinal. Esta erva ruderal muito co-
mum nas margens de ruas e estradas,
principalmente sobre muros e calça-
das, tem seu uso muito difundido na
medicina popular no tratamento de
infecções e doenças renais.
Raiz-de-guiné = veja Guiné.
Rosa = Rosa spp. (Rosaceae).
É uma das mais antigas plantas orna-
mentais, muito vendida em floricul-
tura e feiras livres. Existe uma grande
confusão na classificação de suas es-
pécies, principalmente em relação aos
híbridos naturais e artificiais.
Estes arbustos de belas flores e folha-
gens são originários das regiões frias e
temperadas da Europa e Ásia. A extra-
ção de seu óleo essencial abastece a in-
dústria de perfumaria sendo, entretan-
to, o valor ornamental o motivo princi-
pai de seu amplo cultivo.
De acordo com as suas cores, são dedi-
cadas a alguns santos e usadas em ofe-
rendas e ornamentação de gongás.
Rosa amarela — dedicada a Yansã.
Rosa branca — dedicada a Yemanjá.
Rosa vermelha — dedicada a Pomba-
Gira (Exu feminino).
São-gonçalino = veja Teiú.
Suor-de-cavalo = veja Teiú.
Teiú = Casearia cf. silvestrís Sw. (Fia-
courtiaceae).
Planta dedicada a Ogum e considerada
poderosa na feitura de magias, não po-
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dendo entretanto ser queimada.
Arbusto de flores esverdeadas, ocor-
rendo em todo o território brasileiro,
É indicado, na medicina popular, para
o tratamento de doenças de pele, bem
como com propriedades diuréticas e
diaforéticas.
Na índia e Brasil outras espécies são
usadas no combate à hanseníase.
Tia-mina = Siparuna erythrocarpa DC.
(Monimiaceae).
Planta dedicada a Oxalá e usada em
banhos de descarrego.
Este arbusto de flores amarelas, ocor-
rente na Serra dos Órgãos (RJ), é in-
dicado na medicina popular para for-
talecer a potencialidade sexual e no
tratamento de tosses.
Tira-teima = Alchornea triplinervia
(Spreng.) M. Arg. (Euphorbiaceae).
Planta dedicada a Oxóssi e usada nos
banhos de amaci.
Esta árvore de flores e frutos esverdea-
dos, com folhas trinérveas — um cará-
ter peculiar para seu reconhecimento
— é freqüente nas matas e capoeiras
das encostas do Rio de Janeiro. Ocor-
re desde a Amazônia até o Brasil Su-
deste.
Tuia = Thuya ocidentalis L. (Cupres-
saceae).
Esta planta dedicada a Nana é nativa
da América do Norte e aclimatada em
vários países.
Árvore alta usada na medicina popular
para retirar verrugas, além de ser con-
siderada excitante, aromática, diaforé-
tica e anti-reumática.
Urtiga = Urera baccifera Gaud. (Urti-
caceae).
Planta dedicada a Exu Tranca-Rua e
utilizada em banhos de descarrego e la-
vagem da casa de Exú.
Apresenta hábito arbustivo e flores
brancas ou róseas. É nativa das matas
brasileiras, ocorrendo desde a Amazô-
nia até São Paulo e Minas Gerais.
As folhas deste arbusto, sob a forma
de infusão, são usadas na medicina

popular no tratamento de corrimentos
vaginais e como diurético; quando f res-
cas provocam empolamento cutâneo.
O uso através de fricções ao longo da
coluna vertebral cura paralisias.
Vence-demanda = Veja Aperta-ruão.
Vira-tempo = Solanum argenteum
Dun. ex Poir. (Solanaceae).
Planta utilizada em banhos de descar-
rego e em defumado res.
Arvoreta de flores alvas muito freqüen-

te nas matas de encosta e capoeiras do
Rio de Janeiro e São Paulo. Na medi-
cina popular é indicada como estorna-
tica e usada contra a suspensão urina-
ria.

Discussão e Conclusão

As poucas informações com base cien-
tífica que se dispõe sobre as plantas utili-
zadas nos rituais afro-brasileiros são en-
contradas nos trabalhos de HOEHNE
(1920) e BASTIDE (1973). Nestes tra-
balhos o principal enfoque é dado, res-
pectivamente, à utilização medicinal das

plantas e aos rituais propriamente ditos,
encontrando-se as informações botânicas
muito diluídas no contexto geral dos es-
tudos realizados.

Os problemas encontrados na realiza-
cão de uma pesquisa envolvendo este tema
não são poucos. A principal dificuldade
está relacionada ao acesso às informações
sobre quais 

"ervas" são utilizadas e quais
as suas aplicações, como já citara BASTI-
DE (ib.). Segundo ele, a fé no poder má-

gico de tais plantas impede que o pai-de-
santo ou babalaô revele todos os seus po-
deres a qualquer indivíduo curioso, uma
vez que acarretaria, para o crente, a perda
do "axé".

Outro problema diz respeito às plantas
provenientes das casas comerciais especia-
lizadas em artigos de umbanda, uma vez

que são, freqüentemente, muito fragmen-
tadas, sendo na sua maioria constituídas
por pequenos pedaços de casca, folhas e
flores, dificultando sobremaneira a iden-
tificação botânica.

A complexidade de simbolismos en-
contrada nos rituais afro-brasileiros pode
ser observada: (1) na diversidade de ex-
plicações sobre os poderes mágicos; (2)
na pluralidade do vocabulário, fundamen-
tada na origem lingüística e/ou no proces-
so de fragmentação e posterior formação
de novos grupos religiosos; e (3) na varie-
dade de correlações, quando há sincretis-
mo religioso entre santo e orixás, orixás
e cores, orixás e obrigações, entre outras
coisas. Esta complexidade dificulta uma
abordagem abrangente do tema, tornan-
do-se imprescindível a delimitação do gru-
po religioso com o qual trabalhar-se-á, a
fim de garantir a obtenção de informa-

ções uniformes e precisas.

A correlação entre os elementos bota-
nicos e o uso nos rituais demonstra que,
de um modo geral, as raízes, cascas e fo-
lhas são predominantes na composição

dos banhos, as flores nas oferendas e or-
namentações dos gongás e os frutos e
sementes relacionados à confecção de
adornos (as chamadas "guias") e amule-
tos.

As informações sobre a força mágica
dessas plantas, freqüentemente, vêm
acompanhadas pelo uso medicinal e a não
observação desta associação é rara.

Quanto à procedência das espécies
listadas neste trabalho podemos conside-
rar três casos distintos, a saber (1) plantas
exóticas, como Cola acuminata e Petiveria
tetrandra p. ex., originárias da África, que
eram tradicionalmente usadas pelos ne-
gros nos seus rituais; (2) plantas exóticas,
originárias de outros continentes e com
amplo uso popular na medicina, culinária
e ornamentação, entre outras utilidades,
e que foram introduzidas no Brasil pelos
colonizadores e posteriormente incorpo-
radas aos rituais afro-brasileiros — entre
estas podemos citar o Allium sativum, La-
vandula officinalis e Mangífera indica;
e (3) plantas nativas incorporadas aos
rituais, supostamente em substituição
àquelas usadas no continente africano.

A escassez de estudos no campo da
etnobotânica, principalmente no tocante
aos rituais afro-brasileiros, conclama
ações interdisciplinares no sentido de pre-
encher os vazios existentes no entendi-
mento da formação cultural brasileira.
Além disso são imprescindíveis que tais
estudos sejam baseados em coleta de ma-
terial botânico com metodologia adequa-
da, de maneira a consubstanciar cientifi-
camente os dados obtidos.

Abstract

In this paper 51 species that are used
in Afro-brasilian rituais of Rio de Janeiro
are listed by their popular names. Data
concerning their geographic origins and

popular use are presented and, if it's

possible, their habit and distribution in
Brazil. The correct methodology for this
type of study is discussed also.
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ANEXO I: Relação dos exemplares incluí-
dos no herbário do Museu Nacional do

Rio de Janeiro (R) acompanhados de seus
respectivos números de registro.

Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg.
- R 152.195
Alpinia speciosa D. Dietr. - R 152.206
Annona aff. acutiflora Mart. - R 152.191
Casearia aff. sylvestris Sw. - R 152.192
Coix lacryma-jobi L. - R 152.205
Davilla rugosa Poir. - R 152.203
Dracaena fragrans Ker. Gawl. - R 152.202
Jatropha gossipiifolia L. — R 152.190
Lygodium volubile Sw. - R 152.200
Pe ti ver ia tetrandra Gom.
Piper gaudichaudianum Kunth. — R
152.196
Piper mollicomum Kunth. - R 152.198
Piper truncatum Vell. - R 152.197
Sansevieria trifasciata Hort. ex Prain. —
R 152.201
Siparuna aff. erythrocarpa DC. - R
152.189
Solanum vellozianum Dun. — R 152.194
Tetrapleura tetraptera (Schum. & Trom.)
Taub. - R 152.209
Thuya ocidentalis L. - R 152.193
Urera baccifera Gaud. - R 152.207
Vanilosmopsis capitata Sch. - R 152.204
Vernonia scabra Pers. — R 152.199
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O gênero Rinorea Aubl. (Violaceae)
do Brasil. Nervação e epiderme
foliares

Marcus Alberto Nadruz Coelho* No presente trabalho são focalizados os aspectos ligados à morfologia, nervação e epi-
derme foliares de 12 spp. do gênero Rinorea Aubl., ocorrentes no Brasil. Com base
nesses caracteres, apresenta-se uma chave para identificação das espécies.

* Biólogo e Assistente Técnico da Fun-
dação Nacional Pró-Memória/Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

Introdução

Dando continuidade aos estudos ini-
ciadols por Marquete & Dames (1974) so-
bre a família Violaceae, apresenta-se neste
trabalho características morfológicas, da
nervação e epiderme foliares do gênero
Rinorea Aubl.

Visa-se fornecer informações auxilia-
res à taxonomia, contribuir para identi-
ficação das espécies, bem como servir de
base para pesquisas paleobotânicas, filo-
genéticas, ecológicas e outras ciências
afins.

Material e Métodos

0 material referente às espécies estu-
dadas: R. amapensis Hekking, R. bahien-
sis (Moric.) Kuntze, R. falcata (Mart.)
Kuntze, R. flavescens (Aubl.) Kuntze,
R. guianensis AM., R. macrocarpa (Mart.)
Kuntze, R. neglecta Sandw., R. paniculata
(Mart.) Kuntze, R. physiphora (Mart.)
Baill., R. pubiflora (Benth.) Sprag. et
Sandw., R. racemosa (Mart.) Kuntze e
R. sprucei (Eichl.) Kuntze está represen-
tado no Herbário do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro (RJ) e Museu Emílio
Goeldi (MG).

Deixou-se de estudar as espécies: R.
micrantha Ule, R. juruana Ule, R. scan-
dens Ule, R. maximiliani (Eichl.) Kuntze

em vista de não estarem as mesmas repre-
sentadas nos herbários consultados.

Na diafanização das folhas empregou-
se a técnica de Strittmatter (1973).

As mesmas foram coradas com safra-
mina hidroalcoólica a 5% e montadas em
xarope de Apathy.

Para o estudo das epidermes, empre-
gou-se material do herbário dissociado pe-
Ia mistura de Jeffrey (Johansen, 1940).

Adotou-se Fellipe & Àlencastro
(1966) para a classificação do padrão de
nervação e Hickey (1974) e Rizzini
(1977) para as observações do ápice e da
configuração marginal.

Para a realização dos desenhos que
ilustram o trabalho usou-se o microscó-
pio óptico Carl Zeiss com sua respectiva
câmara clara em diferentes escalas de
aumento. O aspecto geral da folha foi do-
cumentado pelo decalque em papel vege-
tal da fotografia obtida usando a prepara-
ção montada com o negativo, em amplia-
dor fotográfico. Deixou-se de ilustrar to-
dos os aspectos de nervação devido as fo-
lhas possuírem o mesmo padrão.

Foram feitas fotomicrografias das
epidermes com estrias epicuticulares, para
melhor representá-las.

Resultados

1) Nervação:
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No estudo da vascularização foliar
das 12 espécies desse gênero encontrou-
se o padrão broquidódromo (fig. 1 nQ 1).

As nervuras secundárias são alterna-
das ou mais raramente alternas e opostas,
sempre ascendentes; nervuras terciárias
axiais e laterais; pseudo-secundárias estão
presentes em todas as espécies, exceto em
R. sprucei.

Rede de nervação laxa em R. ama-
pensis (fig. 1 n° 3), R.. bahiensis (fig. 1
n9 6), R. falcata (fig. 2 nQ 5), R. flaves-
cens (fig. 2 nQ 1), R. macrocarpa (fig. 3
n9 6) e R. sprucei (fig. 6 n9 6); densa nas
demais (fig. 3 nQ 1; fig. 4 nQs 5 e 6; fig. 5
nQ 5; fig. 6 nQ 1).

Na região do bordo a vascularização é
anastomosada com raras ramificações em
R. amapensis (fig. 1 nQ 2), R. falcata (fig.
2 nQ 6), R. flavescens (fig. 2 nQ 3), R. pa-
niculata (fig. 4 nQ 1) e R. pubiflora (fig.
5 nQ 8), sem ramificações em R. bahien-
sis (fig. 1 nQ 8) e R. physiphora (fig. 5
nQ 1) e com ramificações nas demais espé-
cies (fig. 3 n°s 3 e 9; fig. 4 nQ 8; fig. 6
nQ«2e8).

2) Caracteres morfológicos:
A) Ápice
As espécies/?, amapensis (fig. 7 nQ 8),

R. flavescens, R. guianensis, R. macrocar-
pa, R. paniculata e R. pubiflora (fig. 7
nQ 7) apresentam o ápice acuminado; R.
neglecta (fig. 7 nQ 14) longamente acumi-
nado a atenuado e R. sprucei atenuado;
R. bahiensis obtuso (fig. 7 nQ9); e R.
physiphora, agudo (fig. 7 nQ 1).

B) Margem
R. neglecta (fig. 7 nQ 2) apresenta a

margem serrada; R. bahiensis (fig. 7 nQ
13), R. falcata (fig. 7 nQ 12), R. flaves-
cens (fig. 7 nQ 10), R. macrocarpa (fig. 7
nQ 11) e R. pubiflora (fig. 7 nQs 3 e 15)
levemente serrada; R. guianensis (fig. 7 nQ
6) e R. physiphora (fig. 7 nQ 5) possuem
a margem levemente serrada ou crenado-
serrada, e as espécies R. amapensis, R. pa-
niculata, R. racemosa (fig. 7 nQ 4) e R.
sprucei íntegra.

C) Indumento
Pêlos unicelulares acompanham o

curso dos feixes vasculares na epiderme
abaxial em R. bahiensis e R. paniculata
e revestem esparsamente ou densamente a
superfície da folha em R. macrocarpa, R.
neglecta, R. racemosa e R. sprucei (fig. 4
nQ 11).

Pêlos unicelulares em ambas as faces
em R. guianensis.

Ausente nas demais espécies.
D) Epiderme

Epiderme em ambas as faces consti-
tufda de células poügonais com 4-7 lados.

A epiderme abaxial possui células
com paredes delgadas, retas ou levemente
curvas em R. flavescens; levemente ondu-
ladas em R. amapensis, R. falcata, R. ma-
crocarpa (fig. 3 nQ 10), R. paniculata
(fig. 4 nQ 4) e R. sprucei (fig. 6 nQ 10);
levemente onduladas ou curvas em R.
pubiflora; levemente onduladas ou on-
duladas em R. guianensis (fig. 3 nQ 4)
e R. neglecta (fig. 4 nQ 10). Paredes es-
pessas, levemente onduladas ou curvas
em R. recemosa (fig. 6 nQ 5), onduladas
em R. physiphora (fig. 5 nQ 4) e retas ou
levemente curvas em R. bahiensis (fig. 1
n9 9).

A epiderme adaxial é constituída de
células com paredes delgadas, levemente
onduladas em R. amapensis (fig. 1 nQ 4)
e R. sprucei (fig. 6 nQ 9); levemente on-
duladas ou curvas em R. macrocarpa (fig.

nQ 7); retas em R. recemosa (fig. 6 nQ
3). Paredes espessas, levemente onduladas
ou curvas em R.guianensis (fig. 3 nQ 2)
e R. pubiflora (fig. 5 nQ 7), levemente
onduladas ou curvas em R. paniculata
(fig. 4 nQ 3); curvas em R. neglecta (fig.

nQ 9); retas em R. falcata (fig. 2 nQ 8),
R. flavescens (fig. 2 nQ 4) e R. physiphora
(fig. 5 nQ 3) e retas ou curvas em R. bahi-
ensis.

E) Estômatos
Ocorrem os tipos anomocítico e ani-

socítico na superfície abaxial de todas as
espécies estudadas.

F) Estrias epicuticu lares
Presente na epiderme abaxial ou em

ambas em R. pubiflora e só na abaxial wn
R. amapensis, R. falcata e R. flavescens
(Foto nQS 1 e2).

G) Esclerócitos
Acompanham os feixes vasculares em

todas as espécies e é terminal em R. ma-
crocarpa (fig. 3 nQ 8).

H) Série cristal ífera
Evidenciada, acompanhada os feixes

vasculares em todas as espécies, exceto
em R. flavescens e R. guianensis.

3) Chave para identificação das espé-
cies:

- Margem íntegra 2
Margem não íntegra 5

- Ápice acuminado 3
Ápice atenuado R. sprucei

- Epiderme abaxial com células de pa-
redes delgadas; pêlos unicelulares
acompanhando os feixes ou ausen-
tes 4
Epiderme abaxial com células de pa-
redes espessas; pêlos unicelulares re-
vestindo toda a superfície. R. racemo-
sa

4- Rede de nervação densa; pêlos uni-
celulares acompanhando os feixes
vasculares; epiderme abaxial sem es-
trias epicuticulares .../?. paniculata
Rede de nervação laxa; ausência de
pêlos unicelulares; epiderme abaxial
com estrias epicuticulares . . R. ama-
pensis

~\

FOTOI:
Aspecto da epiderme abaxial de Rinorea amapensis, evidenciando as estrias epicuticulares (500 X).
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FOTO 2:
Aspecto da epiderme abaxial de Rinorea flavescens, evidenciando as estrias epicuticulares (500 X).

- Margem serradas ou crenado-serra- Epiderme sem estrias epicuticulares;
da presença de pêlos unicelulares . . . R.
Margem levemente serrada macrocarpa

- Ápice longamente acuminado a ate- 12 - Epiderme adaxial com células de pa-
nuado (1-2,5cm de comp.) ou agudo. redes levemente onduladas ou cur-

vas R. pubiflora
Ápice acuminado (até 1 cm de Epiderme adaxial com células de pa-
comp.) redes retas 13

- Ápice longamente acuminado a ate- 13- Presença de série cristalífera; epider-
nuado; epiderme adaxial com células me abaxial com células de paredes
de paredes curvas R. neglecta levemente onduladas . . . . R. falcata
Ápice agudo; epiderme adaxial com Ausência de série cristalífera; epider-
células de paredes retas. . . ./?. physi- me abaxial com células de paredes re-
phora tas ou levemente curvas . . R. flaves-

- Bordo anastomosado com raras rami- cens
ficações; epiderme abaxial com pêlos
unicelulares; presença de série crista- Conclusão
lífera. R. pubiflora As édes dQ ênerQ Rjnona Aub|
Bordo anastomosado com ramifica- ocorrentes no BrasH apresentam-se homo-
çoes; pe os unice u ares em ambas as .,  - , ..
y ' K . . . , ... geneas no tipo de nervação foliar e nas
faces; ausência de série cristalífera . ,,_ terminações vasculares simples ou mui-

R. guianensis . ., . tiplas.
- Ápice obtuso ou agudo; bordo anas- Dq 

pQnto de vj$ta taxonômJCOf os ca.
tomosado sem ramificações 10 racteres fo|jares rom exceç-o dQs acjmg
Ápice acuminado; bordo anastomo- mencionados forneceram base para a
sado com ramificações ou ra- confecção de uma chave analítica, facili-
ras tando as identificações das espécies deste

10-Ápice agudo; epiderme adaxial com gênero.
paredes espessas e retas. .../?. physi- Rinorea falcata segundo descrições
phora taxonômicas apresenta o ápice falcado-
Ápice obtuso; epiderme adaxial com acuminado (Blake, 1924), caráter que
paredes espessas, retas ou curvas. . . provavelmente lhe originou o epíteto es-

R. bahiensis pecífico, mas o material estudado possui
11 -Epiderme com estrias epicuticulares; ápice acuminado, entretanto convém res-

ausência de pêlos unicelulares . . .12 saltar que dispomos apenas de 1 (uma)

folha gentilmente enviada pelo Museu
Goeldi (MG).

Marquete & Dames (1974) citaram a
presença de traqueídeos de reserva, o que
não se comprovou.

Abstract

In this paper the author presents the
study of the venation and epiderms of
leaves of the 12 species of the genus Ri-
norea Aubl. (Violaceae) ocurring in Bra-
zil.
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Figura 1:
Rinorea passoura — 1. Aspecto geral da nervação; Rinorea amapensis — 2. detalhe do bordo, 3. detalhe da rede, 4. epiderme adaxial, em vista frontal,
5. terminação vascular envolvida por esclerócitos; Rinorea bahiensis — 6. detalhe da rede, 7. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 8. detalhe
do bordo, 9. epiderme abaxial, em vista frontal, 10. epiderme adaxial, em vista frontal.
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Figura 2:
fíinorea flavescens - 1. Detalhe da rede, 2. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 3. detalhe do bordo, 4. epiderme adaxial, em vista frontal;
Rinorea falcata — 5. detalhe da rede, 6. detalhe do bordo, 7. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 8 epiderme adaxial, em vista frontal.
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Figura 3:
Rinorea guianensis — 1. detalhe da rede, epiderme adaxial, em vista frontal, 3. detalhe do bordo, 4. epiderme abaxial, em vista frontal, 5. terminação
vascular envolvida por esclerócitos; Rinorea macrocarpa — 6. detalhe da rede, 7. epiderme adaxial, em vista frontal, 8. terminação vascular evidencian-
do escleròcito terminal, 9. detalhe do bordo, 10. epiderme abaxial, em vista frontal.
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Figura 4:
Rinorea paniculata — 1. detalhe do bordo, 2. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 3. epiderme adaxial, em vista frontal, 4. epiderme aba-
xial, em vista frontal, 5. detalhe da rede; Rinorea neglecta — 6. detalhe da rede, 7. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 8. detalhe do bordo,
9. epiderme adaxial, em vista frontal, 10. epiderme abaxial, em vista frontal; Rinorea sprucei — 11. pêlo unicelular.
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Figura 5:
Rinorea physiphora — 1. detalhe do bordo, 2. detalhe da rede, 3. epiderme adaxial, em vista frontal, 4. epiderme abaxial, em vista frontal; Rinorea
pubiflora — 5. detalhe da rede, 6. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 7. epiderme adaxial, em vista frontal, 8. detalhe do bordo.
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Figura 6:
Rinorea racemosa — 1. detalhe da rede, 2. detalhe do bordo, 3. epiderme adaxial em vista frontal, 4. terminação vascular envolvida por esclerócitos,
5. epiderme abaxial, em vista frontal; Rinorea sprucei — 6. detalhe da rede, 7. terminação vascular envolvida por esclerócitos, 8. detalhe do bordo,
9. epiderme adaxial, em vista frontal, 10. epiderme abaxial, em vista frontal.

Rodriguésia, Rio de Janeiro, 37(63) 10-20, Julho-Dez 85 19



Figura 7:
Detalhe do ápice: 1. Rinorea physiphora, 7. Rinorea pubiflora, 8. Rinorea amapensis, 9. Rinorea bahiensis, 14. Rinorea naglecta; Detalhe das mar-
gens: 2. Rinorea neglecta, 3. Rinorea passoura, 4. Rinorea racemosa, 5. Rinorea physiphora, 6. Rinorea guianensis, 10. Rinorea flavescens, 11. Rinorea
macrocarpa, 12. Rinorea falcata, 13. Rinorea bahiensis e 1 5. Rinorea pubiflora.
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Estudo taxonômico do gênero
Pestalotiopsis Stey.
(Melanconiaceae)

Abigail Freire Ribeiro de Souza* Iniciando o estudo taxonômico das espécies integrantes da família Melanconiaceae,
apresentamos neste trabalho o gênero Pestalotiopsis Stey., muito a fim de Pestalotia De
Not, do qual se diferencia pela presença de conídios com 5 células e 2 ou 3 setas sim-
pies e hialinas.

Neste gênero encontramos muitas espécies parasito-facultativas ocorrendo em vá-
rios tipos de substratos. Sobre diversos vegetais elas podem exercer um grau de parasi-
tismo que varia de intenso a moderado.

Procuramos assinalar neste trabalho apenas as espécies encontradas sobre as folhas
de Angiospermae.

* Pesquisadora em Ciências Exatas e da Natu-
reza do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, e
bolsista do conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Cientifico e Tecnológico (CNPq).

Material e Método

No estudo do gênero, utilizamos ma-
terial vivo e herborizado, depositado na
coleção de fungos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro, assim como de outras
instituições nacionais e estrangeiras, obti-
das por empréstimo.

Para o exame microscópico retiramos
as diversas partes da frutificação com o
auxílio de uma agulha histológica, as lâ-
minas foram montadas utilizando-se co-
mo corante o lactofenol de Amann. As
mensurações foram feitas com o auxílio
da ocular micrométrica Zeiss.

Os desenhos foram feitos com o au-
xílio da câmara clara, em microscópio
binocular Zeiss.

Descrição do Gênero

Petalotiopsis Stey.

STEYAERT, R.L. Buli. Jard. Bot. Brux.
19(3):300, 1949; STEYAERT, R.L.
Darw. 12(2) :157.1961; BATISTA Atas
Inst. Mie. 332.1966.

Micélio interno; manchas anfígenas,
epífilas, hipófilas, cinzas, fuscas, casta-
nho-escuras, castanho-claras, isoladas ou
aglomeradas, suborbiculares, circulares,
irregulares; acérvulos subepidérmicos, ir-

rompentes, epífilos, anfígenos, castanho-
escuros ou negros, convexos, suborbi-
culares, subglobosos, lenticulares, raro ou
abundantes, isoladas ou confluentes, com
aberturas longitudinais ou irregulares; co-
nídias claviformes, clavadas, fusóides, fu-
siformes, 4 séptos, 5 células, as medianas
escuras ou fuligíneas, as das extremidades
hialinas, cônicas, cilíndricas, a superior
com 2 ou 3 setas, hialinas, filiformes, a
inferior com pedicelo curto ou longo.

Parasites facultativos.
Espécie tipo: Pestalotiopsis guepini

(Desm.) Stey.
Distribuição geográfica: Cosmopolita.

Descrição das espécies:

Pestalotiopsis anthurii (P. Henn.)
Abig. n. comb. Est. 1 — Fig. 1

= Pestalotia anthurii P. Henn. Hedw.
41:116.1902

Manchas retangulares, esparsas, anf í-
genas, castanho-claras, com 1 cm de com-
primento por 0,2 cm de largura; acérvulos
circulares, anfígenos, subepidérmicos, irre-
gulares, irrompentes, conídias clavadas,
com 15 a 20 Mm de comprimento por 4-7
um de largura, a célula hialina superior,
cônica, com três setas hialinas, a inferior
hialina com pedicelo.
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Fig. 1 — Pestalotiopsis anthurii (P. Henn.) Abig.

Est. 1
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Fig. 2 — Pestalotiopsis ceratoniae (Maubl.) Abig.

Est.2

Fig. 3 — Pestalotiopsis cycadis (Allesch.) Abig.

\\ "

Fig. 4 — Pestalotiopsis dichaeta (Speg.) Steyaert.

Sobre folha de Anthurii brasiliensis
E.

Material examinado — Anthurii brasi-
liensis E., Leg. P. Henn. n° 154 São Pau-
Io.

Distribuição geográfica: América do
Sul; Brasil, São Paulo, Rio de Janeiro.

Pestalotiopsis ceratoniae (Mau-
bl.) Abig. n. comb. Est. 1 Fig. 2.

= Pestalotia ceratoniae Maubl. Buli. Soe.
Myc. Fr. 21:92.105; SACCARD Syll.
Fung. 18:480.1906

Manchas irregulares, sempre nas mar-
gens de folha, anfígenas, castanho-escu-
ras, 1 a 2 cm de diâmetro; acérvulos epí-
filos, gregários, subepidérmicos e irrom-
pentes; confdias de fusiformes a obovais,
medindo 23-20um de comprimento por
6-8 um de largura as células hialinas côni-
cas, 3 setas, pedicelos longos.

Sobre folhas de Ceratonia siliqua L.
Material examinado: Caratonia s/7/-

qua L., Leg. Puttmans n° 532, São Paulo.

Distribuição geográfica: América do
Sul. Brasil, São Paulo.

Pestalotiopsis cycadis (Allesch.)
Abig. n. comb. Est. 2 Fig. 3.

= Pestalotia cycadis Allesch. Hedw. 34:
219.1895; SACCARD. Syll. Fung. 14:
1029.1899.

Manchas ausentes; acérvulos esparsos,
subepidérmicos, circulares; confdias fusi-
formes, medindo 26 a 17 pm de compri-
mento por 6 a 8 um de largura.

Sobre folhas de Cycas sp.
Material examinado — Cycas sp. Leg.

A. Puttmans n9 2. 5/5/1910, Rio de Ja-
neiro.

Distribuição geográfica: América do
Sul, Brasil; Rio de Janeiro.

Pestalotiopsis dichaeta (Speg.)
Stey. Est. 2 Fig. 4

STEYAERT, R.T. Buli. Jard. Bot. Brux.
19:308.1949.

Pestalotia dichaeta Speg. Anal. Mus.
Nac. Buenos Aires 13(3):411. 1910;
SACCARD - Syll. Fung. 22:1220.
1915; GUBA Myc. 24:365.1932.

Manchas ausentes; acérvulos esparsos,
anfígenos, subglobosos, irrompentes, ne-
gros; conídias fusiformes, com 20 a 22
p de comprimento por 6 pm de largura,
as células hialinas superiores ovais com 2
a 3 setas, a célula inferior cônica, pedi-
ceio membranas espessas.

Sobre Anacardium ocidentale L.
Material examinado — Anacardium

ocidentale L. Leg. M. Azevedo 1783.
Rio de Janeiro.

Distribuição geográfica: América do
Sul, Brasil; Rio de Janeiro.

Pestalotiopsis diospyri (Sydow.)
Abig. n. comb. Est. 3 Fig. 5

= Pestalotia diospyri Sydow. Ann. My-
col. 11:117.1913; SACCARD Syll.
Fung. 25:601.1931.
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Manchas epífilas castanho-claras, de
bordos mais escuros, irregulares com
0,5 a 1 cm de diâmetro; acérvulos circula-
res, negros epífilos, subepidérmicos, ir-
rompentes esparsos ou aglomerados; coní-
dios obovais, com 19 a 26,7 um de com-
primento por 7 a 8 um de largura, as cé-
lulas hialinas superiores ovais a cônicas, 3
setas longas, as hialinas inferiores cônicas,
pedicelos curtos, ausentes em alguns co-
nídios.

Sobre folhas de Diospyros kaki L.
Material examinado: Diospyros sp.

Leg. Puttemans n°. 194; Diospyros kaki
L. Leg. A. F. R. de Souza s/n. Rio de Ja-
neiro.

Distribuição geográfica: América do
Sul; Brasil, Rio de Janeiro.

Pestalotiopsis engeniae (Thum.)
Abig. n. comb. Est. 4 Fig. 6

Pestalotia eugeniae Thum. Inst. Sei.
Coimb. II 27:326.1880; SACCARD Syll.
Fung. 3:785.1884; GUBA Mycol. 24(4):
366.1932.

Manchas anfígenas irregulares, ocor-
rendo sempre nas margens do limbo,
claras com margem escuras; acérvulos

escuros, subepidérmicos, irrompentes; co-
nídias elípticas com 16 a 23 um de com-

primento 4 a 8um de largura, as células
hialinas cônicas.

Sobre folhas de Eugenia sp.
Material examinado: Eugenia edulis

Vell. Leg. por A. F. R. de Souza, Rio de
Janeiro.

Pestalotiopsis guepini (Desm.)
Stey. Est. 4 Fig. 7.

STEYAERT, R.L. Buli. Jard. Bot. Brux.
13:312.1949.

= Pestalotia guepini Desm. Ann. Sei.
Nat. 13(2):181.1840; SACCARD, Syll.
Fung. 3:494.1884.
Pestalotia sydowiana Bres. Hedw. 35:
32.1896; SACCARD Syll. Fung. 14
1027.1899: STEYAERT, Buli. Jard
Bot. Brux. 19:65.1948.
Pestalotia macrotricha Kleb. Mycol.
Centr. 4:7.1914; SACCARD, Syll.
Fung. 25:601.1931.
Pestalotia rhododendri West. in sched.
STEYAERT, Buli. Jard. Bot. Brux. 19:
65.1949.

Manchas irregulares, claras, acérvulos

pequenos, anfígenos, subglobosos, irrom-

pentes, aberturas longitudinais, negros;
conídias com 18 a 26um de comprimen-
to por 6 a 8,5 um de largura, fusóides, as
células, hialinas cônicas, 2 a 3 setas, pedi-
celos curtos.

Sobre folhas de Camelia japonica L.
Material examinado: Gaylussacia bra-

siliensis Meissn. Leg. A.F.R. de Souza s/n.
Rio de Janeiro. 6/8/76.

Pestalotiopsis ixorae (Rangel)
Bat. & Peres. Est. 5 Fig. 8.

BATIS et Peres Atas Inst. Mie. Recife 3:
99.1966.

= Pestalotia ixorae Rangel Boi. Agric.
São Paulo4(16):321.1915;SACCARD,
Syll. Fung. 25:605.1931.

Manchas anfígenas, claras, circunda-
das por uma margem mais escura, irregu-
lares com 0,5 a 2 cm de diâmetro; acérvu-
los anfígenos, negros, irregulares, subepi-
dérmicos, irrompentes, abundantes, com
aberturas longitudinais, isoladas, conídias
fusiformes, com 18 a 20 um de compri-
mento por 6 a 8 um de largura, células
hialinas cônicas, 2 a 3 setas hialinas, pedi-
celos longos.

Est.4
Est.3 ¦ »

Fig. 6 - Pestalotiopsis eugeniae (Thum.) Abig.

E
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Fig. 5 - Pestalotiopsis diospyri (Sydow.) Abig. Fig. 7 — Pestalotiopsis guepini (Desm.) Steyaert.
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Sobre folhas de Ixora odorata Hook.
Material examinado: Ixora odorata

Hook. Leg. A.F.R. de Souza s/n. Rio de
Janeiro.

Pestalotiopsis leprogena (Speg.)
Stey. Est. 5 Fig. 9.

STEYAERT, R.L. Darw. 12(2):159.1961.

= Pestalotia leprogena Speg. Anal. Mus.
Nac. B. Aires 23:119.1912; SACCARD,
Syll. Fung. 25:604.1931; GUBA Phy-
top. 12.216.1929.

Manchas anfígenas, irregulares de
margens angrossadas, com 1 a 3 cm de
diâmetro, claras; acérvulos subepidérmi-
cos, irrompentes, negros, anfígenos, es-
parsos; conídias f usóides com 15 a 21 pm
de comprimento por 6 a 9 pm de largura
as células hialinas cônicas, 2 a 3 setas, pe-
d icelos curtos.

Sobre folhas e frutos de Musa sapien-
tum L.

Material examinado: Musa sapientum
L, Leg. por José de Almeida s/n. Rio de
Janeiro.

Pestalo tiopsis longi-aris tata (Mau-
bli.) Abig. n. comb. Est. 6 Fig.
10.

= Pestalotia longi-arístata Maubl. Buli.
Soe. Myc. Fr. 21 32.1905; SACCARD,
Syll. Fung. 18:478.1906.

Manchas anfígenas, circulares, acra-
ceas; acérvulos epífilos, subepidérmicos,
irrompentes, negros, numerosos; conídios
subfusiformes, com 16 a 20 pm de com-
primento por 8 a 10 Mm de largura, cé-
lulas hialinas cônicas, 2 a 3 setas, pedice-
los ausentes.

Sobre folhas de Eriobotrya japonica
Lindl. Leg. A. Puttmans nP 277. Minas
Gerais. 24/3/1911.

Pestalotipsis lucumae (Tehon.)
Abig. n. comb. Est. 6 Fig. 11.

= Pestalotia Lucumae Tehon. Bot. Gaz.
67508.1919; SACCARD, Syll. Fung.
25:606.1931.

Manchas epífilas, claras, irregulares,
de bordos mais escuros, com 0,5 a 2 cm
de diâmetro; acérvulos, subepidérmicos,
irrompentes, negros, numerosos, isolados,
epífilos, circulantes; conídias fusóides a
elíticas fusiformes, com 12 a 18/um de
comprimento por 4 a 6 pm de largura, as
células hialinas superiores ovais, as infe-
riores cônicas, pedicelos ausentes em al-
gumas conídias.

Sobre folhas de Lucuma multiflora
A. DC.

Material examinado: Lucuma cainito
DC. Leg. Puttmans n9 595, São Paulo.

Pestalotiopsis mangiferae (?.
Henn.) Stey. Est. 7 Fig. 12.

STEYAERT, R.L. Buli. Jard. Bot. Brux.
19(3) :320.1949.

— Pestalotia mangiferae P. Henn. Ann.
Mus. Bot. Cong. 2:102.1907; SAC-
CARD, Syll. Fung. 22:1223.1913;
STEYAERT, R.L. Buli. Jard. Bot.
Brux. 19:173.1948.

Manchas irregulares, circulares a an-
gulares, cinzas claras, marginadas por li-
nhas mais escuras; acérvulos hipófilos,
subepidérmicos, irrompentes, lenticulares,
escuros, medindo 17 a 24 fim de com-
primento por 5 a 8 Mm de largura, células
hialinas cônicas, 2 a 3 setas, pedicelos cur-
tos.

Sobre folhas de Mangifera indica L.
Material examinado -.Mangifera indica

L. Leg. Aliança São Paulo; Mangifera in-
dica L. Leg. W. A. Cavalcante - Ipojuca,
Pernambuco 9/8/78; Mangifera indica L.

Leg. Rangel n9 75, Estado do Rio de Ja-
neiro 25/6/1913.

Pestalotiopsis palmarum (Cke.)
Stey. Est. 7 Fig. 13.

STEYAERT, T.L. Buli Jard. Bot. Brux.
19(3) :322.1949.

= Pestalotia palmarum Cke. Grav. 5:
101.1877; SACCARD, Syll. Fung. 3:796.
1884.

Acérvulos anfígenos, subepidérmicos,
irrompentes, esparsos, escuros, circulares;
conídios elíticos a fusiformes, com 11 Mm
de comprimento por 7 a 9 Mm de largura,
as células hialinas cônicas, 2 a 3 setas, pe-
d icelos curtos.

Sobre folhas de Cocos nucifera L.
Material examinado: Areca rubra

Hort. Leg. por Puttemans n9 619, São
Paulo; Levistona chinensis R. Br. Leg. Por
J. Huber n° 20415 Para 6/1899; idem n°.
20416 Para 16/4/1901; idem n° 20418
Para 16/4/1900.

Pestalotiop Jii (Pat.) Abig.
n. comb. Es Fig. 14.

= Pestalotia psidii Pat. Buli. Soe. Myc.
Fr. 11:232.1895; SACCARD, Fung.
14:1025.1899.

Manchas claras, anfígenas, irregula-
res, 3 a 4 cm de diâmetro; acérvulos, ne-
gros subepidérmicos, gregários ou separa-
dos, irrompentes; conídios subelevados,
com 18,8 a 24,3 Mm de comprimento por
4 a 8 Mm de largura, as células hialinas cô-
nicas, 2 a 3 setas, pedicelos curtos.

Sobre folhas de Psidium guajava L.
Material examinado: Psidium guajava

L. Leg. A.F.R. de Souza s/n. 19/6/82,
São Gonçalo, Estado do Rio.

Est.5

E
in
CM

Fig. 8 — Pestalotiopsis ixorae (Rangel) Bat. 8i Peres. Fig. 9 — Pestalotiopsis leprogena (Speg.) Steyaert.
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Est. 6 \\

Fig. 11 — Pestalotiopsis lucumae (Tehon) Abig.
Fig. 10— Pestalotiopsis longi-aristata (Maubl.) Abig.

Est.7

Fig. 12— Pestalotiopsis mangiferae (P. Henn.) Steyaert.

Fig. 13— Pestalotiopsispatmarum (Gk».) Steyaert.

Pestalotiopsis puttemans (P.
Henn.) Abig. n. comb. Est. 8
Fig. 15

= Pestalotia puttemans P. Henn. Hedw.
41:115.1902; SACCARD Syll. Fung.
18 (7):479. 1906

Manchas anfígenas, cinzas claras de
bordos escuros com 17 cm a 2 cm de
diâmetro; acérvulos circulares, negros,
subepidérmicos, irrompentes, anfígenos,
esparsos; conídias subclavadas a fuso ides,
12 a 15 um de comprimento por 4 a 5
Mm de largura, as células hialinas cônicas,
2 a 3 setas, pedicelos ausentes.

Sobre folhas de Camellia japonica L.
Material examinado: Camellia japoni-

ca L. Henning n° 147, São Paulo; Camei-
lia japonica L. Leg. Henning, n° 520.

Pestalotiopsis rapanea (Viegas)
Abig. n. comb. Est. 8 Fig. 16.

= Pestalotia rapanea Viegas. Brag. 7:21.
1946.

Manchas anfígenas, circulares ou sub-
circulares, com 1 a 3 cm de diâmetro, se-
paradas ou aglomeradas, claras; acérvulos

anfígenos, subepidérmicos, esparsos, cir-
culares, irrompentes, negros; conídias na-
viculares, as células hialinas cônicas, 2 a
3 setas, filiformes, pedicelos longos.

Sobre folhas de Rapanea sp.
Material examinado: Rapanea sp.

Leg. Puttemans, Horto Botânico de São
Paulo, 4/2/1901.

Pestalo tiopsis sapo tae (Henn.)
Abig. n. comb. Est. 9 Fig. 17.

= Pestalotia sapotae Henn., Hedw. 48:
17.1908; SACCARD, Syll. Fung. 25:
606.1931.

Manchas anfígenas, com 1 a 2 cm de
diâmetro, cinzas, irregulares, ocorrendo
sempre nas margens do limbo; acérvulos
numerosos, negros, epífilos, subepidérmi-
cos, irrompentes, circulares, esparsos ou
aglomerados; as células hialinas superiores
ovais, as inferiores cônicas, 2 a 3 setas, pe-
dicelos longos.

Sobre folhas de Achras sapota L.
Material examinado: Achras sapota

L., Leg. Puttemans n9 1253, São Paulo
3/1905; Achras sapota L., E. Rangel. n°
59, Estado do Rio de Janeiro, 8/6/1910;

Achras sapota L., Leg. A. F.R. de Souza
s/n Rio de Janeiro, 29/8/1974.

Pestalotiopsis versicolor (Speg.)
Stey. Est. 9 Fig. 18.

STEYEAERT, R.L. Jard. Bot. Brux. 19:
336.1949; Bat. et allii Atas Inst. Mie. 3:
103.1966.

- Pestalotia versicolor Speg. Michelia 1:
479.1879; SACCARD, Syll. Fung.
3:790.1892; GUBA Phytop. 19:222.
1929; STEYAERT Bul. Jard. Bot.
Brux. 19:184.1948.

Manchas grandes, anfígenas, claras,
com 3 a 10 cm de diâmetro irregulares,
margens escuras; acérvulos escuros subepi-
dérmicos, irrompentes, globosos, hipófi-
los, escuros; conídias fusóides, com 18 a
22 um de comprimento por 4 a 8 um de
largura as células hialinas cônicas, 2 a 3
setas filiformes, pedicelos curtos.

Sobre folhas de Myrtacea.
Material examinado: Bromeliaceae,

E. A. Lima s/n. Quipapá, Pernambuco
21/03/72.
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Resumo

Neste trabalho a autora apresenta ai-
gumas espécies e novas combinações do
gênero Pestalotiopsis Stey., com descri-
ções e ilustrações dos conídios.

Abstract

In this work the author presents
some species and news combination of
the Pestalotiopsis Stey., with descrip-
tions and illustrations of the conidia.
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Levantamento da vegetação das
Ilhas Itapuamas (Tapuamas), Baía
de Guanabara, Rio de Janeiro

José Cardoso de Andrade*
Léa de Jesus Neves**
& José Augusto F. da Costa*

Nas Ilhas Itapuamas podemos identificar quatro ambientes ecologicamente distintos: a)
o dos núcleos insulares com solos incipientes, povoados por espécies características de
restinga; b) o de vegetação de manguezal, rodeando aqueles núcleos; c) o topo dos
grandes blocos graníticos ilhados, mas não lavados pelas marés; e d) o das faces sul e
sudeste desses mesmos blocos.

Procuramos identificar as etapas da sucessão no topo dos matacões graníticos; ma-
peamos as comunidades de topo e da face sul de uma das rochas e inventariamos 37
táxons de angiospermas.

Prof. da Secretaria Municipal de Educação
do Rio de Janeiro.'* Museu Nacional, 20942 — Quinta da Boa
Vista, Rio de Janeiro.

Introdução

Por dezenas de milhões de anos du-
rante os quais a Baía de Guanabara inexis-
tia, trabalhou a natureza na erosão de
imenso volume de rochas, descobrindo os
atuais afloramentos. A baía só começou a
esboçar-se no final do Cretáceo ou mes-
mo no princípio do Cenozóico, quando a
costa fluminense foi talhada por grandes
desabamentos que afundaram no Atlânti-
co a parte oriental do continente, forman-
do a Serra do Mar (LAMEGO, 1964).

O processo de afogamento por águas
marinhas iniciou-se por volta de 16 mil
anos Antes do Presente. Desde então, vá-
rias transgressões e regressões marinhas fi-
zeram variar o tamanho da Baía de Gua-
nabara. Sabe-se, por exemplo, que entre 6
mil e 5 mil anos AP o nível do mar esteve
entre 3 a 4m acima do atual; e que há 3
mil anos AP ela já apresentava um contor-
no próximo ao que hoje conhecemos
(AMADOR, 1983).

As Ilhas Itapuamas (Tapuamas em ai-
gumas cartas) de Dentro e de Fora si-
tuam-se na Baía de Guanabara, Long. W.
Greenw. 43° 06' 25" e Lat. S 22° 47' 30",
acerca de 14 km do Centro da Cidade do
Rio de Janeiro e a pouco mais de 2 km ao
sul da Ilha de Paquetá. Elas são dois siste-
mas de ilhotas com solos incipientes, ro-
deados por blocos residuais de Granito

Suruí (ELMO AMADOR - Fundação Es-
tadual de Engenharia do Meio Ambiente
— RJ, comunicação pessoal).

É possível que as Itapuamas formas-
sem duas ilhas à semelhança de outras
existentes na Guanabara, como as de Pa-
quetá e Brocoió e as Jurubafbas, todas ro-
deadas por matacões graníticos, quetam-
bém estão distribuídos no interior de seus
morros cobertos de matas. Com as trans-
gressões, o terreno sedimentar teria sido
erodido, restando os blocos graníticos
que hoje as compõem (fig. 1 a-b).

Itapuamas é um termo de origem
tupinambá, aportuguesado (ita = pedra +
poanas =dedos da mão). Seria um neolo-
gismo tupi com significado de âncoras
(CHARLOTTE EMMERICH - Museu Na-
cional, comunicação pessoal).

Este trabalho tem como alvo carac-
terizar as comunidades vegetais, que hoje
povoam essas ilhas.

Material e Métodos

a) Tipo da embarcação e percurso: Utili-
zamos uma beleeira que, partindo da
Praça Pedro Bruno, em Paquetá, atin-
gia as Itapuamas em cerca de 20 minu-
tos. É importante lembrar que a região
apresenta rochas que ficam submersas
dependendo do nível da maré, sendo
necessário redobrada cautela.
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a

Fig. 1 — a) Limitada pelas setas, as Itapuamas de Fora vistas a meio caminho da Ilha de Paquetá.
b) Em primeiro plano um dos núcleos insulares; adiante, a seta 2 indica até onde chegou Cephalo-
cereus fluminensis, "expulso" do topo da rocha por uma população de Bilbergia Tweedieana (se-
ta 1).

b) A escolha da Ilha: As Itapuamas de
Dentro foram utilizadas nos anos 60
como colônia de nudismo. Parte de sua
vegetação cedeu lugar às construções;
amendoeiras e outras plantas decorati-
vas foram introduzidas. 0 que mais
chama atenção nesta ilha é um único
exemplar de Ficus tomentella, cujas
raízes abraçam uma rocha e também
frondosa Clusia fluminensis com lon-
gas raízes adventícias. Há muitas pitan-
gueiras e pés de pita. As demais plan-
tas repetem-se nas Itapuamas de Fora,
exceto uma paineira e Ximenia ameri-
cana.

Assim sendo, devido à menor ação
antrópica, orientamos nosso trabalho

c)

para as Itapuamas de Fora. Sobre uma
de suas rochas (a mais de 4 m acima do
nível de maré alta de sizígia) encontra-
mos dois urubus próximos a dois ovos,
depositados sobre solo orgânico, entre
indivíduos de Cephalocereus fluminen-
sis e Clusia fluminensis, o que vem a
comprovar a não interferência do ho-
mem naquele ambiente, uma vez que
estas aves procuram locais isolados pa-
ra nidificar.
Periodicidade das excursões: Realiza-
mos visitas mensais de junho de 1984
a janeiro de 1985; e outra isolada em
maio de 1986. Em algumas ocasiões fi-
zemos observações semanais, em virtu-
de de desconhecermos o período exato

da floração das espécies. Assim mesmo,
quase perdemos a de Dalbergia ecasto-
phylla, como aconteceu com a de Ce-
réus fernambucensis. Alguns táxons fo-
ram recoletados férteis na Ilha de Pa-
quetá.

d) Instrumental: Além do material básico
para trabalho de coleta de plantas, uti-
lizamos:

Clinômetro improvisado com um
transferidor em meia-lua, de 40cm
de base, invertido sobre duas hastes
de madeira, presas a uma tábua;do
centro do transferidor pendia um
fio de prumo (fig. 2);
caniço e corta-galhos com segmen-
tos encaixantes pintados de branco,
separado a cada metro por anel pre-
to. É recomendável que cada meio
metro desta escala improvisada seja
pintado de preto e branco alterna-
damente;
cabo de sisal com 40cm de compri-
mento e meia polegada de espessu-
ra, conectado a duas escadas de ma-
deira que, emendadas, atingiam 4m
de altura;
um par de cordas de algodão de 1/4
de pol. com 20 m de comprimento
e graduada de encarnado a cada 50
cm;
um quadrado desmotável feito de
ripas, com 1 m de lado;
caixa de leite tipo "longa vida"
(embalagem tetra brik).

e) Tratamento e destino do material co-
letado: Durante a coleta as amostras
eram amarradas em feixes, numeradas,
encerradas em sacos plásticos de 100
litros e prensadas ao entardecer, quan-
do retornávamos a Paquetá. A presa-
gem feita apenas em jornais, facilita o
transporte.

As cactáceas com flor ou fruto, bem
como as flores da orquidáceas, foram
encapsuladas em recipientes de tetra
brik amarrados um contra o outro.
Este material impede o transpasse dos
espinhos e mantém as flores hidrata-
das.

Determinadas espécies como as de
Guapira, Caesalpinia Bonduce/la e Fi-
eus tomentella perdem as folhas du-
rante a secagem, por isso, é essencial
que os exemplares sejam imersos numa
solução de álcool etílico e água 3:1,
durante meia a uma hora, antes de se-
rem prensados. Este processo também
foi aplicado às flores suculentas das
cactáceas, que devem ser hemi-seccio-
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Fig. 2 — Ao lado do clinômetro improvisado, notamos um Cephalocereus fluminansis tombado
Pelo vento. Escalado: 40 cm.

nadas e cada verticilo separado um do
outro por meio de papel-toalha na ho-
ra de prensar.

As espécies coletadas (ver tabela) fo-
ram depositadas no herbário do Museu
Nacional (R).

f) Mapeamento: Marcamos os matacões
com tinta a óleo preta, para facilitar
as coletas periódicas e eleger aquela
em que seriam relizados os mapeamen-
tos. A fig. 4a mostra a rocha escolhida.
Ela possui uma inclinação de 10° em
direção ao observador. 0 retângulo é,
na verdade, a área de 8 x 8 m de fig. 6,
delimitada em campo com o cabo gra-
duado e percorrida com o quadrado de
ripas.

A face sul (oposta a que é vista em
4a) é, do nível da maré alta até meio
metro do topo, um paredão vertical
de 4 m, resultante do fendilhamento
da rocha de alto a baixo, e do progres-
sivo afastamento das partes. A boca da
fenda a Leste é de 2,10 m, estreitan-
do-se a 70 cm a Oeste. Neste paredão,
o mapeamento foi feito estendendo-se
paralelamente os dois cabos graduados
a 1 m um do outro e descendo o qua-
drado de ripas a cada metro (fig. 7).

Aspectos da Vegetação

1 - Núcleos insulares: Nos solos incipien-
tes dos núcleos insulares, quase ao nf-

vel das marés mais altas, encontramos
espécies de restinga rodeadas por ou-
trás de manguezal (fig. 1b). Aqui
faremos algumas observações sobre
quatro táxons:

Caesalpinia Bonducella: É escan-
dente e possui flores amarelas.
Devido aos espinhos é praticamen-
te impossível coletá-la sem luvas
apropriadas. Suas sementes pare-
cem bolas de gude acinzentadas e
os frutos secos, ainda presos à
planta, apresentam formigas. Esta
espécie sofre influência das marés
altas, responsáveis pela dispersão
das sementes.
Dalbergia ecastophylla: Pequena
árvore. Sofre ação direta das
marés altas. Convém observar a
floração semanalmente, a partir de
novembro.
Scutia arenicola: Encontramos
apenas 1 exemplar em Itapuamas
de Fora, representado por um
arbusto viçoso com aproximada-
mente 1,80 m de altura, formando
uma moita com Cereus fernambu-
censis. Em Itaóca foi encontrada
com certa abundância. A cactácea,
entretanto, só foi recoletada na
Ilha das Folhas, próximo a Pa-
quetá.
Ximenia americana: Encontrada

em Itapuamas de Dentro junto a

Guapira nítida, recebendo direta-
mente as águas das marés altas.
Em Paquetá pode ser encontrada
entre a Praia da Imbuca e a dos
Frades, e só neste local. Suas
flores são extremamente aromáti-
cas.

— Faces sul e sudeste dos blocos grani-
ticos: Este microecossistema possui
uma vegetação característica, que
recebe menos insolação direta e pro-
vavelmente mais umidade dos ven-
tos que sopram em sua direção (figs.
3&7).

Almofadas de musgos com espéci-
mens de Doryopteris colina foram en-
contradas entre indivíduos de Cepha-
locereus fluminensis. onde a rocha
apresenta pouca ou nenhuma declivi-
dade.

Nos paredões íngremes os táxons
característicos são:

Brassavola tuberculata: Orquidá-
cea de flores alvas e suavemente
aromáticas. A planta adere-se for-
temente ao substrato quando
isolada ou formando população
em paredões verticais; e frouxa-
mente quando entre indivíduos de
Tillandsia stricta e Polypodium
lanceolatum. Numa área de 25 x
45 cm contamos 266 indivíduos
(considerando como tal, cada par
folha/raiz). A reprodução vegeta-
tiva é muito eficiente.
Polypodium lanceolatum: Foi en-

contrada em declividade de 50°.
Desenvolve-se em direção ao mar,
sendo o seu crescimento limitado
pelos respingos das marés altas
(veja as três setas na fig. 3a). Seu
sistema de fixação entrelaça-se de
tal forma que pode cobrir todo o
substrato.
Tillandsia stricta: Esta bromeliá-

cea predomina nos paredões verti-
cais. Isolada ou em grupos, ade-
re-se fracamente ao substrato. Re-
produz vegetativamente com efi-
ciência. Numa área de 20 x 40 cm
contamos 45 indivíduos (conside-
rado comi tal, cada roseta). Suas
sementes são dispersas pelo vento.

— Topo das rochas: Sem serem atingi-
dos diretamente pelo mar, estes mi-
croecossistemas apresentam uma fló-
rula diferente daquela encontrada
nos paredões sul e sudeste. As comu-
nidades ao evoluírem em complexi-
dade, no decorrer do tempo, "cami-
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Fig. 3 — a) Aspecto da vegetação na fase sul da rocha; as três setas menores indicam a limitação im-
posta pela mart, ao crescimento de Polypodium lanceolatum (Pfi). Assinalamos também: Brassa-
vola tuberculata (Br), Tillandsia stricta (Ts) e Líquen (Li), b) Ã esquerda (face SE) temos popula-
ção de B. tuberculata em flor; à direita, uma comunidade clímax, com Selenicereus setaceus (Se)
sobre Clusia fluminensis (Cfi). Escala 1 m.

nham" sobre o substrato, deixando
um rastro de solo orgânico. Cinco tá-
xons podem ser característicos desse
habitat: Cephalocereus fluminensis,
Pilosocereus arrabidae, Bilbergia
Tweedieana, Clusia fluminensis e
Selenicereus setaceus (figs. 3,4 & 6).

As Angiospermas pioneiras nos blo-
cos graníticos são as cactáceas Ceph.
fluminensis e P. arrabidae, que ger-
minam a partir de uma simples frin-
cha de esfoliação da rocha (figs.4b&
5a-b). Quando atingem certa altura,

tombam com o vento (fig. 2), erguen-
do-se novamente pela continuação do
crescimento apical e pela emissão de
brotos laterais no caule prostrado.

Em nenhum topo de rocha encon-
tramos populações de B. Tweediea-
na separada de Ceph. fluminensis,
que parte sempre do centro para a
periferia da área coberta pela brome-
liácea (figs. 3b, 4, 5c & 6).

A pressão da reprodução vegetativa
de B. Tweedieana (contamos até 167
indivíduos em 1m2) faz com que

Ceph. fluminensis se projete ao mar
quando atinge um paredão vertical
(figs. 1b&4a).

A maturação dos frutos de B. Twe-
edieana coincide em parte com a
Ceph. fluminense. Suas minúsculas
sementes encontram-se imersas numa
mucilagem de sabor muito doce. Em
Paquetá observamos que os frutos
dessa bromeliácea permanecem na
planta até uma fase em que se
apresentam pardacentos e já com
odor rançoso, características estas de
quiropterocoria (PIJL, 1972). Outro
dado a favor dessa hipótese é o desa-
parecimento dos referidos frutos da
noite para o dia.

Nosmatacões graníticos das Itapua-
mas, B. Tweedieana é imprescindível
para o desenvolvimento das plântulas
de Clusia fluminensis, as quais se uti-
lizam do suprimento d'água acumula-
da na base de suas folhas-réservató-
rios. Este fenômeno já foi descrito
para outra bromeliácea de nossas res-
tingas (CORREIA, 1983).

Com o desenvolvimento de sua co-
pa, Clusia fluminensis afasta as cactá-
ceas e a bromeliácea de sua área de
cobertura. Seus ramos já oferecem
condições para que a cactácea escan-
dente Selenicereus setaceus se desen-
volva (fig. 3b). Tornando-se um fran-
doso arbusto, num solo orgânico dei-
gado (cerca de 15cm), tendo por bai-
xo a rocha granítica, os exemplos de
Clusia fluminensis não resistem aos
fortes temporais de verão ou ao ven-
to sudoeste de grande intensidade, e
tombam sobre B. Tweedieana; logo
emitem raízes adventícias que irão
utilizar a água acumulada naquela
bromeliácea.

Considerações finais: Proposta para novos
estudos

A formação da comunidade clímax de
topo nos matacões graníticos das Ilhas
Itapuamas parece seguir as seguintes eta-
pas:
19 — Germinação e desenvolvimento de

Cephalocereus fluminensis a partir
de uma frincha na rocha com o tom-
bamento dos adultos e morte das
partes mais velhas;

29 — Germinação e desenvolvimento ve-
getativo de Bilbergia Tweedieana
utilizando (?) inicialmente as condi-
ções oferecidas pelo Cephalocereus
fluminensis;
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Fig. 4 — a) Face Norte da rocha mapeada (figs. 6-7); o retângulo é a área de
8 x 8m da fig. 6. Clusia fluminensis (Cfi. 1) tombou e rebrotou vigorosamente
(CC.2). As quatro setas indicam o local de acesso ao topo. No lado oposto está
o paredão mapeado (fig. 7). Escala: 1 m. b) É provável que a frincha (f) tenha
propiciado o estabelecimento da comunidade: Cephalocereus fluminensis
(Cph), Bilbergia Tweedieana (Bil) e Clusia fluminensis (CC). Escala: 2m.

Fig. 5 — Em (a) e (b) observa-se que Cephalocereus fluminensis
(Cph) e Pilosocereus arrabidae (Pi) são pioneiros, necessitando ape-
nas de uma frincha (f) para se estabelecerem; c) Ceph. fluminensis
afasta-se da cobertura de B. Tweedieana.

39 — Germinação de Clusia fluminensis
sobre B. Tweedieana, aproveitando
os recursos hídricos da bromelia-
cea;

49 - Utilização dos ramos de Clusia flu-
minensis como suporte pela cactá-
cea escandente Selenicereus seta-
céus.

0 povoamento inicial de B. Tweedie-
ana (2a etapa) não ficou esclarecido. Es-
taria ele condicionado ao tombamento de
Cephalocereus fluminensis (fig. 2) que ao
levantar o solo forneceria um anteparo
de solo orgânico e raízes favoráveis à
germinação de bromeliácea? Ou esta
aconteceria sobre a matéria orgânica de-
composta no interior das partes mortas
daquela cactácea que, ainda encobertas
parcialmente pela epiderme, de cutícula
impermeável, conferiria um microclima
ideal para desenvolvimento da delicada
plântula?

Ao dispersor, comum às duas plantas
(morcego?), interessaria voar sobre a cac-
tácea em busca de recursos alimentares.

Queremos por fim lembrar que B.
Tweedieana encontrada sobre barrancos
ou como epifitas na Ilha de Paquetá
independem de cactáceas. Na situação das
Itapuamas, porém, já não temos tal certe-
za. As questões que permanecem são:

Quais as exigências ecofisiológicas de
B. Tweedieana para germinar?
B. Tweedieana depende de Cephaloce-
réus fluminensis para germinar sobre os
áridos matacões das Itapuamas? De
que maneira?
No que se refere à vegetação dos pare-

does sul e sudoeste, investigaremos no fu-
turo quais as adaptações morfológicas que
possibilitaram aos três táxons tão distin-
tos, como Brassavola tuberculata, Poly-
podium lanceolatum e Tillandsia stricta,

viverem sob as mesmas condições micro-
climáticas.

Agradecimentos

Manifestamos nossa gratidão aos cola-
boradores: Mestre-Arrais Benigno de
Souza Costa; aos Professores André A.
dos Santos, Charlotte Emmerich, Elmo
Amador, Janie Garcia e Julie Nàgle; e
aos Srs. Alberto Rolemberg e Francisco
Sant'Anna.

Summary

The Inner and Outer Itapuamas (=Ta-
puamas) Islands are situated in the Gua-
nabara Bay, at 43° 06' 25" Greenwich
Longitude and 22° 47' 30" Latitude, in
Rio de Janeiro. They consist of two sys-
tems of islets with incipient soil, surro-
unded by residual blocks of Suruí Granite.
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Fig. 6— Quadrat no topo da rocha (fig. 4a). C/us/a fluminensis: copa mais ou menos densa
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• Pilosocereus arrabidae
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In the incipient soil of the insular
nuclei (N. ins.), almost at the high tidal
wave levei, we find "restinga" and man-
grove species.

On the S/SE sides of the granitic boul-
ders (F.S/SE) there is a characteristic
vegetation represented by Brassavola tu-
berculata, Polypodium lanceolatum and

Tillandsia stricta which get less sunshine
and more humidity from the winds that
blow in itsdirection.

On the summits (TR), which are worn
by the weather but not reached by the
sea directly, other species predominate,
establishing communities which develop
in complexity and in the course of time

"walk" over the crystalline substratum,
leaving a track of organic soil behind.

Cephalocereus fluminensis and Piloso-
cereus arrabidae are pioneers, needing
but a crack of exfoliation to settle on top
of the granitic blocks.

The second stage of colonization
would occur when Bilbergia Tweedieana
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settles, forming vegetatively large popu-
lations which involve Cephalocereus flu-
minensis. This one, dose to the rock, tries
to escape from the covering B. Twe-
edieana, emerging from the borders of
the brake brush formed by this Bro-
meliaceae. On Itapuamas, B. Tweedieana
is never found alone but always together
with Cephalocereus fluminensis.

The third phase would be shown by
the development of Clusia fluminensis;
its plantules need the supply of water
collected in B. Tweedieana. As the
Clusia fluminensis grows, the B. Twe-
edieana and Cephalocereus fluminensis
withdraw from the shade of the overhang-
ing Clusia fluminensis. With the Summer
thunderstorms or the strong SW winds
the bigger specimens of Clusia fali down,
lifting up the thin layer of soil. Very
soon Clusia takes adventitious roots,
wich make use for the water supply of
thefi. Tweedieana.

As soon as it is developped, Clusia flu-
minensis offers conditions for the creep-
ing Se/enicereus setaceus to climb its
branches.

The remaining question is: Which are
the eco-physiological requirements for B.
Tweedieana to settle on the rocks of the
Itapuamas?

We are investigating two hypotheses:
Whether the B. Tweedieana plantules
make use of decayed organic material
from the old parts of Cephalocereus,
which are still partially involved in the
resistem epidermis of this cactáceae
specimen; or if they would germinate on
the shield of organic soil and roots
formed when the cactus is thrown down
by the wind.
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Fig. 7 — Transect na fade sul da rocha (fig.
4a), desde o topo (TR) até o nfvel de maré alta
de sizígua (msz), ao longo de um paredão
vertical (Pv). Símbolos: Brassavola tuberculata

\\r w| / Cephalocereus fluminensis [^^Etff; Po~
lypodium lanceolatum\>í&H^\ • Selenicereus se-
taceus \/—^\ ; Tillandsia stricta \* * fr|
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Famílias Espécies Localização Datas, estados fenológicos e observações

Agavaceae Fourcroyagigantea Vent. N. ins. VI, 3-fl.; (V,9)-plântulas. N.v. = pita.

Aizoaceae Sesuvium portulacastrum L. N. ins. VI, 3-fl.

Amaranthaceae Philoxerusportu/acoides St. Hil. N. ins. VI, 3-fl.; XII, 19-fl.

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi N. ins. & TR VI, 3-fr. mat.; XII, 19-fr. mat.; (V,9)-fr. mat.
N.v. = aroeira.

Aviceniaceae Avicenia Schaueriana Stapf. et Leechman ex Moldenke N. ins. VI, 3-fl. N.v = mangue siriuba, mangue amarelo

Bromeliaceae

* Bilbergia Tweedieana Baker

Tillandsia stricta Soland.

Tillandsia usneoides L.

TR

F.S/SE

F.S/SE

IX, 30-fl.; X, 24-fl/fr.; XII, 19-st. Flores verdes

Vil, 9-fl.; XII, 19-st.; XII, 29-fl. (V,9) fl/fr.

VI, 3-st. N.v. = barba de velho.

Cactaceae

Cephalocereus fluminensis (Miq.) Britton et Rose

Cereus fernambucensis Lem.

Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles et Rowl.

*Selenicereussetaceus (S.D.) Berg.

TR

N. ins.

TR & M. ins.

TR & N. ins.

VI, 3-st.; VI, 17-fl.; VII, 9-fr. mat.; X, 24-f I.;
XII, 19-fl/fr. mat.; XII, 29-fr. mat.; 1,13-fl.

VI, 3-st.

VI, 3-st.; X, 17-fl.; X, 24-fl/fr.; XII, 19-fr mat./
imat.; 1,13-fl.; (V, 9) fl/fr. imat./fr. mat.

VI, 3-st.; X, 17-bot.; X, 24-bot.; XI, 2-f I.; XII, 19-
fr. mat. Planta com hábito escandente.

Capparidaceae

Leguminosae

Capparis flexuosa Vell.

Caparidastrum brasilianum (DC) Hutch.

N. ins.

N. ins.

VI, 3-fr.; XII, 19-fl.

VI, 3-st.; XII, 19-st.; XII, 2-fl. em Paquetá.

Celastraceae Maytenus obtusifolia Mart. N. ins. VI, 3-st.; X, 24-f I.

Clusiaceae Clusia fluminensis Pl. et Tr. TR VI, 3-fr. imat.; VI, 17-fr.; XII, 19-fl.; XII, 29-fl.
abundantes; I, 13-fl.

Combretaceae Laguncularia racemosa Macbr. N. ins. VI, 3-st.; XII, 19-fr. imat. (V,9)-fl/fr. imat.
N.v. = mangue branco.

" Caesalpinia Bonducella Roxb.

Dalbergia ecastophylla (L.) Taub.

N. ins.

N. ins.

VI, 3-fr. imat.; X, 24-fr. secos; XII, 19-fl.

VI, 3-fr. imat.; XII, 19-fr. imat/fl. final.

Malpighiaceae Stigmaphyllum ciliatum (Lam) Juss. N. ins. VI, 3-st.; X, 24-fr.; XII, 19-fl. (V,9)-fl.
Trepadeira, folha cordiforme, suculenta.

Malvaceae Hibiscuspemambucensis Bertol. N.ins. VI, 3-fr. mat.; XII, 19-fl.

Inventário das espécies características das Ilhas Itapuamas (junho de 1984 a janeiro de 1985 e maio de 1986). Códigos: N. ins.-núcleos insulares; F.S/SE-faces das rochas voltadas para
o sul ou sudeste; TR-vypo de rocha sem influencia direta da maré; bot.-em botão; i7.-em flor; fr /mat-frutos imaturos; fr. mat-frutos maduros; fl/fr-em flor e fruto simultaneamente;
íf-estéril; "com espinhos; rvV-nome vulgar.



Malvaceae Hibiscuspernambucensis Bertol. N.ins. VI, 3-fr. mat.; XII, 19-fl.

Moraceae Ficus tomentella Miq. N. ins. VI, 3-fl/fr. Apenas 1 exemplarem I. de Dentro.
Comum em Paquetá. N.v. » figueira.

Myrsinaceae Rapaneaparvifolia Mez. TR VII, 9-fr. mat. Leg. perto da Ilha das Folhas.

Myrtaceae Eugenia uniflora L. N. ins. VI, 3-st.; XII, 19-rl/fr. imat.; (V,9) fl/fr. imat/
/fr. mat. N.v. = pitangueira.

Guapira nítida (Mart.) Lundell. N. ins. & TR X, 24-fl.; XII, 19-fl. Sob. Clusia.
Nyctaginaceae

Guapira opposita (Vell.) Reitz. N. ins. VI, 3-fl/fr.; X, 24-fl.; XII, 19-fl/fr.

Olacaceae Ximenia americana L. N.ins. X, 24-bot. (em I. de Dentro); XII, 24-fl. (em
Paquetá); ll-fr. mat. (Paquetá). Fls. aromáticas.

Orchidaceae Brassavola tuberculata Hook F.S/SE VI, 3-fr/fl.; X, 24-fl/fr.; XII, 19-fl/fr. imat.;
XX, 29-fl.; 1,13-st.; (V,9)-fl. abundantes.

Piperaceae Peperomia pereskiaefolia (Jacq.) HBK N.ins. VII, 9-fl.; (V,9)-fl.

Doryopteriscolina (Raddi) J.Sm. TR VI, 17-fértil
Polypodiaceae Polypodium brasiliense Poir. F.S/SE IX, 30-fértil

Polypodium lanceolatum L. F.S/SE VI, 3-fértil; I, 13-fértil

Rhamnaceae * Scutia arenicola Reiss. N.ins. VI, 3-fl.; XII, 19-fr. imat.

Rhizophoraceae Rhizophora mangle L. N. ins. VI, 3-fl. N.v. = mangue vermelho. 1 só exemplar.

Cupania sp. TR Jovem. Acidental.

Sapindaceae Allophyluspuberulus Radlk. TR VI, 3-st.; XI, 30-fr. imat/bot.; X, 16-bot.; X,
24-bot.; XII, 19-fl.

Sapotaceae * Bumelia obtusifolia Roem. et Schult. N.ins. VI, 3-st.; X, 10-fl.(em Paquetá). N.v. = quixaba
var. excelsa (DC) Miq. ou quixabeira.

Musgos TR Entre Cephalocereus fluminensis.

Líquenes F & TR Incrustantes na superfície das rochas.

Inventário das espécies características das Ilhas Itapuamas (junho de 1984 a janeiro de 1985 e maio de 1986). Cõdigos: N. ins. -núcleos insulares: F.S/SEtaces das rochas voltadas para
o sul ou sudeste; 77?-topo d» rocha sem influência direta da maré; íwf.-em botão; ff.-em flor; fr. /mat-frutos imaturos; fr. mar.frutos maduros; fl/fr-em flor e fruto simultaneamente;
sf-estéril; •-com espinhos; A/V-nome vulgar.



Susyn Andrews

A checklist of the Aquifoliaceae of
Bahia

Royal Botanic Gardens, Kew Introduction

Early in 1978, R.M. Harley brought
me what hethought was an unusual holly;
one which he had collected from the Ser-
ra do Sincorá in 1974. It was totally un-
like any holly I had seen before and I
could find nothing quite like it among
our Brazilian collections. Over the next
few years I searched through other her-
baria and eventually carne to the conclu-
sion that it must be a new species. Thus
llex auricula S. Andrews sp. nov. (1983)
fired my enthusiasm for Brazilian llex.
When I was later approached to provide a
checklist of Bahian llex, I was delighted
at theopportunity.

The fifteen species of llex from Ba-
hia fali into four vegetation zones, ca-
atinga: seasonal deciduous thorn forest
on light friable soils; campo rupestre:
scattered evergreen shrubs and small trees
on skeletal soils associated with rock
outcrops at high altitude; cerrado: sea-
sonal savanna woodland and restinga:
open coastal strand communities or scrub
or occasionally closed vegetation on open
sand. Five taxa occur in caatinga, ten in
campo rupestre, two in cerrado and five
in restinga, llex amara var. latifolia forma
ovalifolia has a most unusual distribution
as it has been found in coastal restinga
and also caatinga. The área of highest

concentration of llex is in the Serra do
Sincorá (F6) where ten taxa occur.

The majority of the Bahian llex oc-
cur in the inland áreas of Bahia while
only five taxa are to be found along the
coast. The coastal hollies mostly, have a
much larger leaf surface área compared
to the inland hollies which have more
coriaceous and often very small leaves.
No species have so far been reported from
the coastal rainforests.

The following taxa appear to be en-
demic to Bahia: lllex auricula, llex blan-
chetii, llex paraguariensis var. sincorensis,
llex sp. A and llex sp. B. Of the eighteen
taxa which occur in Bahia, ten are found
in Minas Gerais, three in Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina and
Goiás, two in Pernambuco, Espírito San-
to. Rio Grande do Sul and Distrito Fede-
ral and one each in Paraguay and Argen-
tina.

Mate is an essential beverage in South
America and has been made from llex
paraguariensis, llex theezans, llex cono-
carpa and llex amara in Brazil as well as
several other species. It would be interest-
ing to know what are the economic uses,
if any of the Bahia llex.

For each plant its known distribution
within Bahia is recorded by coded grid
square (map 1).
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Key to taxa in Bahia (based on herbarium
specimens; a mature lamina is measured
unless otherwise stated).

1. Lamina with punctate dots beneath,
margins serrate.
2. Lamina closely punctate beneath.

3. Fruit ovoid, 0.7 cm long. Lami-
na ovate-elliptic, 4-4.6 x 2-2.5

cm. Campo rupestre only
15 - /. sp. B

3'. Fruit globose, less than 0.7 cm
long.
4. Lamina elliptic, (10-) 10.7-11

x (2.6-) 3.4 x 3.7 cm ? Ca-
atinga only

6 — /. conocarpa
4'. Lamina elliptic to ovate, 4-5

x (1.5-) 2-2.3 (-2.7) cm.
Coastal restinga and caatinga

2B — /. amara var.
lati foi ia forma
ovali foi ia

2'. Lamina rarely closely punctate
beneath.
5. Lamina narrowly-elliptic to

ovate, (2.1-) 3.3-6.7x0.9-2.1
cm. Campo rupestre only . . .

2A — /. amara var.
bahiensis

5'. Lamina elliptic-lanceolate to

elliptic, occasionally broadly
elliptic, (5-) 7.5-10.3 x 1.5-3
(-4.4) cm. Caatinga, (wet)
campo rupestre and cerrado. .

1 — /. affinis
1'. Lamina without punctate dots beneath,

rarely serrate
6. Lamina less than 3.5 cm long.

7. Lamina strongly convex above
with margins strongly revolute.

4. I. auricula
7'. Lamina not strongly convex

above.
8. Peduncle of inflorescence 1.5

cm long, lamina elliptic to
ovate, 3-3.8 cm long ......

10 — /. pseudobuxus
8'. Peduncle of inflorescence less

than 1.5 cm long.
9. Lamina cordate, less than

1 cm long
14-/. sp. A

9'. Lamina not cordate.
10. Lamina crisply pubes-

cent above, densely
pubescent below, apex
acute

. . 3 — /. asperula var.
asperula

10'. Lamina glabrous or
pubescent above, gla-
brous below except
for the occasional
haris on the midrib
and veins, apex obtuse
or emarginate
..11—/. pseudovac-

cinium.
6'. Lamina more than 3.5 cm long,

(except sometimes in /. theezans
var. theezans).

11. Mature fruit ovoid, more than 0.7
cm long, lamina elliptic to oblong,
(7.3-) 8-10.5 (-11.5) x (2.8-) 4-5.3
cm, apex mucronate, margins not
serrate 9 - /. psammophila

11'. Mature fruit globose, 0.7 cm long,
lamina ovate, (5-) 6-8.5 x 3.2-4.7
(-5.4) cm, apex obtuse, margins
serrate 8 — /. paraguariensis
var. sincorensis

11". Mature fruit globose, less than
0.6 cm long.
12. Lamina ovate to broadly

ovate.
13. Petioles 1 cm long, la-

mina broadly ovate to
ovate, 7-10 x 4-7.9 cm .

. 12B - /. theezans var.
acrodonta
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13'. Petioles up to 0.5 cm
long, lamina ovate, 5.5-
7.3 x 4.5-5.5 cm

5 — /. blanchetti
12'. Lamina elliptic or obovate.

14. Lamina densely pubes-
cent beneath

13 — /. velutina
14'. Lamina glabrous be-

neath.
15. Lamina obovate,

often emarginate,
occasionally mucro-
nate. Inland spe-
cies
12A — /. theezans
var. theezans

15'. Lamina elliptic,
emarginate rarely
serrulate, apex acu-
te. Coastal species.
.1 — 1. tloribunda

llex L.

Loesener, Monogr. Aquifol. 1, (1901), 2
(1908); Edwin and Reitz, Aquifoliáceas.
Fl. Ilust. Catar. 1, (1967). About 400
species spread throughout the temperate
and tropical regions of the world; of
which some 150 species are said to occur
in Brazil, with 15 species in Bahia.

1. llex affinis Gardn. in Hook. Ic. PI.
New Ser. 1,(1842).
Syn: llex rivularis Gardn. loc. cit.; llex
apollinis Reiss. (1861); llex affinis
Gardn. var. latifolia Reiss. loc. cit.;
llex affinis Gardn. var. apollinis
(Reiss.) Loes. (1901).

DISTR. D5, F1/2, F6. Brazil - Bahia,
Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mi-
nas Gerais, Paraná; Paraguay.
HAB. Shrub to small tree 0.7-5 m.
River margins, wet campo, cerrado and
caatinga.
NOTE* I have seen duplicates of Blan-
chet 2922 at K, P and BM. Loesener
saw duplicates from K and P as well as
at severaI other herbaria. In Monogr.
Aquifol. 1:446 (1901), he gives the
locality as 'prope Bahia' but on the
Herb. Benth. sheet at K (which hedid
not see,. as this herbarium was kept
separate at the time) is written 'Serra

Açuruá'.
This species differs from llex cono-

carpa in that the leaves are not closely
punctate beneath and the flowers are
pubescent inside. It would be interest-

ing to see more material from D5 and
especially F1/2.
D5: Serra Açuruá, Blanchet 2922 (K,
P. BM)\;F1/2:c. 150 km SWBarreiras,
850 m, Irwin et ai. 14763 (K)!, 14736
(K)l; F6: Below Livramento waterfall
on Rio Brumado, 41° 50' W, 13° 39'
S, c. 460 m. Harley et ai. 19874 (K)l;
SW of Mucugê on road to Cascavel, 41°
24' W, 130 01' S, c. 950 m, Harley et
ai. 18823 (K)l; WNW along road from
Vila do Rio de Contas to Pico das Al-
mas, 410 53' yy, 130 33' S, c. 1300 m,
Harley et ai. 19818 (K)l; 10 km N of
Rio de Contas on road to the town of
Mato Grosso, 41o 50' W, 13o 28' S,
c. 1000 m, Harley et ai. 15291 (K)l;
Pico das Almas, c. 1250 m, G.P. Lewis
et ai. CFCR 6899 (K)l; exact locality
unknown: Martius s.n. (M)l.

2A. llex amara (Vell.) Loes. var. bahiensis
Loes., Monogr. Aquifol. 2:292
(1908).

DISTR. D6, E6, F6. Brazil - Bahia,
Minas Gerais.
HAB. Shrub of 1-5 m, locally very
common. Campo rupestre.
NOTE. To date, the type of Chomelia
amara Vell., the basionym of llex ama-
ra, has not been located and the illus-
tration in Fl. Flumin. 1, tab. 106,
(1835) is not of sufficent quality to be
identifiable.

Many specimens from Goiás, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo and
Paraná seen by me have been identif ied
by other workers as belonging to var-
ious infraspecific taxa os the llex
amara 'complex'. Several of these taxa
are morphologically very similar and
most show a tendancy to intergrade
making identification very difficult. It
may prove sensible from a taxonomic
and nomenclatural point of view to
treat /. amara as polymorphic, but
Loeseners' variety bahiensis is recog-
nised here as distinct pending further
investigation. Some collections from
Bahia as well as other parts of Brazil
have been named /. dumosa Reiss. It
is not clear that these are distinct from
/. amara plus var. bahiensis. Further
study of these two species is necessary
before an adequate solution can be
reached.

D6: Morro do Chapéu, Duarte 9205
and Pereira 10115 (K)l; E6: c. 15 km
NE of Palmeiras, 1000-1200 m, Mori

12905 (NY)!, 12901 (K)l; by Rio
Cumbuca, about 3 km N of Mucugê on
the Andaraí road, 410 21' W, 120 59'
S, c. 850 m, Harley et ai. 18706 (K)l;
Estrada Mucugê-Guiné a 5 km de
Mucugê, Furlan et ai. CFCR 1942
(K)l; c. 8 km NW de Lençóis, estrada
por Barro Branco, Carvalho et ai. 1051
(K)l; próximo ao Morro do P. Inácio, a
BR-242, Lençóis, 1000 m, Harley et ai.
CFCR 7274 (K)l; F6: 3 km S de
Mucugê na estrada que vai para Jus-
siape, 1000 m, Mori and Benton
13151 (K, NA)!; 2-3 km approx. SW
Mucugê on road to Cascavel, 41° 24'
W, 13° 01' S, c. 950 m, Harley et ai.
18825 (K)!; Serra do Sincorá, 1500 m,
Ule 7083 (K)! (Type).

2B. llex amara (Vell.) Loes. var. latifolia
Reiss. forma ovalifolia (Bonpl. ex
Miers) Loes., Monogr. Aquifol. 1:460
(1901).
Syn.: llex ovalifolia Bonpl. ex Miers
(1861); llex paraguaríensis St. Hil.
var. Ia ti folia R e i ss. (1861).

DISTR. C8, K8. Brazil - Bahia, Espí-
rito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul.
HAB. Shrub to 1 m in coastal restinga.
Found also in caatinga (unusual distri-
bution).
NOTE. This is another of the many
taxa of the llex amara 'complex'

described by Loesener in 1901 and
1908. It is not so distinct as var.
bahiensis and would appearto resemble
var. amara. Again further study is
necessary.
C8: inter dumeta ad. M. Sanctum
(Monte Santo), Martius s.n. (M)!
(Type of llex paraguaríensis var.
latifolia); K8: Caravelas, Lanna 1434
(CEPEC)!.

3. llex asperula Reiss. var. asperula.
Syn.: llex asperula Reiss. (1861); llex
asperula Reiss. var. martiusiana Loes.
(1901).

DISTR. B7. Brazil - Bahia, Minas Ge-
rais.
HAB. Caatinga.
NOTE. Loesener (1901) stated that
this could be a11ied to llex subcordata
Reiss. but that the indumentum on
the underside of the leaf is different
and I agree with this. More flowering
and fruiting material is needed.
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B7: Joazeiro, Martius s.n. (M)l (Type
of llex asperula).

4. llex aurícula S. Andrews sp. nov. in
Kew Buli. 37,(4):681 (1983).

DISTR. F6. Brazil - Bahia.
HAB. Shrub of 1-3 m. Campo rupestre.
NOTE. This Bahian endemic is closely
related to llex scutiiformes Reiss.,
llex nummularía Reiss. and llex sub-
cordata Reiss. ali of which occur in
Minas Gerais. It is probable that the
latter two species are geographical
varients of a very variable species.
F6: NW face of Serra de Ouro, E of
Barra da Estiva-ltuaçu road, about 9
km of Barra da Estiva, approx. 41° 16'
W, 13° 42' S, 1300-1500 m, Harley
et ai. 20882 (K)!; c. 6 km N of Barra
da Estiva on Ibicoara road, 41° 18' W,
13o 35' s, c. 1100 m, Harley et ai.
15536 (K, CEPEC)! (Type); Estrada
Barra da Estiva-Capão da Volta, a 7
km da Barra da Estiva, Giulietti et ai.
CF CR 1336 (K)!; estrada Barra da Es-
tiva-Mucugê 7 km, 41° 22' W, 13°
38' S, 1220 m, L. Coradin et ai. 6382
(K)!.

5. llex blanchetii Loes., Monogr. Aquifol.
1:415(1901).

DISTR. E9. Brazil - Bahia.
HAB. Shrub of 1.5-2.5 m. A coastal
species found on dunes.
NOTE. Closely related to llex theezans
Mart. ex Reiss. var. acrodonta (Reiss.)
Loes. but differs by having much
shorter petioles.
E9: iuxta Salvador, Blanchet 1800
(BM, P)! (Type); c. 35 km NE of Sal-
vador city, 3 km NE Itapoã, Morawetz
16-5978; Bairro of Itapoã, vicinity of
airport, Dois de Julho, Mori et ai.
14073 (NY)!; c. 30 km N de centro
da cidade, estrada para o aeroporto, ar-
redores de Itapoã, Carvalho et ai. 717
(NY)!.

6. llex conocarpa Reiss. in Mart., Fl. Bras.
11,(1):65(1861).
Syn.: llex symplociformis Reiss. loc.
cit.

DISTR. D7. Brazil - Bahia, Distrito
Federal, Goiás, Minas Gerais.
HAB. ? Caatinga.
NOTE. llex symplociformis is exactly
the same as llex conocarpa and it would

be interesting to see fruiting material
from Jacobina.
llex pseudothea Reiss. from Minas Ge-
rais appears to belong to llex conocar-
pa but further material needs to be
collected.

This species is characterised by the
many punctate dots on the under-
surfaces of the leaves, the sessile ?
racemes, unbranched ò* racemes and
the glabrous insides of the f lowers.
D7: propre Jacobina, Blanchet 3252
(K, P)!, 3612 (K)l (Types of /. sym-
plociformis).

7. llex floribunda Reiss. ex Maxim, in
Mém. Acad. Imp. St. Pétersbrg. Ser.
7,29,3:26(1881).
Syn.: llex floribunda Reiss. ex Maxim,
var. typica Loes. (1901 );//** floribun-
da Reiss. ex Maxim. var. minor Loes.
(1901).

DISTRI. E9, F8, G8, G8/G9, G8/H8,
H8, J8, L8. Brazil - Bahia, Espírito
Santo, Pernambuco, São Paulo.
HAB. Usually a shrub or tree from 2-
15 m of coastal restinga but Mori et ai.
10563 occurs slightly inland on a neg-
lected cocoa plantation and is a 12 m
tree.
NOTE. Superf icially, this species could
be confused with llex cuiabensis Reiss.
and llex inundata Poepp., both of
which occur in N. and C. Brazil.
E9: neighbourhood of Salvador, Blan-
chet 1256 (BM); F8: Enseada de Ca-
mamu, c. 5 km NE da sede do Mun.
Ponta do Santo, Carvalho et ai. 768
(CEPEC, K), 775 (K)l; Km 11 daestra-
da Ituberá/Valença: Carvalho & Plow-
man 1465 (K)!; Km 3-10 da Rod. Nilo
Peçanha para Cairu, Santos 2659 (K)!;
G8: 4 km ao Sul de Maraú, Belém
3517 (NY)!; G8/G9: Maraú, Santos
2225 (K)l; G8/H8: propre lluéus et
propre Una, Riedel 367 (NY)!; WS; a
23 km ao 5 de Olivença, Mori & Ben-
ton 13247 (K)\;J8: Km 10-15 da BR-
367 Porto Seguro para Eunápolis, Eu-
punino 313 (K)!; L8: próx. à ponte
sobre o Rio Mucuri na Rod. BR-101,
Mori et ai. 10563 (K)!; exact locality
unknown, inter Vitória et Bahia, Sello
s.n. (photograph NY)!; Riedel 3380
(BM)!; Riedel s.n. (P, NY)!.

8. llex paraguariensis St. Hil. var. sinco-
rensis Loes., Monogr. Aquifol. 2:285
(1908).

N.V. Chá Congonha, Congonha (Con-
conha).
DISTR. F6. Brazil - Bahia.
HAB. Shrub 1-3m, of campo rupestre.
NOTE. Variety sincorensis Loes. dif-
fers from var. paraguariensis St. Hil.
and var. vestita (Reiss.) Loes. in its
broadly elliptic leaves and larger fruit,
up to 1 cm in length, compared to 0.5
mm in the other varieties. However,
Anderson et ai. 36003 (K)l and 35682
(K)l and Kuhlmann 2069 (K)! ali
from Rio de Janeiro and placed under
var. paraguariensis have fruit up to 0.8
mm long.
F6: Serra do Sincorá, 1500m, Ule
7082 (K, HBG)I (Type); Brejão, encos-
ta da Serra do Sincorá, Lemos Fróes
20153 (K, NA.NY.Lk

N.B. In their paper on the typification
of llex paraguariensis St. Hil., Parodi
and Grondona in Rev. Arg. Agron. 16,
(41:199-204 (1949) cite St. Hilaire
1631 as the type collection. This is
incorrect as St. Hilaire made 3 collec-
tions ali of which numbered 1631 and
were collected in Curitiba, (which in
1820 was in the state of São Paulo but
today is the capital of Paraná). The 3
collections were numbered as 1631
(P)!, 1631 bis (P)! and 1631 ter (P)!.
Only the 1631 bis is llex paraguarien-
sis St. Hil.; 1631 ter belong to quite
different families and have been de-
scribed as such by St. Hilaire. Also,
1631 bis is the only collection to come
from "les bois voisins de Curitiba",
the type locality. (I am indebted to
Dr A Lourteig of the Paris Herbarium
for providing much of the above in-
formation).

Variety paraguariensis has been
found in Brasil — Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, São Paulo, Distrito Federal,
Paraná, Mato Grosso, Santa Catarina.
Rio Grande do Sul; Paraguay; Uru-
guay; Argentina; ? Bolivia. Variety
vestita occurs in Brazil — Minas Ge-
rais, Paraná, São Paulo.

9. llex psammophila Mart. ex Reiss. in
Mart., Fl. Bras. 11, (1):42 (1861).

N.V. Vento-Sul.
DISTR. F8, G8, G9, H8, H9, J8, K8,
L8. Brazil - Bahia, Espírito Santo, ?
Minas Gerais.
HAB. Shrub to tree of 1.5-10 m,
coastal restinga.
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NOTE. Ilex longipetiolata Loes. from
Rio de Janeiro is closely related to this
species.
F8: Rodovia Nilo Peçanha/Cairu, Km
4, Carvalho, Mattos Silva & Hage 402
(K)l; G8: Fazenda Guanabara. Ramal
com entrada no Km 10 da Rod. Pon-
tal/Olivença, Mattos Silva, Hage & Brito
1170 (K)l; Fazenda Barra do Mangui-
nho. Ramal com entrada no Km 12 da
Rodovia Pontal/Olivença, ca. 50 m,
Mattos Silva, Hage & Brito (K)!; pro-
pre llheos, Riedel s.n. (K)l; near Ma-
raú, 390 00' W, 14° 10' S, 0-50 m,
Harley et ai. 22141 (K)!; G9: 5 km SE
Maraú at junction with the new road
N to Ponta do Mutá, 39° 00' W, 14o
08' S, 0-50 m, Harley et ai. 18503
(K)!; H8: Estrada Olivença/Una, a 23
km ao S de Oliveira, Mori & Benton
13252 (NA, K)l; Ramal à esquerda no
Km 14 da Rod. Una/Canavieiras. BA-
001, Hage & dos Santos 857 (K)l; H9:
Km 8 ramal com direção N, que liga a
Rod. Belmonte/ltapebi ao Rio Ubu,
Mattos Silva, Ribeiro & da Brito 404
(NA)!; Belmonte, Belém & Pinheiro
3243 (NY)!; estrada Ilhéus/Una,Km27
do S de Olivença, Carvalho & Lewis
869 (K)!; J8: entre 05 km 45-56 da
Rod. Eunápolis/Porto Seguro (BR-
367), Mori et ai. 10962 (K, NY,
CEPEC)!; Porto Seguro, próx. do Ar-
raiai da Ajuda, Duarte 8050 (K, NA);
estrada do Arraial da Ajuda para Tran-
cosa, Carvalho, Vinha & Brito 1282
(K)l and 1276 (K)\;K8: Rod. BA-001,
trecho Alcobaça/Prado, a 5 km a NW
de Alcobaça, Mori et ai. 10570 (K)!;
exact locality unknown, inter Vittoria
et Bahia, Sellow s.n. (K)l (Type); Km
8 da Rod. BR-255, Alcobaça/Teixeira
de Freitas, 39° 15'W, 17° 30' S, Hage,
Mattos Silva & Ribeiro 274 (K)l;
L8: a 7 km a NW de Mucuri, Mori,
Mattos Silva & dos Santos 10476 (NA,
K)! and 10487 (NA, K)!.

10. Ilex pseudobuxus Reiss. in Mart., Fl.
Bras. 11, (1):40 (1861).
Syn.: Ilex pseudobuxus Reiss. forma
reissekii Loes. (1901); Ilex pseudo-
buxus Reiss. forma peduncularis
(Reiss.) Loes. (1901).

DISTR. F6. Brazil - Bahia, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina. Rio Grande do Sul.
HAB. Shrub 1-2 m, in capão; ? cam-
po rupestre.
NOTE. Onlv record from Bahia.

F6: Serra do Sincorá, 1100 m, Ule
7323 (K)!.

11. Ilex pseudovaccinium Reiss. ex
Maxim., in Mém. Acad. Imp. St. Pé-
tersbrg.Ser. 7, 29,3:22(1881).
Syn.: Ilex pseudovaccinium Reiss. ex
Maxim. var. typica Loes. (1901);
Ilex pseudovaccinium Reiss. ex
Maxim. var. scutiiformioides Loes.
loc. cit., Ilex diminuta Reiss. ex
Maxim. (1881).

DISTR. E6, F6. Brazil - Bahia, Mi-
nas Gerais.
HAB. Shrub to 5 m in campo rupes-
tre.
NOTE. In Monogr. Aquifol. 1:212
(1901) Loesener cites under Ilex
scutiiformis Reiss., 4 Sellow num-
bers for the type locality of Serra do
S. Antônio in Minas Gerais. Sellow
B2084, C2038 (K)! appear to resem-
ble Harley et ai. 20889 and 22597
(see below). As the Sellow collection
is d and the recent collections are in
fruit only, I would prefer to see more
material before putting Ilex pseudo-
vaccinium under the earlier epithet
of Ilex scutiiformis.

I view of the recent studies caried
out on the Bahian flora, it is interest-
ing to note that Ule 7112 (HBG)!
from the Serra da Vendinha, Sincorá,
is the only Ule specimen (of any fam-
ily) discovered to date with a more
precise locality than Serra do Sincorá.
E6: Serra Larga, perto de Caetá-Açu,
1400 m, R. Mello Silva et ai. CFCR
7199 (K)!; Serra da Larguinha, c. 2
km NE of Caeté-Açu (Capão Grande),
41° 29' W, 120 36'S, 1000-1400 m,
Harley et ai. 22597 (K)!; F6: NW
face of Serra de Ouro, to E of Barra
da Estiva-ltuaçu road, about 9 km
S of Barra da Estiva, 41° 16' W, 130
42' S, 1300-1500 m, Harley et ai.
20889 (K)l; Serra da Vendinha, Sin-
cora, 1100 m, Ule 7112 (HBG)!.

12. Ilex theezans Mart. ex Reiss. in Mart.,
Fl. Bras. 11. (1):51 (1861). In Bahia,
only the following two varieties oc-
cur.

12A. Ilex theezans var. theezans.
Syn.: Ilex theezans Mart. var. Typ-
ica Loes. (1901).

DISTR. B7, E6. F6, G7. Brazil - Ba-
hia. Goiás. Minas Gerais. São Paulo.

Paraná, Santa Catarina; Argentina.
Hab. Shrub to small tree, 1-3 m. By
streams in cerrado, caatinga and cam-
po rupestre.
NOTE. Martius' own collections are
held at Munich (M), and often have
very scanty annotations. There is also
a manuscript which should be con-
íulted with regard to Martius' Brazi-
lian collections. This is Platae in
itinere brasiliensi annis 1817-1820 a
Car. Fríd. Phil. Martio descriptae.
Martius often refers to this manu-
script in his publications by citing
the numbers (1-3320) of the entries.
These numbers sometime occur on
the herbarium labels of Martius'
plants at Munich as Obsv. (Observa-
tiones) nos. and according to F.A.
Stafleu and R.S. Cowan in Tax-
onomic Literature, Vol. III, Lh-0:325
should be consulted in connection
with this manuscript.

On a Martius sheet o Ilex theezans
Mart. ex Reiss. var. theezans from
Joazeiro, Bahia is writte in a
hand other that of Martius, 'Mart.

Obsv. 3138'. But, Martius in his ma-
nuscript, refers this number to 'Ilex

leucophloca' (an unpublished name)
'vel melius divaricata' from Arara-
coara, Amazonas. The same Obsv.
number occurs on two sheets sup-
posedly from Bahia, according to
the labels added at Munich, again
by a hand other than Martius. These
were formerly named Ilex theezans
but were redetirmined by Loesener
in 1897 as Ilex divaricata Mart. ex
Reiss., a punctate-leaved species
from Amazonian Brazil and Vene-
zuela. Written on a small second
label (in Martius' own hand) on one
of these sheets is '3138 cfr. Celas-
trus Araracoara'. It is evident that
the number 3138 has been va-
riously applied by workers other
than Martius, to two superficially
similar but actually quite distinct
species, and that the Martius col-
lection from Joazeiro, Bahia in no
way relates to the Martius Obsv.
number 3138 in his manuscript.
This sheet truly represents the non-
punctate leaved /. theezans, known
only from the coastal Brazilian
states and Goiás.

Loesener in Monogr. Aquifol. 1:
375 (1901) mentions how he had
been confused bv the Martius soe-
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cimens under //ex theezans at
Munich. Of the five sheets I have
examined, three bear remarks by
Loesener. On the sheet designated
as the type, from 'in montosis ad
Sebastianopolin' (Rio de Janeiro)
there are 3 specimens, one of which
has been singled out by Loesener —
'this specimen occurs probably
from Bahia'; on the sheet from 'Rio
de Janeiro' there are 2 specimens.
one of which he has annotated "this

specimen occurs probably not from
Rio de Janeiro but from Bahia'; on
the sheet from Bahia there are 3
specimens, one of which has 'this

specimen occurs only from Rio de
Janeiro and not from Bahia'. Loe-
sener also noted that ali the speci-
mens from Bahia had 3-flowered
long-pedicelled inflo rescences oc-
curring from the new wood while
the specimens from Rio de Janeiro
occurred in the old leaves in 1-3
flowered fascicles; while in both
cases thefoliage remained identical.

The only other flowering spe-
cimens which I have seen from Ba-
hia are Mori et ai. 11275, which has
the long-pedicelled inflorescence
and Furlan et ai. CFCR 2024 which
has both types of inflorescence. Ali
other Brazilian flowering material
of llex theezans has the fasciculate
inflorescence except for a specimen
of var. theezans from São Paulo
(Handro 416).

Variety theezans is an inland va-
riety with a variable leaf morpho-
logy.
B7: ad Joazeiro, Martius s.n. (M)l;
E6: Estrada Mucugê-Guiné a 28 km
de Mucugê, Furlan et ai. CFCR 2024
(note reduced lamina) (K, NA)!;
F6: Middle NE slopes of Pico das
Almas c. 25 km WNW of Vila do
Rio de Contas, 41°57'W,13°33'S,
1500-1600m, Harley et ai. 19634
(K)!;G7: BA-265,trecho Vitoriada
Conquista/Barra da Choça, 9 km a
leste da 11 Região de mata de cipó,
900 m, Mori, dos Santos and
Thompson 11278 (K)!; Km 5 a 15
da rod. Conquista/Barra da Choça
Carrasco, Santos 2525 (K)l.

12B. llex theezans var. acrodonta (Reiss.)
Loes., Monogr. Aquifol. 1 : 375
(1901).
Syn.: Prinos serratus Vell., Fl.

Flumin.: 145 (1825), Fl. Flumin. 3,
tab. 166 (1835); llex acrodonta
Reiss. in Mart., Fl. Brás. 11,(1):51
(1861), llex acrodonta Reiss. var.
angustifolia Reiss. (1861); llex
acrodonta Reiss. var. latifolia Reiss.
(1861); llex nemorosa Rizz. in
Leandra, 6 :43 (1975); llex uniflora
Rizz. nom. illeg. (1974).

DISTR. G8, H8, H9, J8. Brazil -
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Santa Catarina.
HAB. Shrub of 3-8 m. Restinga.
NOTE. This plant has longer pe-
tio les than llex blanchetii. Inflores-
cence in fascicles or solitary flowers.
G8: Olivença Km 21 para a Faz. Ipi-
ranga ao Norte, Santos 2447 (K)!;
ad Ilhéus, Lima 13088 (RB)! (Type
of llex nemorosa); H8: Rod. Bel-
monte/ltapebi. Km 26, 39O00'W,
16°01'S, Mattos Silva & Hage 582
(K)l; H9: Belmonte, Belém & Pi-
nheiro 2459 (NY)!;^S: 11 kmSof
Santa Cruz Cabrália, 39° 01' W,
160 22'S, Harley et ai. 17056 (K)!;
4 km S along coast road BA-001
from Santa Cruz Cabrália to Porto
Seguro, 39°02' W, 16° 19' S, Har-
ley et ai. 18161 (K)!; Entra Santa
Cruz Cabrália e Porto Seguro, a 15
km ao N da segunda, Mori et ai.
13023 (K, CEPEC)!; próximo a
Porto Seguro, Jesus 609 (CEPEC)!;
BR-367, a 18.7 km ao N de Porto
Seguro, Mori et ai. 10341 (NY)!.

13. llex velutina Reiss. in Mart., Fl. Brás.
11,(1) : 53 (1861).

DISTR. F6. Brazil - Bahia, Minas
Gerais, Pernambuco.
HAB. Shrub to 1.5 m. Campo ru-
pestre.
NOTE. On the holotype sheet of
Martius 1889 (M)! there is only one
field label. This includes two distinct
scripts. The most prominent (presu-
mably that of Martius) states the lo-
cality as Pernambuco. The second
unknown hand, adds a locality in Ba-
hia. The specimen includes two iden-
tical flowering branches, and it is not
at ali clear whether these are both
from Bahia, both from Pernambuco
or one from each locality. Harley et
ai. 15644 is the first known collec-
tion since those of Martius.
F6: in altis campis ad Villam do Rio

de Contas, Martius 1889 (M)l (Type);
Serra do Sincorá, c. 6 km N Barra da
Estiva not far from Rio Preto, 41°
18' W, 13° 35' S, 1100 m, Harley et
ai. 15644 (K)<; Rio de Contas, estra-
da para Livramento, Harley et ai.
CFCR 6826 (K)l; Pico das Almas,
1000 m, B. Stannard et ai. CFCR
6885(101.

14. llex sp. A

DISTR
DISTR. F6. Brazil - Bahia.
HAB. 2-2.5 m shrub of campo rupes-
tre.
NOTE. This is another of the small-
leaved hollies and shares the wand-
like, little branched stem habit and
half-hidden flowers of llex auricula,
but the tiny heart-shaped leaves are
flat and glabrous beneath. Possibly
another Bahian endemic but more
material particularly in fruit is ne-
eded.
F6: Margem da Estrada Mucugê-
Cascavel. Km 3 a 6 próximo ao
Rio Paraguaçu, Giulietti et ai. CFCR
1454 (K)l; 3 km ao S de Mucugê, na
estrada que vai para Jussiape, 1000m,
Mori & Benton 13162 (CEPEC, NA,
NY)!.

15. llex sp. B

DISTR. F6. Brazil - Bahia.
HAB. 1 m shrub of campo rupestre.
NOTE. The blackish-purple, ovoid
fruit distinguish this plant from the
other punctate-leaved hollies which
have globose berries.
F6: c. 6 km N of Barra da Estiva on
Ibicoara road, 41° 18' W, 13° 35'S,
c. 1100m, Harley et ai. 15559 (K)l.
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Fig. 1 _ uex conocarpa — a. leaf and inflorescence with enlargement of underside of leaf; /. affinis — b. leaf and infrutescence with enlargement of
underside of leaf; c. leaf with enlargement of underside and fruit; /. pseudovaccinium — d. leaf with enlargement of fruit; I. sp A — e. branch and
inflorescence with enlargement of leaves; /. floribunda — f. leaf and inflorescence; I. sp B — g. leaf and inflorescence with enlargement of underside
of leaf and fruit; /. amara var. latifolia forma ovalifolia — h. leaf with enlargement of underside; /. amara var. bahiensis — i. leaf and infrustescence with
enlargement of underside of leaf and fruit. Drawing by E. Catherine.
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Fig. 2 — //ex theezans var. acrodonta — a. leaf and infrutescence with enlargement of fruit; /. blanchetii — b. leaf; /. theezans var. theezans — c. leaves
with enlargement of fruit; /. auriculata — d. branch with enlargement of leaf, its underside and fruit; /. paraguariensis var. sincorensis — e. leaf with
enlargement of fruit; /. pseudobuxus — f. leaf and inflorescence; /. asperula var. asperula — g. leaf with enlargement of underside; /. psamophylla —
h. leaf with enlargement of fruit; /. velutina — i. leaf and infrutescence with enlargement of underside of leaf and fruit. Drawing by E. Catherine.

44 Rodriguésia, Rio de Janeiro, 37 (63) 34-44, Julho-Dez 85



Efeito da adubacão sobre a
a

condição andromonóica em
Galactiastriata (Jacq.) Urban
(Leguminosae)

Mar ia na A. Coleman
**Paulo Gastão da Cunha

Galactia striata (Jacq.) Urban, uma forrageira tropical, foi estudada durante o período
de floração e frutificação, observando-se a condição andromonóica da espécie e seu de-
sempenho em solo adubado e não adubado. A adição de K induziu o aumento de fio-
res femininas estéreis.

Instituto de Biociências, Letras e Ci-
ências Exatas de São José do Rio Pre-
to (UNESP) - Departamento de Bo-
tânica SÃO PAULO - BRASIL.

Instituto de Zootecnia — Estação Ex-
perimental de São José do Rio Preto
- SÃO PAULO- BRASIL

IBILCE (UNESP)
Rua Cristóvão Colombo, 2265 - Tel.:
32-4966 (Ramal 56) - Jardim Nazaré th
15100 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO -
SÃO PAULO -BRASIL.

Sumary

The influence of fertilized and non
fertilized soils on the andromonoecious
condition observed in Galactia striata, a
tropical forage plant, was studied. The ad-
dition of potassium to the soil was demon-
strated to result in the production of an
increased proportion of female sterile
flowers.

Introdução

Das leguminosas tropicais de interes-
se como forrageira em pastagens, Galactia
striata (Jacq.) Urban apresenta um poten-
ciai de interesse econômico, dado suas
características agronômicas para solos are-
nosos e com boa palatibilidade e aceita-
ção pelos animais (Mattos & Alcântara,
1976). Contudo, apesar de altamente pro-
missora como forrageira, o cultivo em
massa da espécie tem sido dificultado de-
vido a baixa produção de sementes tratan-
do-sede polinização livre. Burkart (1952),
quando descreveu a espécie, mencionou a
sua distribuição desde o sudoeste dos Es-
tados Unidos até a Argentina e citou a ob-
servação de Jacquin sobre a ocorrência de
flores com ovário atrofiado, que não pro-
duziam frutos.

0 presente trabalho visa o estudo de
Galactia striata quanto a condição andro-

monóica para solo adubado e não aduba-
do.

Material e Métodos

Este estudo foi realizado na Estação
Experimental de Zootecnia localizada em
São José do Rio Preto, Estado de São
Paulo, Brasil a 20° 49' latitude sul e 49°
22' longitude oeste, com altitude média
de 480 m.

Foram instalados 12 canteiros de 40
m2 cada. A tabela I mostra a análise do
solo não tratado. Cada canteiro foi divi-
dido na metade (20 m2 cada) em área ex-
perimental e área controle. Plantas de 21
dias foram replantadas com 80 cm de
distância em ambas as áreas. Os canteiros
da área experimental receberam adubacão
de superfosfato simples (P2Os) e de
cloreto de potássio (KC8) em quantidades
calculadas após a análise do solo, que fo-
ram de 450 kg/ha de superfosfato simples
e de 390 kg/ha de potássio. Na época de
floração 30 rácemos foram marcados em
cada uma das áreas com duas repetições
com intervalo de três semanas. Cada ra-
cemo foi considerado como tendo três
terços iguais: o basal, o mediano e o api-
cal. Flores abertas foram coletadas diária-
mente e anotadas, o seu tipo morfológico
(longistila x brevistila) e a sua posição no
rácemo. A homogeneidade dos resultados
para as áreas experimental e controle foi
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analisada pela estatística Gh (Sokal &
Rohlf, 1969). Capacidade de formar fru-
tos em condições de polinização livre foi
testada através de plantas cobertas com
armação de tela ou isolamento de race-
mos com saco de papel. Orceína acética
foi usada para coloração dos grãos de pó-
len com a finalidade de se testar a presen-
ça de citoplasma, indicador de provável
viabilidade. Espécimen testemunho (Co-
leman, n? 34) foi depositado no Herbá-
rio do Instituto de Botânica de São Paulo.

Resultados

Dimorfismo Floral

A espécie apresenta flores papiliona-
das violáceas agrupadas em inflorescências
do tipo racemo simples (Fig. 1). A flor
tem comprimento médio de aproximada-
mente 1,0 cm, contém 10 estames de com-

primentos iguais sendo 9 soldados e 1 li-
vre (Fig. 2). O gineceu possui ovário sú-

pero piloso e abriga vários óvulos. O fruto

é do tipo legume deiscente medindo 5,0
cm de comprimento.

As flores possuem o estilete de com-
primentos variáveis, reconhecendo-se as
de estilete curto (brevistila) e aqueles eu-
jo estilete ultrapassa os estames (longistila)
projetando-se para fora da corola (Fig. 3).
Na flor brevistila o pistilo abriga-se na
base do receptáculo sendo o estigma acen-
tuadamente recurvado sobre si mesmo
(Fig. 4). Para 100 medidas, os comprimen-
tos dos pistilos longo e curto foram
X = 13,5 ± 3,8 e X = 1,0 ± 0,4 respecti-
vãmente. Os estames dos dois tipos de fio-
res não apresentam diferenças morfoló-
gicas entre leles, como também os óvulos
de ambas as flores. Os grãos de pólen de
ambos os tipos de flores apresentam-se
corados com orceína acética e portanto
com probabilidade de serem uniforme-
mente viáveis.

Desenvolvimento da flor no eixo da
inflorescência e efeito do fertilizante no
desenvolvimento e distribuição das flores
longistila. e brevistila no racemo

Para 400 medidas de comprimento
do racemo obtivemos: X = 13,6 ± 5,8.

A maturação das flores no eixo da
inflorescência se dá numa seqüência pro-
gressiva da base para o ápice podendo
também ocorrer maturação simultânea da
base e meio sempre na direção do ápice.

A distribuição de flores com pistilo

C K I ***m
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Fig. 1 — Racemo, com formação de frutos na

parte basal e mediana.

curto e longo no eixo da inflorescência
dividida em base, meio e ápice (B. M. A)
das áreas experimental e controle está
demonstrada nas tabelas II, III e IV.

Percentagem de germinação e dados
fenológicos

Com duas repetições 100 sementes
foram germinadas em placas de Petri so-
bre papel de filtro umedecido. A porcen-
tagem de germinação foi de 63% e 71%
com média de 67%. Nossas observações
mostraram germinação inicial após 4 dias,
com início de floração após 105 dias e de
frutificação e maturação dos legumes
após 165 dias e 195 dias, respectivamente.

Insetos visitantes

Observações mostraram a presença de
Apis mellifera (Lin. 1758) e Trigona (La-
treille, 1804) (Fam. Apidae) assim como
Polybia occidentalis scutellaris (White,
1841) (Fam. Vespidae).

No experimento realizado com plan-
tas cobertas bem como rácemos isolados
foi observada a não produção de frutos.

Distribuição dos Frutos no Eixo da
Inflorescência

Os frutos parecem se desenvolver so-
mente na base da inflorescência visto que
a maturação das flores se faz da base para
o ápice. Porém, nas contagens diárias foi

Fig. 2— Flor longistila e brevistila sem perian-
to, mostrando os estames e pistilos.

encontrada distribuição de frutos nas três
regiões do racemo: ápice (A), meio (M)
e base (B) para as áreas adubadas (E) e
controle (C) nas porcentagens indicadas
na tabela IV.

Discussão

Como ficou demonstrado na tabela
II os três valores de Gh são significativos
rejeitando-se a homogeneidade das distri-
buições de flores longistilas e brevistilas
nas áreas experimental e controle. Na área
experimental há predominância de flores
brevistilas e na controle predominam fio-
res do tipo longistila. Foram comparadas
2 coletas de cada área, as 2 coletas da
área controle não diferem entre si, mas
as 2 coletas da área experimental diferem
significativamente com aumento na pro-
porção de flores brevistilas. Os números
de flores longistilas e brevistilas por re-
gião da inflorescência estão indicados
na tabela III. Pelos valores Gh obtidos
nesta tabela, pode-se concluir que não
há diferenças significativas nas freqüên-
cias de flores longistilas nas três regiões
da inflorescência das áreas experimental
e controle (GH = 0,12; P > 0,05). Cada
tipo nessas regiões independem da adição
ou não de adubo. Entretanto para a re-
gião B (base) o valor Gh é altamente sig-
nificativo (P > 0,01) indicando que as
inflorescências de plantas da área experi-
mental produzem na base maior número
de flores do tipo brevistila que as plantas
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Fig. 3 — Flor longistila (hermafrodita) e brevistila (masculina) mostrando o pistilo protundente na
flor hermafrodita.
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Fig. 4 — Flor logistila e brevistila sem os estames.com o estigma recurvado na flor brevistila.

da área controle. Entretanto, as freqüen-
cias de flores brevistilas, nas mesmas con-
dições, diferem significantemente (Gh =
21,88; P > 0,01); a diferença mais mar-
cante é que a freqüência das flores brevis-
tilas na base da inflorescência é na área
experimental o dob/o da que se observa
na área controle. Os dados como dispo-
mos na tabela lll permitiram comparar
as distribuições dos dois tipos de flores
em plantas de área experimental e con-

trole. Nos 2 casos há heterogeneidade das
distribuições (GH = 67,52; P > 0,01) para
a área experimental e (Gh = 53,93; P >
0,01) para a área controle. As diferenças
mais marcantes da heterogeneidade são as
plantas das áreas experimental e controle
com predominância de flores longistilas
na base e no meio da inflorescência.

Para o teste de significância (Garret,
1960) entre as duas porcentagens de dis-
tribuição de frutos no rácemo (tab. IV)

houve significância (Nível — 05) para a
base da inflorescência com diminuição
da produção de frutos para área adubada.

A condição andromonóica, ou seja, a
presença de flores hermafroditas e mascu-
linas na mesma planta, é conhecida em
várias famílias, como entre as Solanaceae
(Symon, 1970, 1979; Coleman & Cole-
man, 1982; Hossain, 1973); Ranuncula-
ceae (Darwin, 1877); Leguminosas (Hei-
thaus et ali, 1974).

Já foi demonstrado que a taxa de fio-
res hermafroditas e masculinas pode ser
influenciada experimentalmente (Wak-
hloo, a, b, c, 1975). Em Galactia stríata
observou-se que a adição de KC6 e P205
aumentou significantemente a produção
de flores estéreis na base da inflorescên-
cia. Também ficou evidente a necessidade
de polinizadores para a espécie.

Conclusão

Podemos nestas primeiras observa-
ções concluir que:

— a espécie necessita de polinizado-
res para a fertilização.

- a formação dos frutos nas três re-
giões da inflorescência teve sensível dimi-
nuição na base do rácemo para a área adu-
bada, provavelmente em conseqüência do
aumento das flores estéreis.

— as doses de K recomendadas para
adubação em pastagens do tipo de solo da
área utilizada no experimento correspon-
dem a níveis que podem induzir a forma-
ção de flores estéreis e que não produzem
frutos.
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Arachis prostrata Benth.
(Leguminosae-Papilionoideae).
Anatomia dos órgãos vegetativos

Eurides Mambreu de Menezes
Prof. Assistente-Doutor, Departamento
de Botânica do Instituto de Biociências,
Letras e Ciências Exatas, UNESP, São
José do Rio Preto, SP.

Arachis prostrata Benth. é planta herbácea, rasteira, pubescente, raque de comprimen-
to variável, estipulas concrescidas em parte com o pecíolo, duas jugas de folíolos
oblongos mucronados e de nervação camptobroquidódroma com aréolas bem definidas
e poucas terminações livres.

Foram realizados estudos sobre a anatomia da região internodal da caule aéreo, do
nó, pecíolo e peciólulo nas regiões basal, mediana e apical; do folíolo nas regiões da
nervura principal, intermediária e do bordo.

Os resultados obtidos pelo estudo dos órgãos vegetativos constituem subsídios
para uma futura comparação com A. glabrata Benth., como tentativa de solucionar
problema de natureza taxonômica.

Introdução

0 gênero Arachis L. pertence à sub-
família Papilionoideae da família Legu-
minosae; esta é representada na flora
mundial por cerca de 500 gêneros e 13.000
espécies (SCHULZE & MENZ, 1964),
entre as quais numerosas são invasoras ou
tóxicas. Entretanto, em determinadas cir-
cunstâncias, algumas podem passar para a
categoria das plantas úteis, como certas
infestantes de pastagens, as quais têm se
revelado boas forrageiras.

0 presente trabalho refere-se ao estu-
do morfológico e anatômico do caule aé-
reo, nó, pecíolo, peciólulo e folíolo, vi-
sando trazer uma contribuição ao melhor
conhecimento da leguminosa invasora
Arachis prostrata Benth. distinguindo-se
de outra espécie A. glabrata Benth., tendo
em vista que alguns pesquisadores as con-
sideram como sinônimas por não se co-
nhecer bem os órgãos vegetativos das duas
espécies.

Histórico

HOEHNE (1923) já menciona o em-
prego de leguminosas na criação do gado,
dado o alto coeficiente nutritivo e a enor-

me porcentagem de proteína, assinalando
a ocorrência de espécies pertencentes a
esta família nos campos limpos e cerrados
do Estado de Mato Grosso, em que, além
das Meibornias brasileiras abundam repre-
sentantes de Stylosanthes e espécies de
Arachis.

HARTLEY (1954) relata, com base
na bibliografia consultada, que, dentre 25
gêneros, nos quais se incluem os de im-
portância para os pastos tropicais, cerca
de 12 possuem seu centro principal de
distribuição nos trópicos da América,
abragendo vários gêneros entre eles
Arachis. Outros botânicos como HOEHNE
(1940) e HOEHNE & KUHLMANN
(1951) apresentam vasto levantamento de
leguminosas tropicais, dentre as quais ci-
tam o gênero Arachis.

Na Argentina, ocorrem quatro espé-
cies silvestres de Arachis, todas com ai-
gum valor forrageiro nos campos natu-
rais, sobretudo A. prostrata que é glabra
e tem rizomas compridos. No Paraguai,
A. prostrata é muito comum à beira dos
caminhos em associação com Paspa/um
notatum, Cynodon dactylon, Desmodium
canum, Axonopus çompressus e outras
ervas (WHITE et ai., 1955).

Até o presente, apenas um pequeno
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número de leguminosas brasileiras foi ana-
lisado morfológica ou anatomicamente.
Dados sobre o assunto encontram-se nos
trabalhos de: BAITELLO (1980), BAR-
ROSO (1965), CAMARGO (1960), ME-
NEZES (1973), MORRETES (1967 e
1980), MORRETES e FERRI (1959) e
SOUZA (1981). A estrutura foliar das
leguminosas tem sido estudada sob vá-
rios aspectos, e é bastante variável devido
aos diferentes tipos de folha da família.

A venação foliar de leguminosas do
cerrado foi estudada por CARVALHO
(1967, 1970) e CARVALHO e VALEN-
TE (1973).

A estrutura ao pecíolo das legu-
minosas já foi objeto de extensas investi-
gações CAMARGO (1960), IRWIN
(1964), METCALFE & CHALK (1957),
SOLEREDER (1908) eWATARI (1934).

O pecíolo tem considerável impor-
tância taxonômica, pois sua estrutura pa-
rece ser pouco afetada pela variação dos
fatores ecológicos (METCALFE &
CHALK, 1957). Estes autores recomen-
dam o estudo do pecíolo em cortes seria-
dos, mas aceitam como "característica"

a região distai, juntamente com SOLE-
REDER (1908). SINNOT & BAILEY
(1915) eWATARI (1934) são de opinião
que a base do pecíolo constitui uma das
regiões mais importante no sistema vas-
cular do órgão foliar. Por outro lado, IR-
WIN (1964) considera a região mediana
como "característica" na organização do
sistema vascular do órgão foliar. Conside-
rações têm sido feitas sobre o sistema vas-
cular da parte basal do pecíolo, queége-
ralmente caracterizada pela presença do
pulvino, cuja importância fisiológica tem
sido objeto de estudos (HABERLANDT,
1908; PREUSS, 1885; SCHWENDENER,
1897; 1898 eWATARI, 1934).

METCALFE & CHALK (1957) afir-
mam que os cristais constituem caracte-
rística particular do mesófilo das legumi-
nosas, diferenciando Caesalpinoídeas de
Papilionoídeas e Minosoídeas, onde os
cristais são quase invariavelmente solitá-
rios, de forma romboédrica (especialmen-
te acompanhando a bainha dos feixes vas-
culares) ou estilóides, este mais caracterís-
tico do mesófilo ou da epiderme. Mencio-
nam a ocorrência desse tipo de cristais na
epiderme e no tecido paliçadico em algu-
mas espécies de Arachis.

Material e Métodos

O material para a realização do pre-
sente trabalho foi coletado em terrenos

baldios, beira de estradas e pastagens do
município de São José do Rio Preto-SP;
exsicatas dessas plantas encontram-se de-
positadas no Herbário do Instituto de
Biociências, Letras e Ciências Exatas de
São José do Rio Preto-SP sob o registro:
Arachis prostrata Benth., Eurides Mam-
breu de Menezes, n° 19, 23/01/74 (SJRP,
n° 1159) e a determinação desta espécie
foi feita pelo Dr. Arturo Burkart, do Ins-
tituto DARWINION, San Isidro, Argenti-
na.

A pesquisa anatômica foi executada
em plantas fixadas em álcool etílico 70°
GL (JENSEN, 1962) e material fresco.
Foram feitos cortes transversais à mão li-
vre e ao micrótomo, na região internodal
do caule aéreo, nas regiões basal, mediana
e apical do nó, pecíolo, peciólulo e do fo-
lio Io.

Paralelamente aos cortes transversais
foram feitos destacamentos das epidermes
adaxial e abaxial do caule, pecíolo e fo-
líolo.

O preparo do material, destinado ao
estudo do padrão da venação e seus deta-
lhes na região intermediária e bordo do
terço mediano do folíolo, foi feito em lâ-
minas diafanizadas mediante técnica usual
(FOSTER, 1950) e a classificação do pa-
drão de venação conforme os tipos bási-
cos de ETTINGHAUSEN (1861) segundo
FELIPE & ALENCASTRO (1966).

A classificação dos folíolos quanto à
forma, à base, às margens e ao ápice obe-
deceu à nomenclatura dada por LAWREN-
CE (1955), e quanto ao tamanho, à escala
de RAUNKIAER (1934).

Os estômatos foram classificados
quanto às células anexas, segundo MET-
CALFE& CHALK (1957).

Os cortes realizados ao micrótomo
foram preparados mediante técnica usual
de parafina e tratados conforme o proces-
so de dupla coloração safranina-hidroalco-
ólica e fast-green.

Os desenhos foram elaborados com
auxílio de câmara clara; nas mesmas con-
dições ópticas foi projetada a escala mi-
crométrica correspondente.

Caracterização Morfológica dos Órgãos
Vegetativos (Fig. 1)

Caule com um ramo primário ascen-
dente e outros horizontalmente prostra-
dos, mas não muito longos e com as folhas
mais juntas do que em A. villosa Benth.;
revestimento piloso patente ora mais,
ora menos evidente; estipulas apenas con-
crescidas com um quarto até um quinto
do pecíolo e não alcançando com as pon-
tas livres a base do primeiro jugo de folio-
los; pecíolo com a raque de comprimento
entretanto variável, sendo aquele às vezes

A prostrata — Aspecto geral da parte aérea da planta (Fig. 1).
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curto e então sobrepujado pelas estipulas,
variando assim na mesma planta da base
ao ápice dos ramos entre 2-6 cm de com-
primento; folíolos variáveis de oboval-
oblongados a oblongados e um tanto es-
patulares, com a base arredondada e ápice
redondo ou emarginado ou levemente
aguçado e mucronado, de 2-3 cm sobre 1
cm de largura mediana, margens levemen-
te cintadas, com nervura espessada e or-
nada de esparsas cerdas, não cílios
(HOEHNE, 1940).

Resultados

Caule Aéreo: Regiões Internodal e
Nodal

Ambas as epidermes do caule aéreo
na região internodal (Figs. 2-3) são cons-
tituídas de células com paredes anticlinais
retas ou levemente curvas, diferindo entre
si pelo tamanho. A epiderme abaxial mos-
tra campos primários de pontuação (Fig.
4). Estômatos ocorrem em ambas as fa-
ces, sendo mais freqüentes na adaxial; são
do tipo paracítico, segundo METCALFE
& CHALK (1957).

Ambas as faces são providas de tricô-
mas tectores, longos, acuminados, unisse-
riados, de paredes espessadas e ocorrem
com maior freqüência na face abaxial. Os
cristais são romboédricos, de oxalato de
cálcio, solitários ou contidos em células
divididas em dois compartimentos por um
septo transversal celulósico (Fig. 2), sen-
do abundantes em ambas as epidermes.

O corte transversal do caule maduro
revela epiderme provida de cutícula espes-
sa seguida de três camadas de colênquima
laminar; as células colenquimáticas apre-
sentam pequeno espessamento parietal.
Segue-se ao colênquima um parênquima
cortical cujas células dispostas irregular-
mente deixam entre si espaços interce-
lulares. Neste parênquima ocorre uma fai-
xa de células compridas, formada geral-
mente por três estratos celulares. Estas
células estão deformadas de tal maneira
que em muitas delas as paredes periclinais
praticamente se tocam. Limitando os
complexos de fibras, ocorre uma bainha
provida de cristais romboédricos. O com-
Plexo das fibras perivasculares é muito de-
senvolvido. No floema secundário não fo-
ram registrados fibras ou idioblastos. O
câmbio no material seccionado apresen-
ta-se com dois estratos de células de pa-
redes extremamente delgadas. No xilema
secundário ocorrem vasos solitários ou ge-
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A. prostrata — Caule aéreo: vista frontal das epidermes adaxial (Fig. 2) e abaxial (Fig. 3); campos
primários de pontuação (Fig. 4); estrutura do caule em corte transversal (Fig. 5).

minados. De espaço em espaço ocorrem
raios parenquimáticos bem desenvolvidos.

A região internodal (Fig. 6) apresenta
seção aproximadamente cilíndrica com li-
geiro achatamento na face adaxial; o siste-
ma fibrovascular é constituído por arco
com esclerênquima abundante.

As três regiões nodais seccionadas
apresentam secção aproximadamente te-
tragonal, não se verificando a presença de
câmbio.

Na região basal do nó (Fig. 7), o sis-
tema fibrovascular é formado por um ar-
co, observando-se o esboço dos três traços
foliares A, B, C que estão voltados para
as saliências da secção; na região mediana
(Fig. 8) os traços A, B, C já se individuali-
zaram do conjunto que apresenta três ar-
cos 1, 2 e 3 e na 3 e na região apical do
nó (Fig. 9) os traços A, B, C estão bastan-
te afastados, havendo a formação de um
arco pela fusão dos arcos 1, 2 e 3.

Anatomia do Pecíolo

0 pecíolo das folhas de A. prostrata
apresenta secção ligeiramente plano-con-
vexa, pulvino e pulvínulos bem desenvol-
vidos.

Ambas asepidermes do pecíolo (Figs.
10, 11, 12 e 13) são constituídas de célu-
las com paredes bastante regulares, dife-
rindo entre si pelo tamanho e forma, são
estomatíferas e apresentam numerosos
idioblastos, contendo cristais romboédri-
cos; na epiderme abaxial ocorrem campos
primários de pontuação (Fig. 14).

Os pêlos (Figs. 15 e 16) são longos,
pluricelulares, unisseriados, constituídos
freqüentemente por seis a sete células. Os
tricomas em questão apresentam paredes
espessas e ocorrem em maior número na
epiderme adaxial. Os estômatos são do ti-
po paracítico, segundo METCALFE &
CHALCK (1957).
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A. prostrata — Peciolo: vista frontal das epiderme adaxial (Figs. 10-11-
12)eabaxial (Figs. 13-14-15); pelo de epiderme abaxial (Fig. 16).

esclerênquima
floema
xilema

A. prostrata — Estrutura da região internodal do caule aéreo em corte
transversal (Fig. 6) e das regiões basal, mediana e apical dono (Figs. 7,8,
9).

Nas regiões do pulvino e basal do pe-
cíolo em corte transversal (Figs. 17, 18)
a secção é circular com sulco adaxial sua-
ve; na primeira o sistema vascular apre-
senta-se disposto aproximadamente em
semicírculo e na basal em três feixes
maiores A, B, C relativamente pobres em
esclerênquima e dois feixes menores D, E
que se dirigem para as alas.

Na região mediana do peciolo (Fig.
19), a secção é ovalada com sulco adaxial
bem acentuado, os feixes A, B, C estão
mais afastados e os acessórios D, E se di-
rigiram para as alas.

Na região apical do peciolo (Fig. 20),
a secção é ovalada com sulco adaxial mais
acentuado que na região mediana, apre-
sentando um achatamento dorsiventral
quando comparado com esta última. O
sistema vascular pouco difere daquele
da região mediana, a não ser pelas dimen-
soes dos feixes B, C, ligeiramente mais
desenvolvidos.

Anatomia do Peciólulo

As três regiões do peciólulo, basal,
mediana e apical (Figs. 21, 22, 23), em
corte transversal, apresentam secção cir-

eu lar e sistema vascular bem desenvolvi-
do, formado na região basal por um arco
rico em esclerênquima e constitui uma
bainha que envolve e une os três feixes
A, B e C.

Na região apical, os três feixes se in-
dividualizaram, e estão próximos um ao
outro.

Morfologia e Anatomia do Folíolo

Os folíolos apresentam-se elípticos,
ligeiramente assimétricos, de base ligei-
ramente oblíqua, inteiros e acuminados,
geralmente micrófilos.

A nervação quanto o aspecto geral é
camptobroquidódroma (Fig. 24) e em
ambas as regiões, intermediária e do bor-
do (Figs. 25-26), as nervuras menores são
espessas, relativamente próximas, forman-
do aréolas bem definidas com poucas ter-
minações livres sendo que no bordo o nú-
mero de aréolas sem feixes terminais é
maior; as nervuras secundárias anastomo-
sam-se com a nervura submarginal que é
bastante espessa.

O folíolo é anfistomático. As células
das epidermes adaxial e abaxial, poliédri-
cas, apresentam geralmente paredes anti-

clinais retas ou levemente curvas. Lado a
lado podem ocorrer células maiores e
menores (Figs. 27-28).

Ambas as epidermes são providas de
tricomas tectores longos, acuminados,
pluricelulares, de paredes espessadas, unis-
seriados (Fig. 29) ocorrendo com maior
freqüência na epiderme adaxial. Os esto-
matos (Figs. 30-31) são paracíticos, segun-
do METCALFE & CHALK (1957). Do
ponto de vista de sua organização interna
corresponde ao tipo Amarillis, da classifi-
cação de GUTENBERG (1959). Quanto

à ontogênese, verificou-se que o tipo é o
paramesógeno de FRYNS-CLASSENS &
COTTHEM0973).

Os complexos estomáticos teratoló-
gicos freqüentes vezes apresentavam esto-
masvizinhos e entre eles não se diferen-
ciaram as células anexas. Em alguns casos
um aparelho estomático apresenta uma
célula anexa grande e outra pequena (Fig.
28). Em ambas as epidermes ocorrem cris-
tais romboédricos de oxalato de cálcio,
solitários ou reunidos em uma célula, em
número bastante variável, porém, mais
numerosos próximo às regiões das nervu-
ras e mais freqüentes na epiderme abaxial.

O corte transversal da lâmina foliar
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A.prostrata — Estrutura do pecíolo em corte transversal nas regiões do pulvino, basal,mediana e apical (Figs. 17 a 20) e do peciólulo, nas regiões basal, mediana e distai
(Figs. 21 a 23).
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•4- prostrata — Vista frontal das epidermes adaxial e abaxial do folíolo (Figs. 27-28); pêlo da epi-
derme abaxial (Fig. 29); corte transversal do estômato em ambas as epidermes (Figs. 30-31).

26

A. prostrata - Aspecto geral da nervação (Fig. 24); deta-
lhe da região intermediária (Fig. 25) e do bordo com gran-de número de aréolas sem feixes terminais (Fig. 26).

(Fig. 32), feito na região compreendida
entre a nervura principal e o bordo, re-
vela que a epiderme uniestratificada á re-
vestida por fina cutícula. 0 parenquima
paliçádico é representado por quatro ca-
madas de células e o parenquima lacuno-
so, por três a quatro camadas; as nervuras
secundária e terciária inclusas no pa-
rênquima lacunoso são envolvidos por
um semicírculo de fibras e são circun-
dadas por um bainha parenquimática
cristalífera que apresenta extensão de
bainha. Esta extensão estabelece a liga-
ção entre a epiderme adaxial e o feixe
vascular.

0 corte transversal ao nível do bor-
do, (Fig. 33), revela que a epiderme é pro-
vida de idioblastos cristalíferas. O mesmo
tipo de cristal romboédrico registrado na
bainha parenquimática da região anterior-
mente descrita, também ocorre na região
do bordo do folíolo. 0 parenquima pa-
liçádico nessa região perde sua caracterís-
tica, pois as células diminuem muito de
tamanho e se tornam arrendondadas; pró-
ximo à margem há um parenquima des-
provido de cloroplastídios; o feixe vascu-
lar terminal apresenta um semicírculo de
esclerênquima, uma bainha parenquimáti-
ca cristal ífera e extensão de bainha, en-
quanto que no feixe subterminal desapa-
rece a bainha esclerenquimática, sendo
provida, entretanto, de extensão de bai-
nha.

0 corte transversal da nervura central
da lâmina foliar (Fig. 34), feito em seu
terço mediano, mostra na superfície ada-
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A prostrata - Corte transversal de lâmina foliar ao nível do terço mediano da regiáo intermediária (Fig. 32). Vêem-se feixes de médio e pequeno pone ambos
com bainha de extensão, sendo o de pequeno porte destituído de esclerénquima; do bordo (Fig. 33) e da nervura mediana (Fig. 34).

xial, abaixo da epiderme um grupo de cé-
lulas parenquimáticas aclorofiladas. O pa-
rênquima clorofiliano é interrompido por
um grupo de células de dimensões varia-
das, desprovidas de cloroplastídios.

Entre os elementos condutores do
xilema ocorrem raios parenquimáticos. 0
floema é circundado por um semicírculo
de fibras. Envolvendo o feixe há uma bai-
nha parenquimática cristalífera.

Na face abaxial da lâmina foliar a
nervura é proeminente e o colênquima é
bem desenvolvido, exibindo um grupo de
células comprimidas de contorno irregu-
lar. Tricomas tectores estão aqui presen-
tes.

Discussão e Conclusões

WATARI (1934) afirma que o siste-
ma vascular do nó é do tipo trilacunar,
constituindo, com poucas exceções, ca-
racterística das leguminosas, tendo sido
observado alguns casos do tipo unilacunar
em gêneros de Papilionáceas e trilacunar
em certos gêneros de Cesalpiniáceas e Pa-

pilionáceas; quase sempre, apenas um fei-
xe se injcia de cada uma das lacunas, po-
rém em alguns casos, três ou mais feixes
derivam de uma única. Afirma ainda que
para o estudo da região nodal, é conveni-
ente iniciar com o nó onde a folha está
junto do caule.

SINNOT (1914) expôs, em seu tra-
balho filogenético, que a folha das legu-
minosas apresenta quase sempre três tra-
ços foliares aproximando um do outro,
formando cada um uma lacuna no ci-
lindro central do caule, é o tipo trilacu-
nar. Entretanto, ocasionalmente, há casos
em que se verificam cinco lacunas.

ACQUA (1887) in WATARI (1934)
acham muito importante o número de tra-
ços foliares quando os tipos de sistema
vascular se dividem no peciolo das Dico-
tiledôneas e afirma que, em espécies de
leguminosas, o tipo mais comum é o
trilacunar, podendo ocorrer estruturas
com uma ou cinco lacunas.

As observações feitas nas regiões ba-
sal, mediana e apical do nó revelam da-
ramente* a formação dos feixes foliares

deixando cada um uma lacuna no cilin-
dro central conferindo à estrutura as ca-
racterísticas de nó trilacunar, o que vem
confirmar as afirmações de WATARI
(1934), SINNOT (1914) e ACQUA (1987)
in WATARI (loc. cit.).

Sendo esta espécie portadora de pul-
vino, o sistema vascular nessa região apre-
senta os feixes foliares fundidos num anel
ou arco, o que coincide com as observa-
ções feitas porSINNOTe BAILEY (1915)
em leguminosas por eles estudadas.

Em relação ao peciólulo, nas regiões
basal, mediana e apical, o sistema vascular
mostra o padrão mencionado para o pe-
cíolo, não tendo sido encontrado, portan-
to, peculiaridades no sistema vascular que
supre os folíolos laterais, à semelhança
do que ocorre emArachis hypogaea (WA-
TARI, loc. cit.).

O tipo de venação observado nos fo-
líolos desta espécie é o camptobroquidó-
droma, padrão esse já apontado para al-
gumas leguminosas faboides estudadas
por CARVALHO & VALENTE (1973).

Anomalias quanto aos estômatos fo-
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ram registradas nessa espécie, semelhante
ao que ocorre em Ormosia costulata
(MORRETES, 1980), diferindo, porém,
daquela apontada para Arachis repens
por HANDRO (1958) in CAMARGO
(1960) e, por este último, para Hymeneae
stilbocarpa, onde as células estomatíferas
são geminadas.

METCALFE & CHALK (1957) assi-
nalam a presença de cristais solitários e
agrupados em todas as partes das legu-
minosas e apontam como característica
pecular do mesofilo os cristais agrupados
diferenciando as Cesalpináceasda maioria
das Papilionáceas e Mimosáceas onde os
cristais são quase invariavelmente solitá-
rios.

Células secretoras com conteúdo va-
riado são comuns no mesofilo das legu-
minosas (SOLEREDER, 1908), tendo
sido constatadas na espécie estudada cé-
lulas de conteúdo tanífero de coloração
marrom-avermelhado, ocorrendo com re-
lativa freqüência próximo aos feixes, o
que afigura como um dos elementos
secretores apontados para a subfamilia,
observado em espécies de vários gêneros
de Papilionáceas, entre eles Arachis
(METCALFE & CHALK, 1957).

Segundo ESAU (1959) as células da
bainha, com relativa freqüência, são pro-
vidas de extensões laterais, as quais to-
mam parte nos processos de condução,
facilitam a comunicação com o tecido es-
ponjoso (HABERLANDT, 1928), poden-
do ainda armazenar e conduzir água
(SHULL, 1934, WYLIE, 1943) in FAHN,
1978. A estrutura do mesofilo de A. prós-
trata exibe essa extensão da bainha, for-
mando uma camada subepidérmica aba-
xial, que provavelmente deve estar rela-
cionada às funções acima mencionadas.
Principalmente quando se considera a sua
Propagação.
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Abstract

Arachis prostrata Benth. is an herba-
ceous, pubescent, prostate plant with ra-
chises of variable lengths, stipules in part
concrescent with the petiole, two pairs of
oblong mucronate leaflets and campto-
broquidodroma nervation with well de-
fined areolas and few free ends.

Studies were realized on the nodal
and internodal regions of the aerial stem,
the basal, median and apical regions of
the petiole and petiolule; and of the leaf
in the regions of the middle, intermediate
and border veins.

The results obtained by the study of
the vegetative organs form a basis for a
future comparison with A. glabrata
Benth., in an attemptto resolve the taxo-
nomic problem involuing these two
species.
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I — Introdução

Sempre foi do nosso interesse o estu-
do da flora do Rio de Janeiro principal-
mente das Trigoniaceae, dada a estrutura
peculiar de suas flores e frutos.

Este trabalho tem como finalidade o
conhecimento, a descrição e distribuição
geográfica das espécies do gênero Trígonia
Aublet que ocorrem no referido estado.

Para conclusão desse estudo encon-
tramos algumas dificuldades, pois as espé-
cies de Trigoniaceae são pouco coletadas,
provavelmente devido a perda de suas fo-
lhas após a frutificação, entretanto, a
identificação das espécies é facilitada
quando o material se encontra provido de
frutos.

Procuramos sanar neste trabalho es-
sas dificuldades, oferecendo chave analíti-
ca e dados que facilitem a identificação
das espécies deste gênero.

11 — Material e Método

No estudo das oito espécies de Trigo-
nia Aublet, ocorrentes no Estado do Rio
de Janeiro, utilizou-se o material vivo e
herborizado, depositado em coleções de
instituições nacionais e estrangeiras, cedi-
das por empréstimo, examinando, tanto
quanto possível, os tipos dos táxons. Os

desenhos que ilustram o trabalho foram
feitos utilizando o microscópio estéreos-
cópico com o auxílio da câmara clara em
diferentes escalas de aumento.

Relaciona-se a seguir os herbários uti-
lizados e as respectivas siglas:

B - Totanishes Museum, Berlin, Ger-
rnany

C — Botanical Museum und Herba-
rium, Copenhagen, Denmark

G — Conservatoire et Jardin Botani-
quês, Genève, Switzerland

GOET — Gottingen, Germany: Sys-
tematisch — Geobotanisches In-
stitut, Universitat Gottingen

GUA — Departamento de Conserva-
ção Ambiental — Herbário Alber-
to Castellanos — Rio de Janeiro
— Brasil.

HB - Herbarium Bradeanum, Rio de
Janeiro, Brasil

M-Botanischer Staatssammlung,
Munchen, Federal Republic of
Germany

MO — Missouri Botanical Garden,
Saint Louis, Missouri — USA

P — Museum National d'Histoire Na-
turelle, Laboratoire de Phanéro-
gamie France.

R — Museu Nacional do Rio de Janei-
ro — Departamento de Botânica

RB —Jardim Botânico do RiodeJa-
neiro
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III - Resultados:

3.1 Descrição da família

TRIGONIACEAEMart.

Martius, Conspec. 51.1835; Endlicher,
gen. Plant. 5659 Supp. 4(3): 82-1840;
Grisebach, Linnaea 22:27.1849; Warming
in Mart. Fl. Brás. 13(2) :117.1875; Barth,
Buli. Herb. Boiss. 4:481. 1896; Petersen
in Engler et Prantl, Nat. Pflanzenfam.
3(4) :309.1896. Standley, North Am.FI.
25(4):297.1924; Van Steenis, Fl. Male-
siana 1 (4):58.1949. Stafleu in Pulle. Fl.
Suriname 3 (2): 174.1951; Perrier et Lean-
dri Fl. de Madagascar 108:1.1955; Reitz
in Reitz. Fl. Ilustr. Catarinense 1(13)
3:1967; Austin. Fl. Panamá, Ann. Mis-
souri Bot. Gard. 54(3) :207.1968; Ng.
tree Fl. Malaya 1:448.1972; Lleras in Fl.
Neotrop. Monog. 19:28.1978.

Árvores, arvoretas, arbustos escan-
dentes ou não, subarbustos ou lianas com
ramos lenhosos, lenticelados ou não, ere-
tos ou flexuosos, não muito raro, alonga-
dos que envolvem outras plantas mais ai-

tas e quando isolados se enrolam sobre si
mesmos. Folhas geralmente opostas, rara-
mente alternas, estipulas grandes, interpe-
ciolares, padrão de nervação broquidódro-
mo. Inflorescéncias em rácemos simples,
cimeiras ou cíncinos de duas ou mais fio-
res, as vezes em panículas. Brácteas linea-
res ou lanceoladas, às vezes bífidas. Flores
hermafroditas; cálice com 5 sépalas con-
crescidos na base e um pouco desiguais
entre si, as duas internas um pouco maio-
res; corola zigomorfa com geralmente 5
pétalas, apresentando calcar; estames 3-
12 dispostos ou não sobre uma membrana
que envolve o ovário; geralmente 3-4
estaminódios, dispostos anteriormente
aos estames, com filetes glabros ou pilo-
sos; ovário trilocular de um a muitos óvu-
los por lóculo; estilete terminal com estig-
ma imerso ou não. Fruto cápsula trigonal
septicida, de forma e tamanho variáveis,
interna e externamente glabra ou tomen-
tosa, às vezes o pericarpo apresenta-se len-
ticelado, rugoso ou com protuberância; a
deiscência se inicia ora do ápice para a
base ou concomitantemente nas extremi-
dades; presença de replo formando seis
cordões dos quais pendem as valvas, cons-
tituindo três colunas bem distintas ou
quase imperceptíveis, às vezes aderentes
ao endocarpo, de consistência córnea; se-
mentes delicadas em Trigonia são envolvi-
das por pêlos longos que tomam o aspec-
to de um novelo de lã, em Trigoniastrum
obovadas, com endosperma relativamen-
te escasso, carnoso e embrião também
carnoso, com cotilédones elípticos, arre-
dondados, às vezes cordados, com eixo hi-
pocótilo-radícula cilíndrico.

Apresenta os gêneros Trigonia Aublet,
Trigoni astrum Mig. e Humbertiodendrom
Leandri.

Trigonia Aublet tem cerca de 30 es-
pécies distribuídas nas Américas. No Bra-
sil ocorrem 18, sendo 8 no Estado do Rio
de Janeiro. Trigoniastrum Miq. com 2 es-
pécies e Humbertiodendrom Leandri com
1 espécie ocorrem na Malaia.

O gênero Euphronia Mart. desta fa-
mília, atualmente, faz parte das Vochysia-
ceae, segundo Lleras (1976:43-47).

É conhecido vulgarmente como famí-
lia-do cipó-de-paina, devido a sua utiliza-
ção.

3.2 Descrição do gênero

TRIGONIA Aublet

Aublet., Hist. PI. Guian. Franc. 1:387, t.
149, 150. 1775; Lamarck, Tab. Ene. 1 (2)

t. 347. 1797; Jussieu, Gen. PI. 253. 1789;
Vahl, Eclog. Am. 2:52. 1789; Kunth in
Humboldt, Bonpland et Kunth, Nov. Gen.
Sp. PI. 5:141. 1822; Gandolle in DC.
Prod. 1:572. 1824;Cambessèdes inSaint-
Hillaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Brás.
Mer. 2:112, t. 105. 1829; Meissner, Gen.
PI. 1080. 1840; Warming, in Mart. Fl.
Brás. 13(2) 122. 1875; Petersen, in Engler
Prantl. Pflanzenfam. 3(4):311. 1896.
Reitz, Trigoniaceae in Reitz Fl. Ilustr.
Cat. 3:1967; Lleras in Fl. Neotrop.
Monogr. 19:29. 1978.
Hoeffnagelia, Necker, Elem. Bot. 3:68.
1790.
Mainea, Vell. Fl. Flum. 275.1829 (1825);
ícones 7. t.8 1831 (1827); in Arch. Mus.
Nac. Rio de Janeiro 5259. 1881.

Arvoretas, arbustos escandentes ou
não, subarbustos ou lianas com ramos le-
nhosos, lenticelados ou não, eretos ou fie-
xuosos, não muito raro, alongados que en-
volvem outras plantas e, quando isolados,
se enrolam sobre si mesmos. Folhas opôs-
tas, pecioladas, com estipulas inteiras.
Flores hermafroditas dispostas em race-
mos simples ou em panículas tirsóides.
Cálice com 5 sépalas desiguais, duas inter-
nas eretas com prefloração quincuncial e
3 externas concrescidas na base, geral-
mente providas de püosidade interna e ex-
terna. Corola 5 pétalas, uma externa (es-
tandarte) maior que as demais, saciforme,
reflexa e alongada na base ou não, pilosa
na fauce, geralmente emarginada no ápi-
ce; duas laterais (alas) lineares ou espatu-
ládas, providas de um tufo de pêlos um
pouco acima da base; duas internas (ca-
renas), que envolvem os estames e que,
por uma torção para a frente, são unidas
em forma de quilha, inequilaterais; esta-
mes opostos à pétala gibosa e em número
de 6-12 (nas espécies do Rio de Janeiro
6-7), com filetes geralmente curtos e
unidos na base, formando um tufo mem-
branáceo, fendido longitudinalmente
diante da pétala calcarada, por onde con-
tinua por dois ou quatro nectários loba-
dos, constituindo uma espécie de disco;
ovário ovado, profusamente tomentoso,
atenuado em direção ao estilete, trilocu-
lar, multiovulado, com óvulos dispostos
em placenta axial, estilete terminal com
estigma imerso. Cápsula trigonal, septici-
da, de forma e tamanho variáveis, de ápi-
ce arredondado ou abruptamente acumi-
nado, com valvas naviculares, inteiras ou
tendidas no ápice; pericarpo externamente
tomentoso ou glabro, liso ou lenticelado,
rugoso ou com protuberâncias; endocar-
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po internamente glabro ou seríceo to-
mentoso, de ápice bífido ou inteiro dis-
sociando-se do pericarpo.

Tomando-se por base o tipo de aber-
tura das cápsulas e a relação replo-valva,
consideramos dois grupos:

Grupo I: No qual as cápsulas se abrem
do ápice para a base, com re-
pio ora visível ora imperceptí-
vel. Valvas presas pela base: Tri-
gonia eriosperma (Lam.), Trigo-
nia boliviana Warm., Trigonia
paniculata Warm. e Trigonia
laevis Aublet.

Grupo II: No qual as cápsulas se abrem
concomitantemente nas extre-
midades, replo formando seis
cordões com valvas deles pen-
dentes: Trigonia villosa Aublet,
Trigonia nivea Camb., Trigonia
rytidocarpa Casar, e Trigonia
rotundifolia Lleras.

O nome Trigonia foi criado por Au-
blet (1775), ao descrever o gênero e as es-
pécies T. villosa e T. laevis com base na
forma trigonal de suas cápsulas.

As oito espécies de Trigonia Aublet
ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro
são distinguíveis pelos caracteres contidos
na chave:

3.3 Chaves para as espécies

A. Frutos apiculados ou acuminados
I. Frutos com protuberâncias no epi-

carpo
a. Folhas glabras no dorso; flores

com pétala saciforme glabra exter-
namente; fruto tomentoso... 1 —
T. rytidocarpa.

aa. Folhas tomentosas no dorso; flores
com pétala saciforme pilosa exter
namente; fruto piloso.. 2 — T. bo-
liviana.

II. Fruto com epicarpo liso
b. Folhas com margem clara pilosa;

nectários glabros
3-7". paniculata

bb. Folhas sem margem clara; nec-
tários tomentosos

4 — T. laevis

AA. Frutos não apiculados ou raramente
subapiculados

c. Folhas com tomentos alvo-lanu-
ginoso
d. Folhas arredondadas ... 5 —

T. rotundifolia

dd. Folhas lanceoladas. . 6 —
T. nivea

cc. Sem estas características
e. Folhas obovadas, vilosas;

frutos longos 5—11 cm de
comprimento, externa e in-
ternamente fulvo denso-to-
mentosos 7 —
T. villosa

ee. Sem estas características
f. Inflorescências em paní-

cuias; folhas com tomen-
to alvo; fruto com valvas
angulosas no dorso ....

... 3 — 7. paniculata
ff. Inflorescências em tirsos;

folhas glabrescentes; vai-
vas do fruto com dorso
arredondado

.... 8 — 7". eriosperma

3.4 Descrição e Discussão das
Espécies

1. Trigonia rytidocarpa Casareto
Figs. 1,2,19 a.

Casareto, Nov. Stirp. Bras. Dec. 76. 1845;
Lleras in Fl. Neotrop. Monogr. 19.59.
1978; Trigonia glazioviana Warming in
Mart. Fl. Bras. 13 (2) 129. 1875; Petersen
in Engler et Prantl. Nat. Pflanzenfam. 3
(4) :310,fig. 166,1896.

Arbusto escandente, com ramos sub-
glabros, profusamente lenticelados. Folhas
com pecíolo piloso 6-13 mm de com-
primento; lâmina elíptica, oblonga, rara-
mente subobovada, brilhante e glabres-
cente na face ventral, flocoso-lanuginosa
na face dorsal; ápice abruptamente acu-
minado, base aguda raramente obtusa,
6-1ü,bcm de comprimento, 3-6,5 cm
de largura. Nervuras 7-9, oblíquas,
ascendentes, salientes em ambas as faces;
estipulas caducas, parcialmente pilosas,
bífidas. Inflorescências dispostas em paní-
cuias axilares e terminais de 4,5-18 cm
de comprimento, flores cremes ou alvas;
cálice alvo-amarelado, de tomentoso a pi-
loso; sépalas 2-4 mm de comprimento,
1 mm de largura; estandarte de 4-5 mm
de comprimento, obtuso na base, emargi-
nado no ápice, glabro na face externa da
giba e piloso internamente 2,1-2,3 mm
de comprimento; alas espatuladas, emargi-
nadas no ápice 2,5-2,9 mm de compri-
mento; estames 6-7 com anteras globo-
sas 0,5-0,8 mm de diâmetro; nectários
glabros 2, bilobados; ovários 0,3-0,8 mm
de diâmetro, com estilete tomentoso

0,5-0,9 mm de comprimento. Cápsula
oblonga ou elíptico-oblonga, rugosa, den-
so-fulvo-tomentosa, abruptamente acumi-
nada, acúmen obtuso com 1-2,5 mm
de comprimento, 0,9-1,5 cm de diâme-
tro; valvas naviculares, com endocarpo
bífido no ápice e internamente provido
de pilosidade delicada, deiscência do ápi-
ce para a base embrião elíptico.

Isotypus: "Crescit in collibus apricis circa
Rio de Janeiro". G.

Distribuição geográfica: Brasil nos esta-
dos de Minas Gerais e Rio de Janeiro.
Etimologia: Nome dado devido à seme-
lhança com o fruto do gênero Rytidocar-
pa da família Cruciferae.

Material estudado: crescit in collibus apri-
eis circa Rio de Janeiro, Casareto 1956
(1857) G (isótipo); Rio de Janeiro, Schott
5980, W; Glaziou 877, G; Riedel 660. G;
Corcovado et Tijuca, Glaziou 12499
(1882) G; ibidem, Glaziou 733,2506,
579, G (sintipos de í. Glazioviana); entre
Tijuca e Jacarepaguá, Glaziou 10729 (10-
1-1879) R,G,S; Reserva Florestal da Fá-
brica Aliança, J.G. Kuhlmann (17-111-
1922) RB; Floresta da Covanca, J.M.
Vieira (29-IV-1947) RB; Petrópolis, Bair-
ro do Amoedo, G. Constantino 805 (XII-
1943) RB.

Espécie descrita por Casareto em
1845, com base em material por ele cole-
tado sob. n9 1956. Na obra original rece-
beu o n9 82 que se encontra representado
no isótipo da exsicata, depositada em Ge-
neve e por nós examinada. O holótipo se
encontra no Herbário Regneli Turin. TO

Analisamos os sintipos de Trigonia
glazioviana Warm. e verificamos serem es-
tes exemplares idênticos à Trigonia ryti-
docaroa Casar, concordando, assim com
Lleras (1978), quanto à sinonímia.

2. Trigonia boliviana Warming.
Figs. 3,4,19a.

Warming in Mart. Fl. Bras. 13 (2) :134.
1875; Lleras in Fl. Neotrop. Monogr.
19.57.1978; Miguel et ai. Boi. Mus. Bot.
Mun. Curitiba 33:1.1978.

Arbusto com ramos de tomentosos a
glabros, eretos, lenticelados, de 3-6 mm
de diâmetro, entrenós de 1-5 cm de
comprimento. Folhas com pecíolo de to-
mentoso a piloso, 2-8 mm de compri-
mento; lâmina obovada-elíptica ou elíp-
tica, membranaceae, de tomentosa e gla-
brescente na face dorsal e de pilosa a gla-
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Fig. 1 — Trigonia rytidocarpa Casar
1. Detalhe da inflorescência — 2 Flor — 3. Ala (Pétala lateral) — 4. Es-
tandarte (Pétalasaciforme) — 5. Botão Floral — 6. Embrião— 7.8. Peta-
las carenadas: visão interna — 7a-8a. Pétalas carenadas: visão externa. —
9. Cápsula.

Fig. 2 — Trigonia rytidocarpa Casar.

bra na face ventral, base obtusa ou ate-
nuada, 2-5 cm de comprimento, 1-
2,5cm de largura; estipulas elípticas, pi-
losas, de ápice inteiro, 3-4 mm de com-
primento, 1,5-2 mm de largura. Inflo-
rescências dispostas em cíncinos, às vezes
constituindo panículas axilares ou termi-
nais, de raque tomentosa, de 5-8 mm de
comprimento; brácteas lineares, tomento-
sas com 2,5-3 mm de comprimento; fio-
res cremes, congestão, botão floral ovado,
levemente acuminado, piloso, 2-5 mm
de comprimento, 0,5-1,5 mm de diâme-
tro; cálice amarelo-alvo-tomentoso, sépa-
las 3-4 mm de comprimento, 1-2 mm
de largura; estandarte piloso externamen-
te na base; alas 3-4 mm de comprimen-
to, 1-1,3 mm de largura; carenas pilosas
internamente, glabras externamente, 2-

3,5 mm de comprimento, 1-2,5 mm de
largura; estames 6-7; anteras 0,2-0,3
mm de comprimento; estaminódios 3-4;
ovário tomentoso de 0,5-1 mm de diâ-
metro; estilete de tomentoso a glabro no
ápice, 2 mm de comprimento; estigma ca-
pitado. Cápsula elíptica, abruptamente
acuminada com deiscência do ápice para
a base; pericarpo provido de protuberân-
cias; endocarpo inteiramente glabro, fen-
dido no ápice, com 1,5-2,5 cm de com-
primento, 0,5-1,5 cm de diâmetro; em-
brião 1,5-2 mm de comprimento.

Holotypus: Bolívia, Cumminng 214. W
Distribuição geográfica - Brasil no Esta-
do do Rio de Janeiro. Bolívia.
Etimologia: Provém do país onde a espé-
cie foi coletada pela primeira vez.

Material estudado: Brasil: Rio de Janeiro:
Petrópolis, mata secundária na Estrada
do Contorno ± 700 m, D. Sucre et P.l.
S. Braga 354 (23-111-1968) Gua, RB;
ibidem, Mata do Judeu, D. Sucre 4215 et
P.I.S. Braga 1171 (7-XII-1968) RB;
ibidem, Retiro, O. C. Góes et D. Constan-
tino 729 (XI-1943) RB.

3. Trigonia paniculata Warming

Warming in Mart. Fl. Bras. 13(2): 132
t. 125.1875; Lleras, Fl. Neotrop. Monogr.
19:54.1978; Pio Corrêa 2:290.1931. Tri-
gonia schottiana Warm. 1 .c. 133

Arvoreta ou arbusto escandente, de
ramos tomentosos, estriados, lenticelados.
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Fig. 3 — Trígonia boliviana Warm.
1. Cálice — 2-3. Pétalas carenadas, visão interna — 2a-3a. Pétalas carena-
das, visão externa — 4. Ala (Pétala lateral) — 5. Estandarte (Pétala saci-
forme) — 6. Detalhe do androceu. — 7. Cápsula.

Fig. 4 — Trigonia boliviana Warm.

1-5 mm de diâmetro; entrenós 2-4 cm
de comprimento. Folhas com pecíolo to-
mentoso, cilíndrico, 2-6 mm de compri-
mento; lâmina lanceolada, membranacea
de tomentosa a pilosa na parte dorsal e
com pilosidade marginal mais clara, glabra
na face ventral, de ápice acuminado, base
atenuada ou aguda, 3-9,5 cm de com-
primento, 1 -4 cm de largura; nervuras
5-9, salientes na face dorsal e impressas
na ventral, pilosas em ambas as faces. Es-
típulas tomentosas, lineares, acuminadas,
caducas, 1 mm de comprimento. Inflores-
cências racemosas, com 2-3 flores, em
panículas terminais ou axilares; flores al-
vas ou cremes, denso-fulvo-tomentosas;
sépalas 3-4 mm de comprimento, 1 mm
de largura; estandarte estreito, ereto de

piloso a glabro externamente, piloso in-
ternamente, 4-4,5 cm de comprimen-
to, 1 mm de largura; alas com 3 mm de
comprimento, 1-1,5 mm de largura; ca-
renas com 3-3,5 mm de comprimen-
to, 1-2 mm de largura; estames 6-7;
anteras arredondadas com 0,2-0,3 mm
de diâmetro; estaminódios 3-4; ovário
0,7-0,8 mm de diâmetro; estilete glabro
0,7-0,9 mm de comprimento; nectários
2, bilobados. Cápsula oblonga, externa-
mente pilosa, com endocarpo provido de
pêlos curtos, valvas com dorso agudo.

Lectotypus: Brasil, R. Janeiro, Laranjei-
ras Glaziou 2938 (Lheras, Fl. Neotrop:
54.1978), C.

Distribuição geográfica: Brasil nos Esta-
dos do Espírito Santo, Minas Gerais, São
Paulo e Rio de Janeiro.
Etimologia: O nome deriva-se do latim e
está relacionado com o tipo de inflores-
caneta.
Material estudado: Brasil (herb. W. Bello
n9 29) R; ibidem, Riedel 1228, G; ibi-
dem, idem n9 2 pp. G; ibidem, Martii
Herb. Florae 989 G,W; ibidem, M. Guil-
lermin 1839, G; ibidem, Riedel G; ibi-
dem, Schuch, W; ibidem, Glaziuou 2938,
3882 (sintipos de T. paniculata) C; ibi-
dem, Glaziou 5793 W; (síntipos de 7". pa-
niculata); Rio de Janeiro: Widgren (1844)
S; ibidem, idem n9 505, S; ibidem, Schott
1677 W (Lectotypus T. schottiana);
ibidem, Vauthier 168 (1836) G; ibidem.
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Fig. 5— Trigonia paniculata Warm.
1. Detalhe da inflorescência — 2. Flor — 3. Estandarte (Pétala sacifor-
me) — 4-5. Pétalas carenadas, visão interna — 4a-5a. Pétalas carenadas,
visão externa — 6. Ala (Pétala lateral) — 7. Gineceu e androceu - a
Corte transversal da cápsula — 9. Cápsula.

Fig. 6 — Trigonia paniculata Warm.

Schott 5977, W; ibidem, idem 5979 W;
Vista Chinesa (22-VI-89) RB; ibidem, E.
Pereira, 4256 eXA.P. Duarte (29-1-1959)
RB, RFA; ibidem, Liene Dimitri, AP.
Duarte e E. Pereira 3/63 (20-V-1958)
RB, RFA; ibidem, Schwacke (23-VII-39)
R; ibidem, idem (XI-1889) R; Matado
Horto, P. Horto Florestal (7-V-27) RB;
Reserva Florestal da Fábrica Aliança,
J.G. Kulhmanh (17-111-1922) RB; Estrada
do Redentor, A.C. Brade 11329 (14-11-
1932) R; Corcovado, Glaziou 6485 (9-III-
1873) R.G; (síntipo de T. schottiana); Pe-
trópolis, Carangola, C. Góes e D. Constan-
tino 509 (9-1948) RB; Retiro, margem
do Rio Piabanha, D.C. Góes e D. Cons-

tantino (1944) RB; Mundo Novo, Botafo-
go, J.G. Kuhlmann (V-1937) RB; Estrada
do Sumaré, Vertente Sta. Teresa, E. Pe-
reira 4529 e A. P. Duarte (24-11-1959) RB;
RFA; Mesa do Imperador, P. Occhioni
565 (1-V-1946) RB; Serra da Carioca,
AC. Brade 10705 (31-111-1931) R; Tere-
sópolis. Fazenda Boa Fé, H. P. Vellozo
(14-11-1943) R; Est. do Rio, próximo a
Parada Modelo, Cortume Carioca, P.
Occhioni 6993 (1-11-1975) RFA.

4. Trigonia laevis Aubl.
Figs., 7, 8,19b.

Aublet, Hist. PI. Guian. Fr. 1 :390, pi.
150. 1775; Vahl, Eclogae Americanae

2:52. 1798; Candolle in DC Prod. 1:571.
1824; Warming Trigoniaceae in Mart. Fl.
Bras. 13(2) :131. 1875; Lleras, Trigonia-
ceae in Fl. Neotrp. Monogr. 19:38. 1978.
Guimarães, Costa et Miguel, Rodriguésia
36(58) :52. 1984.
Trigonia kaieteurensis Mag. Buli. Torrey
Bot. Club. 75 (4): 399. 1948.

Arbusto escandente ou semi-ereto
com ramos cilíndricos, de pilosos a gla-
brescentes, lenticelados, 2-4,5 mm de
diâmetro, entrenós variando de 2-5 cm
de comprimento. Folhas com pecíolo ci-
líndrico, piloso, 4-5 mm de comprimen-
to; lâmina membranacea, elíptico-ovada.
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Fig. 7 — Trigonia laevis Aublet.
1. Flor, onde se podem observar detalhes do cálice e pétala saciforme.
— 2. Pétala saciforme — 3. Pétala lateral — 4a-4d. Lacínios isolados
do cálice — 5-6. Pétalas carenadas — 7. Detalhe do androceu — 8. En-
docarpo, visão lateral mostrando os pêlos da semente — 9. Valva, visão
externa. Fig. 8— Trigonia laevis Aublet.

com pêlos em ambas as faces, ápice arre-
dondado ou em acúmen brevíssimo, base
arredondada, 4-7 cm de comprimento,
2,4-3,5 cm de largura; nervuras 4, sa-
Mentes em ambas as faces, com pêlos es-
parsos; estipulas interpecioladas, bífidas,
inteiramente partidas, pilosas, 1,5-2
mm de comprimento, elípticas, de ápice
agudo. Inflorescências terminais em paní-
cuias e axilares tirsoideas, 5-13 cm de
comprimento; brácteas elíptico-ovadas,
inteiras, acuminadas com 1,0 mm de com-
primento. Flores congestas; botão floral
ovado, tomentoso, levemente acuminado
1-2 mm de comprimento; cálice piloso,
sépalas desiguais, inteiras, pilosas em am-
bas as faces, ápice obtuso em algumas e
agudo em outras, com 3-5 mm de com-

primento, 0,5-1 mm de largura; estan-
darte de ápice inteiro, emarginado ou ar-
redondado, com 5-6 mm de compri-
mento, com pêlos no dorso do lobo; alas
com 3-4 mm de comprimento; carenas
glabras, de ápice arredondado com 3-4
mm de comprimento; estames 6-7; an-
teras com 0,2-0,5 mm de diâmetro; es-
taminódios 3-4; nectários 2 ovados, in-
teiros, com pêlos na face superior; ovário
ovado, tomentoso com 0,5-0,8 mm de
diâmetro; estilete glabro, 2-2,5 mm de
comprimento; cápsula de elíptico-oblon-
ga a elíptica, 2,5-3 cm de comprimento,
0,8-1 cm de diâmetro, com deiscência
do ápice para a base, valvas presas na ba-
se; pericarpo membranáceo, denso-rufo-
viloso; endocarpo 2-3,5 cm de compri-

mento, 0,4-1 cm de largura, replo ereto
às vezes imperceptível; embrião plano.
Isotypus. "Florebat frutuque ferebat
augusto
Habitat ad ripam rivuli, prope radicem
montis Courou".
Leg. Aublet. W

Distribuição geográfica: Brasil nos Esta-
dos do Amazonas, Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo. Guianas.
Material examinado: Brasil: Rio de Janei-
ro, Petrópolis, Carangola, D. Constantino
553 (IX-1943)RB; Campos, A Sampaio
(1939) R; Tapinhoé, O. Machado (V-
1950) RB.

Espécie descrita por Aublet 1775,
com base em material coletado em Mon-
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tes Couru, nas Guianas, muito próxima a
T. microcarpa Sagot, da qual difere pelas
folhas membranáceas, inflorescencias me-
nores, flores maiores, frutos grandes e api-
culados.

5. Trigonia rotundi folia LI eras
Figs. 9,10,19b.

Lleras Flora Neotrop. Monogr. 19:33,
fig. 12.1978.

Arbusto escandente, de ramos gla-
brescentes, lenticelados, com pêlos ad-
pressos e alvos quando jovens; estipulas
caducas. Folhas com peciolo glabrescen-
te, estriado, de 1-2,5 cm de comprimen-
to; lâmina arredondada, glabrescente na
face ventral, alvo lanuginosa na dorsal, de
ápice e base obtusa, 6-15 cm de compri-
mento, 3-11 cm de largura. Inflorescên-
cias em panículas terminais ou axilares,
raque tomentosa, 10-27 cm de compri-

mento; brácteas e bractéolas elípticas, to-
mentosas, 2-3 mm de comprimento; bo-
tão floral ovado, tomentoso, 2-4 mm de
comprimento, 1,5-3 mm de diâmetro.
Flores dispostas em cíncinos 2 raramente
3, com pedúnculo tomentoso, 1-1,5 mm
de comprimento; sépalas pilosas na face
externa e glabrescente na interna de ápice
arredondado, 5-6 mm de comprimento;
estandarte provido de pêlos na face inter-
na da giba, glabro externamente, lobo do
ápice fendido, 6-7 mm de comprimen-
to, 1,5-2,5 mm de largura; alas de ápice
arredondado, 6-7 mm de comprimento,
1,5-2 mm de largura; carenas glabras
com 4-5 cm de comprimento, 3-4
mm de largura, nectários 2,3 ou 4 loba-
dos; estames 6 com anteras de 0,8-1,2
mm diâmetro; estaminódios 3-4; ovário
com estilete tomentoso, com 1,5-2,5
mm de diâmetro. Fruto jovem tomento-
so.
Nome vulgar: Cipó caboclo.

Holotypus: Rio de Janeiro, woodes above
Mangaratiba on road Rio Leg. L.B. Smith
e E.L. Willians n<? 15441 (14-11-1968) US.
Distribuição geográfica: Brasil no Estado
do Rio de Janeiro.

Material estudado: Rio de Janeiro, Woodes
above Mangaratiba on road Rio Claro, L.
B. Smith e E.L. Willians 15441 (14-11-
1968) US; Angra dos Reis, Jussaral, A.C.
Brade 14927 (29-VI-1935) RB.

Espécie próxima a T. nivea Camb.,da
qual difere pelas inflorescencias panicula-
das, flores e folhas maiores, arredondadas.
O nome da espécie está relacionado à for-
ma arredondada de suas folhas.

6. Trigonia nivea Camb.

Cambessèdes in Saint-Hillaire, Jussieu et
Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2 :113.1829;
Grisebach, Linnaea 22:29.1849; Warming
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Fig. 9— Trigonia rotundifolia Lleras.
1. Botão floral — 2. Flor — 3. Estandarte (Pétala saciforme) — 4. Flor
aberta, detalhe das pétalas internas, androceu e gineceu — 5. Ala (Pétala
lateral) — 6a-6d. Sépalas isoladas — 7. Gineceu e androceu. 8 e 9a. Pétalas
carenadas, visão interna — 8a e 9. Pétalas ca rena das: visão externa.
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Fig. 10 — Trigonia rotundifolia Lleras.
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in Mart. Fl. Bras. 13(2) : 134.1875; Reitz
in Reitz Fl. Ilust. Cat. 3.1967. Pio Corrêa
2:290. 1931. Lleras in Fl. Neotrop. Mo-
nogr. 19:50.1978.

= Trigonia cândida Warming in Mart. Fl.
Bras. 13(2). 139. 1875.

= Trigonia nivea forma paniculata Chodat
et Hassler. Buli. Herb. Boiss. 2 (8) .801.
1903.

= Trigonia ovalifolia Glaziou, Men. Soe.
Bot. Fr. 1(3) : 34.1905.

Arbusto escandente, com ramos
quando jovens alvos ou cinéreo-flocoso-
lanuginosos, glabrescentes com a idade,
lenticelados, estriados com diâmetro va-
riando entre 1-6 mm; entrenós de 0,5-
12,5 cm de comprimento. Folhas com pe-
cfolo flocoso-lanuginoso, canaliculado ou
não, de 0,4-1 cm de comprimento; lâmi-
na lanceolada, obovada, elíptica, ou sub-
espatulada; flocosa-lanuginosa no dorso,
ápice agudo, abruptamente acuminado,
raramente obtuso, mucronado ou não, ba-
se aguda, obtusa ou atenuada, 3-13 cm
de comprimento, 1,5-6 cm de largura,
margens revolutas; nervuras em número
de 6-16 ora impressas na face ventral
ora salientes em ambas. Estipulas cadu-
cas, lineares estrigosas, bífidas no ápice,
tomentosas variando entre 3-9 mm de
comprimento. Inflorescência terminal ou
axilar, panículas ou racemos 4,5-15 cm
de comprimento; botões 2-5 mm de
comprimento; flores congestas ou não;
brácteas e bracteolas glandulosas na mar-
gem ou não, 1 -3 mm de comprimento,
0,5-1 mm de largura. Cálice com sépalas
variando entre 5-6 mm de comprimento
e 1,5-3 mm de largura. Corola alvo-ama-
relada, com estandarte piloso na face in-
terna com 5-6 mm de comprimento e
com alas e carenas variando entre 4-5,5
mm de comprimento, estames 6-7; an-
teras oblongas; estaminódios 3-4; ová-
rio subgloboso, de piloso a glabro, estilete
trilobado. Cápsula elíptica, oblongo-elíp-
tica, rufo vilosa, velutínea internamente
ou algumas vezes glabra; valvas cimbifor-
mes, carenadas ou não no dorso, seção
transversal angular ou arredondada 4-7
mm de comprimento, 1,3-1,5 mm de
diâmetro.

Cambessède descreveu Trigonia nivea,
com base em material coletado no Rio de
Janeiro, mencionando que as cápsulas é
alongada, rugosíssima e provida de três
ângulos. A comparação do farto material
estudado com o typus depositado em Pa-

ris forneceu subsídios para discursão des-
ta espécie.

A análise do material coletado por
Glaziou n° 505, depositado em Coppe-
nhagen, pertencente a Trigonia cândida
Warm., nos possibilitou verificar que cor-
responde à descrição de Trigonia nivea
Camb. As cápsulas deste material, em cor-
te transversal, apresentam o dorso irregu-
lar e arredondado.

O estudo de Trigonia nivea nos con-
duziu à análise de outras espécies próxi-
mas: Trigonia pubescens Camb. e Trigonia
fasciculata Griseb, consideradas por Lleras
como variedades de T. nivea com o que
concordamos.

Compreende a espécie três variedades,
ocorrendo no Estado do Rio de Janeiro
as variedades nivea e pubescens, separa-
veis pelos caracteres:

A. Folhas alvo-tomentosas; fruto profu-
samente ondulado, dorso arredonda-
do, ápice geralmente obtuso
6a. Trigonia nivea var. nivea

AA. Folhas acinzentadas; fruto liso, dorso
agudo, ápice geralmente agudo.. 6b.
Trigonia nivea var. pubescens

Qa.Trigonia nivea Camb var. nivea
Figs. 11, 12, 19b

Arbusto escandente lanuginoso quan-
do jovem, glabrescente com a idade, lenti-
celado, estriado, diâmetro de 1 -6 mm;
entrenós variando de 0,5-5 cm de com-
primento. Folhas com peciolo lanugino-
so, canaliculado, variando de 4-7 mm
de comprimento; lâmina lanceolada, obo-
vada ou subespatulada, densamente alvo-
flocoso-lanuginosa no dorso, de lanugino-
sa a glabrescente na face ventral; ápice
abruptamente acuminado e mucronado
base aguda, 3-11 cm de comprimento
1,5-6 cm de largura. Nervuras 10-16
impressas na face ventral salientes na dor
sal, de lanuginosas a esparso-pilosas. Estí
pulas caducas, acuminadas, bífidas no ápi
ce, tomentosas externamente e pilosas in
ternamente, 6,5-9 mm de comprimento
Inflorescências dispostas em panículas
axilares ou terminais, de raque tomentosa
ou lanuginosa 4,5-15 cm de comprimen-
to; brácteas e bracteolas glandulosas na
margem, 1-1,5 mm de comprimento,
0,5-1 mm de largura. Cálice tomentoso,
sépalas com 5-6 mm de comprimento.
Corola alvo-amarelada, com estandarte pi-
loso internamente 5-6 mm de compri-
mento; alas emarginadas no ápice 4,5-
5,5 mm de comprimento; carenas 4-5
mm de comprimento; estames 6-7; an-
teras 0,5-0,8 mm de diâmetro; nectá-
rios 2 bilobados; estaminódios 3-4; ová-
rio 1,1-1,5 mm de diâmetro; estilete de

tomentoso a glabrescente no ápice, 1,5-
2 mm de comprimento. Cápsula oblongo-
elíptica ou elíptica, rufo-vilosa; valvas
cimbiformes, carenadas no dorso, seção
transversal angular ou arredondada, 4-7
cm de comprimento e 13-15 mm de
diâmetro.
Nome vulgar: cipó paina, siebra.
Isotypus: St. Hilaire, Fototypus P.
Distribuição geográfica: Brasil nos es-
tados do Pará, Ceará, Pernambuco, Paraí-
ba, Bahia, São Paulo, Espírito Santo, Rio
de Janeiro, Santa Catarina. Paraguai.
Etimologia: o nome da espécie é proveni-
ente do latim niveus, a, um — branco co-
mo a neve.
Material estudado: Brasil Schott 1678
W; ibidem, Gardner 943 (1834) Brasil:
Schott 1678 W; ibidem, Gardner 943
(1834) W;ibidem,Schuch\N; ibidem,Pohl
W; ibidem, idem 192 W; ibidem, M. Cau-
sem 104 Q; Riedel 44 G; ibidem, M. Guil-
lermin G; ibidem, Vetenant G; ibidem,
Riedel et Langsdorf 819 G; ibidem,
Freyreis S; ibidem, Widgren 1283, S;
ibidem, (19-V-1959) R; Rio de Janeiro,
Schwacke 1374 (1873) R; ibidem, M.
Gaudichaud 981 (1833) G; ibidem, Wed-
deli 202 (1858) G; ibidem, Guillemin 249
(1839) G; ibidem, Widgreen, S; ibidem,
2499 (1-IX-1874) S; ibidem, Widgreen
(1844) S; ibidem, Regnell (1841) S; ibi-
dem, H. Mosen 2499 (1-IX-1874) S;
Leblon, E. Pereira 102 (12-VII-1942) HB;
ibidem, A P. Duarte (XI-1945) R; Estra-
da para Teresópolis, próx. a Parada Mo-
delo, P. Ochioni 7003 (1-11-1975) RB;
Serra dos Órgãos, M. Gardner 334 (1838)
G; Teresópolis, Boa Fé, M. Vellozo (13-
V-1943) R; ibidem, idem (5-VIII-1943)
R; Mata do Horto Florestal, J. G. Kuhl-

mann (23-XI-1926) RB; Juturnahyba, A.
Passarelli 102 (18-VI-1938) R; Matas do
Corcovado, A. P. Duarte 102 (4-1946)
RB; ibidem, A. P. Duarte et Rizzini 59
(4-111-1946) RB; ibidem, Riedel 1198
G; ibidem, Schwacke (9-V-1889) R; Vista
Chinesa, J. G. Kuhlmann 6317 (30-V-
1946) RB; ibidem J. P. Lanna 683 (8-
IV-1964) RB, GUA; ibidem, Estação Bio-
lógica, C. Angeli 52 (10-11-1960) RB;
ibidem, J. P. Lanna 652 (29-XI-1963)
RB, GUA; ibidem, Estação Biológica, C.
Angeli 52 (X-1960) GUA; ibidem, idem
246" (20X11-1960) GUA; ibidem, P. Ca-
rauta 1554 (30-111-1937) GUA; Petrópo-
lis. Mata do Judeu, mais ou menos 700 m,
D. Sucre 4261 et P.I.S. Braga 1217 (7-
XI1-1968) RB; ibidem, entre 850-980
m, idem 10650 et ali. (5-11-1971) RB;
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Fig, 11 — Trigonia nivea Camb. var. nivea
1. Detalhe da inflorescência — 2. Flor — 3. Ala (Pétala lateral) — 4. Estan-
darte (Pétala saciforme) — 5. Cálice, gineceu e androceu — 6. Detalhe do
androceu — 7 e 8. Pétalas carenadas: visão interna — 7a e 8a. Pétalas care-
nadas: visão externa — 9. Cápsula, detalhe da valva. Fig. 12— Trigonia nivea Camb. var. nivea

Morro Nassau J. Saldanha 4929 (1879)
R; Independência, A. C. Brade 10530
(1-X-1930) R; Ilha de Paquetá, Edm. Pe-
reira (16-XII-1945) RB; Caminho do
Brejinho, idem 1258 e A. P. Duarte (29-
1-1959) RB; Morro do Cabrito, F. C. Hoe-
ne 32 (XII-1914) R; Pedra da Gávea, A.
C. Brade 10524 (14-VII-1970) R; Itatiaia,
Edm. Pereira 48b (11-111-1943) RB; Ilha
Grande, Represa, M. C. Viana 118 (27-
IV-1973) RB, GUA; Ilha do Governador,
Z. A. Trinta 511, et E. Fromm 1587(2}-
111-1964) R; ibidem, idem 1426 et al
(16-XII-1970) R; Alto da Boa Vista, Pe-
dra do Conde, H. F. Martins 124 (8-XII-
1959) RB, GUA; Floresta da Tijuca, M.
Emmerich 258 (8-XII-1959) R; Carmo,
município de Magé. P. Occhione 6872
(1-1975) RFA.

6b. Trigonia nivea var. pubescens
(Camb) Lheras
Fig. 13,14, 19b.

Lleras, in Flora Neotrop. Monog. 19:52.
1978.
Cambessèdes in Saint-Hillaire, Jussieu et

Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2:114.1829.
Warming in Mart. Fl. Bras. 13(2):134. t.
26.1875.
Reitz in Reitz Fl. Ilust. Cat. 3, figs. 1, 2.
1967.

Arbusto escandente de ramos ciné-
reo-flocoso-lanuginosos. profusamente
lenticelados, 1-3 mm de diâmetro, entre-
nós variando de 2,5-12,5 cm de compri-
mento. Folhas com peciolos flocoso-la-
nuginosos, 0,5-1 cm de comprimento
cilíndricos lâmina eliptica, elíptico-oblon-
ga, raramente lanceolada, ápice agudo ou
raramente obtuso, com acúmen curtis-
simo, base obtusa ou atenuada, esparso
pilosa na face central, lanuginosa no
dorso 3-7 cm de comprimento, 1,5-
3,5 cm de largura. Nervuras tomentosas
na face dorsal, pilosas na ventral, em nú-
mero de 6-11, salientes em ambas as
faces, formando um retículo saliente
na face dorsal. Estipulas lineares, bífidas
no ápice, tomentosa, com 3 mm de com-
primento. Inflorescências dispostas em
panículas axilares e terminais, de raque
tomentoso-amarelada 5-9 cm de com-

primento; flores congestas, brácteas linea-
res, tomentosas na face dorsal e de pilosa
a glabra na face ventral, com 3 mm de
comprimento, botão floral 2-4 mm de
comprimento. Cálice com sépalas de
5 mm de comprimento e 2 mm de largu-
ra; estandarte piloso na face interna da
margem da giba e glabro externamente,
5-6 mm de comprimento; alas 4-5
mm de comprimento; carenas 4,5-5
mm de comprimento; nectários 2, 2-3 lo-
bados; estames 6-7; estaminódios 3-
4; ovário com 1 mm de diâmetro; estilete
de piloso a glabro, 1,8-2 mm de com-
primento. Cápsula elíptico-oblonga, ve-
lutínea interna e externamente, com 2-
4 cm de comprimento e 7-14 cm de
diâmetro.

"Typus: St. Hilaire 2205 Brazil, Minas
Gerais, fl. (Holotypus MPU e Isotypus P"
(Lheras, Fl. Neotr: 52.1978).
Distribuição geográfica: Brasil nos Estados
de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São
Paulo e Santa Catarina.

66 Rodriguésia, Rio de Janeiro, 37 (63) 57-72, Julho-Doz 85



\ I

I
Fig. 13— Trigonia nivea var. pubescens (Camb) Lleras.
1. Flor — 2. Estandarte (Pétala saciforme) — 3. Gineceu e androceu
- 4. Ala (Pétala lateral) — 5-6. Pétalas carenadas: visão interna -
5a-6a. Pétalas carenadas: visão externa — 7. Embrião — 8. Cápsula,
detalhe da valva com replo.
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Fig. 14 — Trigonia nivea Camb. var. pubescens (Camb.) Lleras.

Etimologia: do latim pubescens, tis, pu-
bescente, piloso.
Material estudado: Brasil Pohl, Schott,
W; ibidem, Bowie e Cunnunghan 10
S; ibidem, Warming 5793, W; ibidem,
Gaudichaud (1834) G; St. Hill (1830) G
Rio de Janeiro: Schott 5982 W; ibidem
Mikam 5983 W; Queimados, Netto (IX
1876) R; Pedro do Rio Faz. da Rocinha
Freire e L. Xavier (24-11-1936) R; Carmo
Neves-Armond 66 (11-1889) R; Corcova
do a Paineiras, Glaziou 8670 (1886) G
Observação: Embora os herbários que
contêm os tipos desta variedade não os te-
nham remetido, grande número de exsi-
catas de outras instituições foram anali-
sadas e forneceram subsídios suficientes

para que se mantivesse a variedade esta-
belecida por Lheras.

7. Trigonia villosa Aubl.

Aublet, Plant Gui. 1:388.T.149. 1775;
Vahl, Eclog. Amer. 2:52.1798; Candolle
in DC. Prod. 1:571.1824; Grisebach, Lin-
naea 22:28.1849; Warminig in Mart. Fl.
Brás. 13(2):137.1875; Lamarck, Illustr.
T. 347, 1787; Stafleu, in Pulle Fl. of Suri-
nam 30(2):176.1951, Lleras in Fl. Neotr.
Monogr. 19:55.1978; Miguel et Mautone,
Rodriguesia 32(54) :41.1980.
Trigonia mollis Mart. ex Candolle in DC
Prod. 1:571.1824; Warming in Mart. Fl.
Brás. 13(2) :136.1875.

Trigonia parviflora Schott in Sprengel.
Cur. Post, Syst. 4(2):409, 1827.
Trigonia cepo Camb. in Saint-Hillaire,
Jussieu et Cambessèdes, Fl. Brás. Mer. 2:
1829; Grisebach, Linnaea 22:28.1849.
Trigonia schottiana Turcz. in Buli. Soe.
Nat. Mosc. 36(1) :560,1983.

Arbusto com ramos cilíndricos, fie-
xuoso, lenticelados com pêlos castanhos
quando jovens, glabros com a idade. Fo-
lhas com pecíolo variando entre 0,3-
1,5 cm de comprimento; lâmina larga-
mente elíptica, ovado-elíptica, obovada,
membranácea ou subcoriácea, densa-
mente fulvo-tomentosa, ápice de aguda,
obtusa ou atenuada no pecíolo 4,5-14
cm de comprimento, 2-8,5 cm de largura;
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nervuras impressas na face ventral e sali-
entes na dorsal. Estipulas caducas ovadas,
obtusas ou agudas no ápice. Inflorescên-
cia disposta em racemos axilares e paní-
cuias terminais. Cálice tomentoso exter-
namente; corola alvo-amarelada; estan-
darte 5-7 mm de comprimento; piloso na
parte interna até o ápice; alas emargina-
das, carenas glabras; nectários bilobados;
estames 6-7; anteras oblongas; estaminó-
dios 3-4; ovário subgloboso. estilete pi-
loso. Cápsula alongada, com valvas na-
viculares com o ápice agudo ou obtuso,

base arredondada atenuada ou cuneada,
às vezes com o dorso carinado semi-alado;
epicarpo escabro-tomentoso, rufo-velutí-
neo ou amarelo-tomentoso; endocarpo
densamente provido de pêlos curtos ou
longos, sedosos ou não ao tato com a
margem variando entre 2,8-10 mm de lar-
gura.

Trigonia villosa recebeu este nome
com base nos pêlos longo do endocarpo,
e demais órgãos da espécie. A análise dos
síntipos permitiu a confirmação das sino-
nímias.

Das três variedades da espécie apenas
Trigonia villosa var. villosa ocorre no Es-
tado do Rio de Janeiro, distinta das de-
mais pelo endocarpo com pêlos longos
sedosos ao tanto, formando um acolchoa-
do.

Trigonia villosa var. villosa
Figs. 15, 16, 19c.

Arbusto com ramos flexuosos de pi-
losos a glabrescentes, profusamente lenti-
celados, de 4-7 mm de diâmetro, entre-
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Fig. 15— Trigonia villosa Aublet var. villosa
1. Detalhe da inflorescencia — 2. Botão floral — 3. Flor — 4. Estandarte
(Pétala saciformel - 5. Detalhe do androceu — 6. Ala (Pétala lateral) —
7-8. Pétalas carenadas: visão interna — 7a-8a. Pétalas carenadas: visão
externa — 9. Cápsula, detalhe da valva.

Fig. 16 — Trigonia villosa Aublet var. villosa
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nós variando de 1-2,5 cm de compri-
mento. Folhas com pecíolo de 0,7-1,5
cm de comprimento; lâmina obovado-
elíptica, membranacea, densamente fulvo-
tomentosa, de ápice agudo, abruptamente
acuminado, obtuso, às vezes mucronado,
base aguda ou atenuada no pecíolo, 4,5-
13,5 cm de comprimento, 2,5-7,5 cm
de largura, nervuras constituindo um
reticulo impresso na face ventral e sali-
ente na dorsal. Estipulas caducas, ovadas,
tomentosas externamente e subglabras
internamente obtusas ou agudas no ápice,
6-7 mm de comprimento, 3-4 mm de
largura. Inflorescências dispostas em race-
mos axilares e panículas terminais, de ra-
que tomentoso, tetragonal, com 3-4
cm de comprimento. Cálice tomentoso
externamente e glabro internamente; co-
rola alvo-amarelada; estandarte piloso na

parte interna até o ápice, glabro exter-
namente, reflexos, 5-6 mm de compri-
mento; alas emarginadas, 3:4 mm de
comprimento, carenas glabras, 4 mm de
comprimento, nectarios 2 lobados; esta-
mes 6-7; anteras 0,5-0,7 mm de diâ-
metro; estaminódios 3-4; ovário com
1 mm de diâmetro com estilete piloso.
Cápsula alongada com valvas naviculares,
carenadas, interna e externamente velu-
tíneas; a pilosidade na face interna do
endocarpo é constituída de pêlos longos,
dispostos de maneira congesta formando
um acolchoado.

Tvnus: Aublet s.n. French Guiana, "Cay-

enne 1775 fl. fr., Lectotype, BM. (Lleras,
Fl. Neotr. 55.1978.)

Distribuição Geográfica: Brasil nos esta-
dos do Amazonas, Pará e Rio de Janeiro.

Material estudado: Brasil: 72588 R;
ibidem, St. Hillaire (1830) G; ibidem,
Schush W; ibidem Pohl W; ibidem Wid-
green 633 S; ibidem, Sello 368 S; Rio de
Janeiro: Schwacke 97 R; ibidem (8-XI-
1886) R; ibidem, M. Monteiro (18-XI-
1949) RB; ibidem, M. Guillhermin 696
(1839) G; ibidem, Riedel 12 (XI-1829)
G; ibidem, idem 1083 et Chodat (1832)
G; ibidem, M. Vauthier 449 (1839) G,
W; ibidem, Gaudichaud 980 (1833) G;
ibidem, Schott 5981, W; ibidem Mikan
62 W;.ibidem, Schott 1926 W; Rio de
Janeiro, Ilha do Governador: Z. A. Trin-
ta 994 et E. Fromm 2070 (14-VI1-1970)
R, HB; ibidem, idem 1428 e 2431 et
E. Santos 2537 (16X11-1970) R; ibidem.
Ponta do Galeão, Baía de Guanabara, J.
Vidal (18-X-1933) R; ibidem. Jardim

Guanabara, G. F. Pabst 5438 (6-XI-
1960) HB; ibidem, idem 4453 (1-V-58)
HB; ibidem, idem 7206 (10-XI-1962)
HB; Queimados, Netto (X-1976) R; Mor-
ro da Babilônia, F. C. Hoene 25 (XI-
1914) R; Campos, J. Sampaio 2901
(111-1918) R; Macaé, Z. A. Trinta et E.
Fromm 2170 (11-XII-1964) R; Campo
Grande, Mendanha, F. Alemão 527 R;
Niterói, Barreto, H. Aoé Lallemant
(1879) R; ibidem,/0. Dúsen 108 (15X11-
1901) S; Restinga da Tijuca, O. Machado
1085 (22-XII-1944) RB; ibidem, idem
1622 (6-1-1946) RB; Jacarepaguá, Flores-
ta da Covanca, A. P. Duarte 5025 (30-IX-
1959) RB; ibidem,./ N. Vieira (7-1-1947)
RB; Botafogo, Mundo Nova, A. P. Duarte
5412 (11-X-1960) RB, HB; Jardim Bota-
nico, J. G. Kuhlmann (1-X-1942) RB;
Vargem de Itaguaí, P. H. Florestal (27-IX-
1927) RB; Macaé, Z. A. Trinta 1094 et
E. Fromm 2170 (11-XI1-1964) RB, HB.

8. Trigonia eriosperma (Lam) Fromm
et Santos
Figs. 17, 18, 19d.

Fromm et Santos, Boi. Mus. Nac. Rio de
Janeiro. 41:3.1971; Lleras in Fl. Neotr.
Monog. 19:45.1978.

= Croton eriospermun Lamarch. Encycl.
2:211.1786.

= Mainea racemosa Velloso Fl. Flum.
275.1829 (1825); ícones 7:t Arch.
Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:260.
1881.

= Trigonia crotonoides Cambessèdes in
Saint-Hillaire, Jussieu et Cambessèdes,
Fl. Bras. Mer. 2:115, tab. 105.1829;
Grisebach, Linnaea 22:31.1849. Pio
Corrêa 5:289.1974.

Warming in Mart. Fl. Bras. 13(2):127.
1875.

= Trigonia crotonoides Camb. var. oblon-

gifolia Cambessèdes, 1.C.83.
= Trigonia crotonoides Camb. var. inca-

na Camb. 1.C.116.
= Trigonia micrantha Mart., Fl. 20(2):

102.1837.
= Trigonia crotonoides Camb. var. ellip.-

tica Warming 1 .c.128.
= Trigonia racemosa (Vell) Hoehne, Ind.

Bibliog. Num. 256.1951.

Arbusto com ramo flexuosos, os jo-
vens de tomentosos a pilosos, os mais ve-
lhos glabros. estriados e profusamente len-
ticelados 1-6 cm de diâmetro, entrenós

1-3,5 cm de comprimento. Folhas com
pecíolo piloso, cilíndrico, 3-7 mm de
comprimento; lâmina ovado-elíptica ou
oblonga, glabra na face ventral e alvo-flo-
cosa na face dorsal, acuminada no ápice,
obtusa ou atenuada na base, 1,5-5,5
cm de comprimento, 0,5-2,5 cm de lar-
gura; nervuras 4-7 oblíquas, salientes
em ambas as faces. Estipulas caducas, pi-
losas, lineares, acuminadas, bífidas no ápi-
ce, de 1,5-2,5 cm de comprimento. In-
florescências em tirsos axilares ou termi-
nais; brácteas lineares, 1-1,5 mm de
comprimento; cálice tomentoso; sépalas
2-3 mm de comprimento, 1-2 mm de
largura; estandarte arredondado no ápice,
com 2-3 mm de comprimento; nectá-
rios 2 sinuosos, estames 6-7; ovário
0,3 mm de diâmetro. Cápsula elíptica
com deiscência do ápice para a base; vai-
vas arredondadas no dorso, endocarpo
bífido no ápice.
Nome vulgar: negra mina.

"Typus: In sylvis prope Rio de Janeiro".
(Fromm et Santos. Boi. Mus. Nac. 41:3.
1971.)

Distribuição geográfica: Brasil nos esta-
dos de Brasília, Bahia, Espírito Santo, Mi-
nas Gerais, Santa Catarina, São Paulo e
Rio de Janeiro.

Etimologia: Nome oriundo do latim, sig-
nificando sementes lanuginosas.

Material estudado: Brasil: Capanema (V-
1937) RB; ibidem, Martii Herbar Florae
123 (1837) G; ibidem, (XI-1836) R; ibi-
dem, Shot 5978\N; ibidem, idem 1680W;
ibidem, idem 7675W; ibidem, Shuch\N;
ibidem, Glaziu 14689 W, S; ibidem, Frey-
reis S; ibidem, P. Dusem, S; ibidem, Sello,
S; Rio de Janeiro, Wedel 1484 (1838) G;
ibidem, Gomez (1836) G; ibidem, Guiller-
min 654 (1839) G; ibidem, Casareto 585
(1837) G; ibidem, Wauthier 88 (1833) G,
W; ibidem Wedell 684 (1858) G; ibidem,
Riedel 10, (1829) G; íbidem, Guillermin
1889) G; ibidem, Lhotzky (1832) G; ibi-
dem, H. Delessert (A. R)G; ibidem,
Schwarcke (XI-1881) R; ibidem, Schuch
5985 W; ibidem, Gaudichaud 978 (1846)
W; ibidem. Setor 5984\N; ibidem, Wid-
green (1844) S: Serra dos Órgãos, Wau-
thier 552 (1833) G, W; Jurujuba; A.C.
Brade 11354 (21-11-1932) R; íbidem, AC.
Brade (15-XI-1931) R; ibidem, Casareto
1535 (1857) G; ibidem, Casareto 1740
(1857) G; Estrada de Grumari, J. Miguel

63 (4-VII-1978) RB; ibidem, D. Sucre
4969 (8-V-1969) RB; Ilha Furtada, Baía
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Fig. 17 — Trigonia eriosperma (Lam.) Fromm et Santos
1. Inflorescência— 2. Flor — 3. Estandarte (Pétala saciforme) — 4-5. Pé-
talas.carenadas: visão externa — 6. Ala (Pétala lateral) — 7. Detalhe do
androceu — 8. Detalhe das pétalas internas: visão interna — 9. Corte
transversal da cápsula — 10. Cápsula.
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Fig. 18— Trigonia eriosperma (Lam.) Fromm et Santos

de Sepetiba, D. Sucre 1691 (15-X-1967)
RB; ibidem, idem 3607 (25-VI11-1968)
RB; ibidem, idem D. Sucre 1872 (4-II-
1967) RB; Botafogo, Morro do São João,
J.G. Kuhlmann (IV-1914) RB; Macaé,
Z.A. Trinta 1096 et E. Fromm 2172 (11-
XII-1964) RB, R, HB; Estrada de Guarati-
ba, E. Guimarães 45 et D. Sucre (22-X-
1966) RB; Ibidem, J. Almeida 1405 (4-IV-
1972) RB; Santa Maria Madalena, Pedra
Dubois,£. Pereira 1246 (16-111-1955) RB;
Teresópolis, Estrada do Fagundes, A.P.
Duarte e E. Pereira (9-XII-1948) RB; ibi-
dem, Bueno (1-1943) R; Natividade, Var-
re Sohe, E. Pereira 36 (XI-1941) RB, HB;
Itaipu, D. Sucre 5129 et T. Plowmann
2829 (27-V-1969) RB; Raiz da Serra,

Schwacke (1876) R; Paraíba do Sul,
Schwacke (29r1881)R; ibidem, Diogo
(21-11-1904) R; ibidem, Schwacke (XI-
1881) R; Cantagalo, J.G. Kuhlmann (XI-
1916) R; Niteroy, Forte Imbui, Adolpho
Lutz 1669 (XI-1921) R; ibidem, M. Guil-
lermim 181 (1839) G; Restinga de Copa-
cabana Glaziou 9717 (26-1-1870) R; ibi-
dem, idem (1879) G; Santana, LuizEmyg-

dio 397 (5-XII-1945) R; Estação de Vi-
cente de Carvalho, Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, Manoel Rocha Rego (29-III-
1943) R; Serra de Friburgo, Fazenda do
Sr. David Barcelos, herb. J. Saldanha
7042 (3,7-11-1883) R; Carmo, Neves Ar-
mond, R; Ilha de Paquetá, P. Dusem (18-
X-190DS.

IV — Conclusões

Através dos estudos que procedemos
nas espécies do gênero Trigonia Aublet,
ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro,
verificamos grande variabilidade dentro
de uma mesma espécie, no que se refere a
forma, tamanho e pilosidade das folhas,
assim como aos tipos de inflorescências,
cujas flores variam em número, tamanho
e posição; além da diversidade apresenta-
da por seus frutos. Em decorrência, há
um grande número de formas que, embo-
ra não constituindo um táxon distinto, di-
ficultam a identificação das espécies.

Entre os caracteres assinalados, aque-
les que se referem ao fruto tais como for-
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ma, deiscência, presença de replopilosida-
de, número de sementes etc, revelaram-
se bastante conclusivos na determinação
das espécies de Trigonia, o que nos levou
a considerardoisgrupos dentro do gênero.

Preferimos, neste trabalho, seguir as
linhas traçadas por Vahl (1798) e outros
autores, no que diz respeito às formações
dispostas na porção anterior do ovário,
considerando-as como nectários, enquan-
to que outros as conceituam como glân-
dulas.

Resumo

Neste trabalho é feito o estudo taxo-
nômico da família Trigoniaceae do Esta-
do do Rio de Janeiro, onde foram assina-
lados oito espécies e duas variedades.
Além da descrição da família, do gênero e
das espécies, apresentamos sua distribui-
ção geográfica, ilustrações e uma chave
dicotômica.

Abstract

The authors present a study of eight
species and two varieties of the Trigonia-
ceae family of the State of R io de Janeiro.
This work includes a dichotomnous key.

descriptions and details of the species,
emphasizing the geographic distribution.
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A função dos jardins botânicos
nos dias atuais*

* Palestra proferida pelo Prof. Dr. Luiz
Emydio de Mello Filho, durante a come-
moração do aniversário do Jardim Botâni-
co, a 13-6-1984.

São discutidos os conceitos de jardim e de "Jardim Botânico". São definidos os para-
metros que definem o jardim como uma modalidade de paisagem construída ou an-
trópica, respectivamente as finalidades utilitária, lúdica ou cognitiva. É feito um
aprofundamento do conceito de "Jardim Botânico" distinguindo-o de outra modali-
dade de jardim, o "Jardim Zoológico", dando-se ênfase à presença de uma coleção de
plantas como fundamental para sua categorização. É apresentado numa resumida di-

. gressão sobre os jardins da Antigüidade no qual é mencionado o filósofo grego Aris-
tóteles como o fundador do primeiro 

"Jardim Botânico". São mencionados os Jardins
monásticos da Idade Média e é citada a fundação do primeiro 

"Jardim Botânico"mo-
demo em 1544, em Pisa, por Luca Ghini, professor da universidade local. Ê dada uma
cronologia do estabelecimento de outros importantes "Jardins Botânicos"na Europa.
Na América são destacados os Jardins Botânicos, existentes no México, conforme en-
contrados pelo conquistador espanhol e o papel de Príncipe Maurício de Nassau, como
fundador do primeiro 

"Jardim Botânico", do primeiro Observatório Astronômico e do
primeiro 

"Jardim Zoológico" das Américas, pós-descobrimento. O artigo é concluído
com uma exposição das finalidades de um "Jardim Botânico", na atualidade, a saber
as finalidades utilitária, lúdica e educativa.

O Jardim Botânico é uma categoria
de jardim possuidora de atributos espe-
ciais que o caracterizam e distinguem das
demais classes de jardins.

Mas que vem a ser, em realidade, um
jardim?

A dar crédito às versões bíblicas foi o
jardim a obra inicial do Criador, do Deus-
Arquiteto que o fez já exercendo a fun-
ção de vegetação protetora dos manan-
ciais, porque do jardim do Éden:

"saía um rio para regar o jardim e da-
li se dividiu e se tornava em quatro
braços" (Gênesis 2,10)

e prossegue:

"e 
plantou o Senhor Deus um jardim

no Éden, da banda do Oriente, e pôs
ali o homem que tinha formado"
(Gênesis 2,8)

por aí se vê que ele próprio fez o jardim

e nomeou o jardineiro e, mais ainda, atri-
buiu-lhe as devidas obrigações funcionais:

"e tomou o Senhor Deus o homem e
o pôs no jardim do Éden para o la-
vrar e o guardar" (Gênesis 2,15).

Estavam assim definidas duas das
funções necessárias ao jardim, a conserva
e a vigilância.

Dentro desse quadro das reminis-
cências bíblicas infere-se ter sido o pró-
prio Deus o primeiro paisagista e Adão
o primeiro jardineiro.

é curioso que o vocábulo e a noção
de paraíso figuram nos textos de dife-
rentes religiões com o sentido de lugar
de delícias, de sítio ameno, de vivenda
dos bem-aventurados, salientando sua
identificação como o lazer.

Ao mesmo tempo,eainda pela Bíblia,
encontramos que a sistemática é contem-
porânea dos atos iniciais da criação, pois,
no terceiro dia, precisamente:
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"e foi a tarde e a manhã o dia tercei-
ro"

isto é, Deus não realizou ne-
nhum trabalho noturno, a criação
sendo desenvolvida pela manhã e pela
tarde; prosseguindo encontramos:

"e disse Deus produza a terra a erva
verde, dando semente conforme a
sua espécie, e a árvore frutífera, cuja
semente está nela conforme a sua es-

pécie. E viu que era bom" (Gênesis
1,12)
"e a terra produziu conforme Deus
ordenou" (Gênesis 1,12).

Vemos assim que a mais antiga cias-
sificação botânica, apresentada no Gene-
sis, reconhecia ervas e árvores, todas com
sementes. Ao que parece as samambaias
e demais plantas sem sementes não chega-
ram a existir no Éden.

Mas, não é nosso objetivo continuar
discutindo sobre esses curiosos textos bí-
blicos. Devemos aqui encarar o jardim
não mais como objeto da criação, porém
rigorosamente dentro de um ponto de
vista histórico e reconhecer que represen-
ta o jardim uma das mais antigas tentati-
vas do ser humano de sobrepor à ordem
natural a ordem humana.

É fato plenamente conhecido que o

jardim, como realização social, retrata
com fidelidade o estado cultural alcan-

çado por uma comunidade.
Quanto mais elaborada e evoluída

e estruturada uma cultura, maior requin-
te empresta às realizações jardinísticas.

Os jardins egípcios, os jardins da Ba-
bilônia, os jardins árabes de Sevilha e Gra-
nada, o jardim japonês e os jardins euro-

peus (italiano, francês e inglês) exempli-
ficam bem o que foi afirmado acima. Já
as hordas bárbaras, os povos primitivos
e os nômades desconhecem em absoluto
o jardim.

A conceituação do jardim não é pre-
cisada nem em dimensão (um jardim pode
ter qualquer dimensão), nem em forma,
nem pela natureza de sua composição
própria. Há mesmo exemplos de jardins
sem plantas.

Fundamentalmente, o jardim corres-
ponde a uma porção limitada do espaço,
organizada finalisticamente para a ame-
nização, o proveito, a educação, o lazer,
o encontro ou à meditação e a contem-
plação daqueles que o freqüentam.

O jardim é pois, numa formulação
globalizante, uma expressão localizada e

definida em termos de uso, da paisagem
artificial, construída ou humanizada.

Teorizando sobre o jardim podemos
dizer que três grandes parâmetros defi-
nem o jardim, o atendimento definalida-
des utilitária, lúdica ou cognitiva.

Porém não chegamos ainda a res-
ponder à indagação inicial, o que vem a
ser um jardim botânico. Aparentemente
o qualificativo serve como uma alterna-
tiva frente a outro tipo corrente de jar-
dim — o "jardim zoológico".

E de uso habitual a caracterização do
"jardim botânico" como um tipo de jar-
dim dotado de uma coleção de plantas or-
ganizadas obedecendo a critérios diversos,
porém com finalidade científica. Enfim, e
deve ser sublinhado, é impossível desvin-
cular o "jardim botânico" de atividade
científica ou cognitiva, cujo objetivo é
conhecer a planta por ela própria, como
um elemento extraído e isolado da reali-
dade ambiental ou de sua posição na na-
tureza.

Chegados a esse ponto vale acentuar
a condição de ser vivo da planta. Assim
ela pode sofrer abordagens de variadíssi-
ma natureza.

Podemos nos ocupar de sua posição
no sistema de classificação, podemos deci-
dir se ela já é conhecida ou nova para a ci-
ência, estudar sua morfologia externa, seu
dinamismo reprodutor, sua atividade fi-
siológica aí incluído seu crescimento, sua
estrutura interna, com todos os requintes
da microscopia moderna, sua composição
química e todas as demais propriedades
que constituem sua utilidade ou seja o
uso humano. Em realidade os aspectos
aplicados, embora não sejam de todo des-
cartáveis, são melhor apreciados em ou-
tros campos de atividade humana como a
agricultura, a tecnologia industrial ou a
merceologia.

Mas, num rápido bosquejo, digamos
algo sobre a origem e a história dosgran-
des jardins botânicos, em todo o mundo.

Os povos cultos da antigüidade ti-
veram jardins que se aproximam por suas
funções do conceito de "jardim botâni-
co".

Assim há referências ao Imperador
Chen Nung, cognominado "o orador di-
vino", em época tão distanciada como o
século XXVIII a.C, que manteve um
jardim com finalidades experimentais. O
Faraó Tutmés III (1504-1450 a.C), que
obteve importantes vitórias militares na
Ásia, de volta de suas campanhas trazia
plantas e animais introduzidos em jar-
dins nos arredores do templo de Karnak,

conforme o atestam os baixos-relevos ain-
da existentes. Na Assíria um soberano,
Teglath Phalazar I (1112-1074 a.C),
outro grande conquistador, manteve em
seu jardim uma coleção de plantas indíge-
nas e outra de plantas exóticas, entre elas
o cedro e trepadeiras raras. No continente
americano, dentre os povos pré-colombia-
nos, destacavam-se os astecas ou na-
hauatl que desenvolveram um notável in-
teresse científico pelas plantas e, por oca-
sião da conquista por Cortês (1520), em
nenhuma nação européia havia nada com-
parável ao extenso "jardim botânico" que
os espanhóis então encontraram. Esse
fato tem repercussões até o presente no
México onde o gosto do povo pelas flores
constitui uma característica nacional.

Devemos ao filósofo grego Aristóte-
les o mérito de haver fundado o primeiro
"jardim botânico" do ocidente e a respei-
to do quaj temos informações fidedignas.
Era lig"ado à escola de Aristóteles, o Liceu
(ao pé do monte Licabeto), nome deriva-
do do deus lobo (Lykos). Esse jardim foi
legado por Aristóteles a seu discípulo
Teofrasto, considerado o fundador da bo-
tânica científica e cognominado o pai da
botânica e, sem dúvida, o maior botânico
da antigüidade.

Na Roma antiga, os jardins botânicos
eram utilitários e didáticos. Plínio, o An-
tigo, repomendava o jardim de um certo
Castor, aos estudantes interessados.

Durante a Idade Média, os "jardins

botânicos" eram jardins monásticos, vin-
dos da época de Carlos Magno. A ciência
de então era um monopólio dos monges
e o caráter de "jardins botânicos" lhes ad-
vinha de terem coleções para estudo. Em
muito contribuíram para as ilustrações
e os textos botânicos da época.

O fenômeno da urbanização, a ascen-
são da burguesia e o conseqüente surgi-
mento das universidades geraram como
que um antagonismo frente aos mostei-
ros-fortalezas.

Porém, inicialmente, nas universida-
des predominava o argumento de autori-
dade e não era valorizada nem favorecida
a observação da natureza.

Dessa forma e por muito tempo ain-
da os jardins dos conventos seriam os cen-
tros de estudo e de cultivo de plantas.

Com o Renascimento há um flores-
cimento das ciências da natureza, basea-
das na observação direta. Iniciado na pri-
meira metade do século XV, na Itália, essa
onda cultural se espraia pela França e
pela Alemanha. O ciclo das viagens de
descobrimento gerou um grande interesse
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pela introdução de plantas dos países até
então não conhecidos. A taxinomia pro-
gride e busca novos objetivos apoiada
em coleções de plantas, em "jardins bo-
tânicos" e na forma de materiais preser-
vados (herbários).

Nessa fase, o primeiro "jardim bota-
nico" no sentido moderno é fundado, em
Pisa (1544), pelo Professor de Botânica
de sua universidade, Luca Ghini (1490-
1556). Depois do de Pisa, surgem "jardins
botânicos" em Pádua e Florença, todos
decorrentes da benevolência da Casa de
Mediei. Nesse período é estabelecido o
primeiro herbário, também em Pisa, por
um discípulo de Ghini, o padre Michele
Merini. 0 jardim de Pisa não subsistiu,
porém o de Pádua permanece até os dias
atuais e no mesmo sítio.

Sucessivamente vão surgindo outros
jardins, Bolonha (1547), Zurique (1560),
Paris (1597), Oxford (1621), Berlim
(1679), Edimburgo (1680) e Amsterdã
(1682). O Jardim de Kew é bem mais
recente (1760).

No Brasil, coube ao Príncipe Maurí-
cio de Nassau a glória de ter sido o funda-
dor dos primeiros 

"jardins botânicos" e
do primeiro "jardim zoológico", em ter-
ras americanas pré-descobrimento, no
Recife, em pleno século XVII. Infeliz-
mente esses jardins não subsistiram, des-
truídos que foram durante o assédio de
Recife e as lutas pela reconquista luso-
brasileira.

Ao final do século XVIII desperta
Portugal para a necessidade de melhor ser
conhecida a flora brasileira. Firma-se na
metrópole uma atitude realista de atentar
para os recursos naturais e para sua im-
poetância.

Uma Carta Regia, de 04/11/1976, de-
termina a criação de um "jardim botâni-
co", em Belém. Teve 'efêmera duração,
contudo cabe-lhe o mérito de ter sido o
modelo para a criação de outros mais, em
Pernambuco, na Bahia e no Rio de Janei-
ro, onde ora nos encontramos e cuja
data natalícia ora festejamos. Em Vila Ri-
ca, a então capital do ouro e importante
centro cultural, com um contingente de
núcleos de apoio entre eles um teatro
e um "jardim botânico" que atualmente,
e em boa hora, é objeto de um trabalho
de reconstituição. De todos esses apenas
o do Rio de Janeiro logrou a estabilidade
necessária para vencer os séculos, e é por
isso que estamos agora aqui reunidos.

É curioso assinalar que no mundo
de nossos dias quanto mais civilizados
e culto um povo maior o número de

"jardins botânicos" proporcionalmente
a sua superfície territorial.

Assim, nos Estados Unidos existem,
entre "jardins botânicos" privados e pú-
blicos, cerca de uma centena. A Inglaterra
com uma área muitas vezes menor tem
pelo menos 10 grandes jardins botânicos,
em que se destacam como de excepcional
valor os de Edimburgo e de Kew. Na
França o número desses jardins anda em
torno de 15, sendo que os de maior im-
portância são os de Montpellier (1594)
e de Paris. Na Alemanha são mais impor-
tantes os de Berlim, Duisburg, Munique,
Dresden e Frankfurt. Rússia, China e
índia também possuem estabelecimentos
categorizados.

Notável é a posição da Austrália com
uma rede de estabelecimentos localizados
nas principais províncias botânicas ou re-
giões ecológicas do país (Sydney. Bris-
bane, Adelaide, Melbourne, Camberra e
Hobart, na Tasmânia).

Esta digressão teve o objetivo de real-
çar a importância para as grandes noções
da atualidade na posse de "jardins bota-
nicos".

E assim é chegada a hora de discutir as
finalidades e o papel que devem assumir
os jardins botânicos no mundo contempo-
râneo.

É sabido que os "jardins botânicos",
mormente os grandes jardins tropicais de
que o JB do Rio de Janeiro é um paradig-
ma, ganham uma importância maior fren-
te aos problemas da atualidade que o ho-
mem e a sua tecnologia vão criando dia
após dia.

Em tempos anteriores prevaleceu
uma concepção de que o "jardim botâni-
co" seria principalmente um local de ver
plantas, de reconhecer plantas, ao mesmo
tempo que de entretenimento para o pú-
blico. No começo deste século circulava o
conceito de que sua coleção viva poderia
ser organizada em três unidades básicas,
uma primeira que buscava apresentar as
plantas em ordem sistemática, como se
possível fosse enquadrar a diversidade
do mundo vegetal na exiguidade de uma
área limitada e com condições ecológicas
bastante uniformes. Outra parte abrigava
as plantas por seus caracteres biomorfoló-
gicos apresentando setores definidos como
por exemplo plantas suculentas, trepadei-
ras, epifitas etc. Representa um maior
grau de concessão ao natural. Finalmente
uma terceira tenderia a apresentá-los em
arranjo obedecendo à fitogeografia com a
reunião de grupos integrados por elemen-
tos oriundos de uma mesma região com

a apresentação de conjuntos de plantas
da caatinga, da restinga, do cerrado etc,
por exemplo.

Atualmente o planejamento dos "jar-
dins botânicos" oferece maior liberdade,
respeitadas a visão paisagística e a adequa-
ção ecológica das plantas respectivas. Isto
é o que se cultiva nas condições em que
vai ser cultivado. O essencial équeo con-
junto resultante configure uma aparência
capaz de oferecer a seus visitantes emo-
ções e prazeres do real valor intelectual
e estético.

Porém, vejamos as finalidades de um"jardim botânico" na atualidade:

1) - Finalidade utilitária - um "jardim
botânico" se constitui desde logo em
importante área paisagística de uma
cidade oferecendo a seus habitantes
o desfrute ambiental de contempla-
Io como área verde, área de pausa no
congestionado tecido urbano. Nessa
condição pode ter influência na arbo-
rização pública indicando o que plan-
tar e como fazê-lo. Contribui para a
melhora das condições do ar urbano
pela função clorofiliana de suas
folhas. Os horticultores profissionais
e os núcleos de ensino hortícola
podem se beneficiar em alto grau de
um intercâmbio e de um relaciona-
mento com o "jardim botânico",
recebendo sementes e materiais de
propagação de plantas raras ou
ameaçadas de extinção ou de que
haja interesse em difundir para algu-
ma outra finalidade. A manutenção
de coleções de plantas ornamentais,
de "cultivares" selecionados e de di-
versa natureza, de híbridos, de plan-
tas modificadas por tratamentos qui-
micos ou físicos são tarefas bem ade-
quadas a essas instituições.

2) - Finalidade educativa — o "jardim bo-
tânico" pode participar do assistemá-
tico, pela massa de informações que
oferece ao visitante de qualquer ca-
tegoria, e do ensine sistemático pelo
oferecimento de cursos de diversas
naturezas. Pode se dizer que ele é, em
si mesmo, uma unidade polivalente
de ensino. Ao freqüentá-lo, o público
se instrui, aprende as mensagens de
cunho conservadorista, e é introduzi-
do na longa via do deleite através do
uso estético das plantas. Atendendo
ao nível pós-graduado o "jardim bo-
tânico" oferece condições de atendi-
mento a um público d if ei ente forma-
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do pelos estudantes e interessados em
produzir teses pós-graduadas e mono-
grafias diversas.
Não raramente os "jardins botânicos"
encerram elementos relacionados ao
patrimônio histórico cultural, como é
o caso da primeira estátua fundida no
Brasil ou da portada da Academia
Imperial de Belas-Artes, incorporadas
a este "jardim botânico". São bens a
zelar cuidadosamente e a transmitir
ao longo do tempo, de uma geração
dos trabalhadores da casa às gerações
subseqüentes.
Pode o "jardim botânico" abrir pe-

riodicamente suas instalações para apre-
sentar ao público exposições especializa-
das que despertam grande interesse, mor-
mente por parte de colecionadores (or-
quídeas, flores-de-maio, samambaias, bro-
mélias etc). Estas exposições podem in-
clusive, por sua regularidade, virem a fi-
gurar nos calendários turísticos. Podem
distribuir, por doação ou venda, folhetos,
quadros, obras que contribuem para a
elevação do nível de consciência do pú-
blico, sobre os problemas dos recursos
naturais.

A presença de um "jardim botânico",
especialmente de um "jardim botânico"
inserido no conturbado tecido urbano,
representa uma área verde, um espaço
não-construído, uma pausa, enfim. Ainda
é o jardim botânico local de visita para
estrangeiros cultos e interessados em co-
nhecer os elementos significativos do
patrimônio vegetal brasileiro.

3) - Finalidade científica — a presença de
um "jardim botânico" tem sempre
influência sobre os estudos botânicos
de qualquer natureza. A taxinomia, a
anatomia, a fisiologia, a ecologia, a
fitoquímica etc. e tantas outras dis-
plinas botânicas usualmente têm
apoio nas coleções vivas ou de mate-
riais preservados. Toda a problema-
tica de cultivar e de experimentação
sobre plantas é grandemente benef ia-

da pela colaboração de um "jardim

botânico".
Queremos insistir no papel do "jar-

dim botânico" na defesa de espécies
ameaçadas de extinção que podem
melhor ser multiplicadas em condi-
ções experimentais. Também é fun-
damental que essas plantas fiquem
resguardadas no "jardim botânico"
sob a forma de matrizes.
O "jardim botânico" tem papel sali-

ente na preservação de coleções vivas de
plantas de interesse genético, funcionan-
do como banco de genes, e realizando
permutas de material reprodutivo (espe-
cialmente sementes).

A estrutura de um "jardim botânico"
exige como complemento indispensáveis
ao desempenho de sua missão científica,
uma série de elementos de apoio como o
herbário, a coleção carpológica, o lami-
nário, a xiloteca, a esporoteca, a biblio-
teca, instalações para reprografia e foto-
grafia, laboratório fitoquímico, sala de
balanças etc, afora os apoios indiretos
como os serviços de atendimentos aos
consulentes e visitantes, bem como os
quadros administrativos e auxiliares. Po-
rém destaque especial merece o quadro
dos cientistas e pesquisadores.

Um "jardim botânico" deve pesqui-
sar e publicar os resultado obtidos. Deve
atender às necessidades de pesquisa bota-
nica tão necessária a um país que é ou foi
detentor da mais rica flora de um só país.
Deve inclusive atender à principal dela
que é a de manter um núcleo científico
em evolução, propiciando a seus integran-
tes condições de aperfeiçoar-se e de viajar
pelo país e de visitar outros centros em
países desenvolvidos.

Isto garante que os afastamentos
por limite de idade, morte ou outras
causas não irão criar os hiatos na trans-
missão de experiência que tão nocivos
tem sido ao desempenho de nossas ins-
tituições.

Isso permite a substituição por ele-

mentos mais jovens, porém já integrados
à instituição e beneficiários de assistên-
cia adaptativa e da orientação recebida
de colegas mais avançados. E toda a ins-
trumentalidade da transmissão da expe-
riência.

No mundo atual em cada "jardim bo-
tânico" faz-se necessário que as mentes
esclarecidas de seu corpo científico de-
volvam o que lhes deu a comunidade em
forma de esclarecimentos comunitários,
e de uma posição definida em defesa da
conservação do meio ambiente como um
valor a sustentar, para que a vida conti-
nue a ter sentido nesse pequeno planeta.

Por fim conhecedor que sou da pre-
sente base de recuperação deste "jardim

botânico", depois de vencer outras fases
não tão promissoras, isto me traz alguma
tranqüilidade.

Uma última consideração, creio que
nesta hora é oportuno encarecer que os
órgãos de suporte à pesquisa se movi-
mentem em favor de medidas para a
ampliação e o rejuvenescimento de seus
quadros. É preciso considerar que pes-
quisa é a obra do pesquisador. O mais
rico herbário e a mais bem-aprovisiona-
da biblioteca não fazem ciência por si só
e que o "jardim botânico" sem atividade
científica poderá até ser um local belo e
ameno, mas não será mais um "jardim bo-
tânico".

É preciso dizer que no caso brasileiro
as tradicionais instituições de pesquisa
como este "Jardim Botânico" e o "Mu-

seu Nacional" devem, em nome da inte-
gração da cultura nacional, serem alvos
de um tratamento especial e adequado,
longe das rotinas de uma burocracia su-
perlativa e fastidiosa.

A nossa mensagem final nesta tarde
aconchegante de junho é um cumpri-
mento às autoridades que o administram,
a seu corpo científico, aos dignos corpos
administrativo e auxiliar e aos jovens
estagiários que são, no presente, os re-
presentantes de um futuro que se apro-
xima velozmente.
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2) No caso de artigos de periódicos, citar: autor(es) do arti-
go (prenome e outros nomes abreviados; demais observações
ver item 1 no caso de livros...); ano da publicação seguida de
ponto;. título completo do artigo; título do periódico abreviado
quando couber (as abreviaturas deverão seguir as normas do
Botânico-Periodicum-Huntianum-B-P-H e sublinhadas); número
do volume sublinhado; número do fascículo ou parte, se houver,
dentro de parêntesis; dois pontos, após o volume ou fascículo e
a seguir o número de páginas; estampas e figuras, se houver.
Exemplos:

ANDREATA, R. H. P. 1979. Smilax spicata. Vell. (Smilaca-
ceae). Considerações taxonômicas, Rodriguésia
37(50): 105-115, 6 est.

ARBER, A. 1920. Tendrils of Smilax. Bot. Gaz.
69(5):438-442, 22 est.

CAPONETTI, J. D. & QUIMBY, M. W. 1956. The compara-
tive anatomy of certain of Smilax. J. Amer. Pharm. Ass.
45(10):691-696.

FERREIRA, M. B.; ESCUDER, C. J. & MACEDO, S. A. R.
1982. Dieta dos bovinos pastejando em áreas de cer-
rado. I. Composição botânica. Arq. Esc. Veterin.
UFMG 34(1):153-165.

3) A lista de referências bibliográficas no final do trabalho
deverá ser em ordem alfabética de autor, segundo os exemplos
anteriormente enunciados; quando houver repetição do mesmo
autor(es), o nome do mesmo deverá ser substituído por um tra-
vessão; quando o mesmo autor publicar vários trabalhos num
mesmo ano, deverão ser acrescentadas por ordem de publica-
ção as letras alfabéticas após a data.

4) Quando houver citação bibliográfica no texto, deverá ser
mencionado apenas o sobrenome do autor e a seguir o ano de
publicação, entre parêntesis.

Observações - Os nomes científicos dos táxons deverão
seguir as normas do Código de Nomenclatura Botânica em sua
última edição. Os nomes dos gêneros, táxons infragenéricos,
específicos e infra-específicos deverão ser grifados em todo o
texto do trabalho.

Nos trabalhos taxonômicos, no material examinado, os no-
mes dos países deverão vir em caixa alta, seguidos dos res-
pectivos materiais estudados. Um parágrafo deverá separar a
coleção estudada de um país para outro. Os países deverão
obedecer a seguinte disposição: MÉXICO; GUATEMALA; EL
SALVADOR; HONDURAS; NICARÁGUA; COSTA RICA; PA-
NAMÁ; CUBA; JAMAICA; HAITI; REPÚBLICA DOMINICANA;
PORTO RICO; Ilhas das Antilhas, como BARBADOS, GRA-
NADA, etc; GUIANA FRANCESA; SURINAME; GUIANA; VE-
NEZUELA; COLÔMBIA; EQUADOR; PERU; BOLÍVIA; BRASIL
(os estados e territórios brasileiros seguirão a ordem: Acre-
Amazonas-Roraima-Rondônia-Pará-Amapá (R. Norte); Mato
Grosso-Goiás-Distrito Federal-Mato Grosso do Sul (R. Centro-
Oeste); Maranhão-Piauí-Ceará-Rio Grande do Norte-Parafba-
Pernambuco-Alagoas-Sergipe-Bahia (R. Nordeste); Minas Ge-
rais-Espfrito Santo-Rio de Janeiro-São Paulo (R. Sudeste); Pa-

raná-Santa Catarina-Rio Grande do Sul (R. Sul); PARAGUAI;
URUGUAI; ARGENTINA; CHILE.

As citações do material botânico devem ser detalhadas, in-
cluindo na seguinte ordem: local, data de coleta, nome e número
do coletor (com grifo) e sigla(s) do(s) herbário(s) entre parente-
sis. Exemplos:

BRASIL. Rio de Janeiro: Cabo Frio, praia do Forte, 15 X
1914. Kuhlmann 3142 (HB, K, RB). Minas Gerais: Viçosa, 20 III
1945, Ducke s/n5 (RB); Ouro Preto, 13 II 1960. A. Zurlo et ai.
1350 (OUPR).

No caso do material examinado ser relativo apenas a locah-
dades brasileiras, os estados poderão ser separados por para-
gratos e escritos em caixa alta.

II) REVISTAS DO JARDIM BOTÂNICO DO
RIO DE JANEIRO

Terão prioridade para publicação os trabalhos realizados
pelos pesquisadores do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, des-
de que aprovadas pela Comissão de Publicações.

a) ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA-
NEIRO - destinado à edição de trabalhos originais, de cunho
técnico e/ou científico, inéditos, relativos aos difererentes ramos
da botânica, inclusive teses ou monografias;

b) RODRIGUÉSIA - destinada à edição de trabalhos de
extensão cultural, relativos preferencialmente à área da botâni-
ca, traduções ou reedição de matéria pertinente, de conhecido
valor e atualidade, além de noticiário relativo àquela ciência,
sendo admitida a publicação de trabalhos científicos.

c) ESTUDOS E CONTRIBUIÇÕES - destinada a acolher
trabalhos de caráter monográfico, relativo â botânica geral, iné-
ditos ou não, ou reedição daquela matéria sob amplo conceito,
de reconhecido valor e atualidade, ou de valor como elemento
de comparabilidade histórica.

d) BOLETIM DO MUSEU BOTÂNICO KUHLMANN - des-
tinado à edição de trabalhos didáticos, ou de cunho técnico e
histórico, referentes à botânica, à biografia de pesquisadores
botânicos, ligados ou não ao Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
e à história deste Jardim.

e) PUBLICAÇÕES AVULSAS - destinadas a divulgar tra-
balhos referentes à natureza em geral, de interesse do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

As publicações do Jardim Botânico do Rio de Janeiro serão
editadas, obedecendo aos seguintes critérios:

a) Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro - duas
vezes por ano;
b) Rodriguésia - duas vezes por ano;
c) Estudos e Contribuições - sempre que houver volume
de trabalho que justifique a publicação;
d) Boletim do Museu Botânico Kuhlmann - sempre que
houver matéria, até quatro vezes por ano;
e) Publicações Avulsas - quando convenientes segundo a
comissão.

COMISSÃO DE PUBLICAÇÕES DO
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO
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